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A compra da plataforma digital pelo me-
gaempresário Elon Musk indica o início 
de uma nova era. CEO da Tesla, o bilioná-
rio desembolsou US$ 44 bilhões para as-
sumir o controle da rede social. Além de 
anunciar a intenção de fechar o capital 

da empresa, ele sinalizou que pretende 
abrandar o sistema de mediação de con-
teúdos. “Investi no Twitter porque acre-
dito em seu potencial de ser a platafor-
ma para a liberdade de expressão em to-
do o mundo e acredito que a liberdade 

de expressão é um imperativo”, disse. Es-
pecialistas temem que a flexibilização 
de mecanismos de moderação favore-
ça a disseminação de postagens extre-
mistas, fake news e outras ações impró-
prias. Preocupado com as redes sociais, 

o presidente americano, Joe Biden, tem 
feito gestões no Congresso para regula-
mentar a atuação das plataformas nos 
Estados Unidos. No Brasil, a prolifera-
ção de notícias falsas é vista como uma 
ameaça às eleições deste ano.   

PÁGINA 7

Negócio bilionário deve 
tornar Twitter mais liberal

“As Forças Armadas 
não são crianças”, 

afirma Mourão

Posse e novo 
concurso para 
procuradores

Cannabis medicinal
tem nova aprovação

a história em

62 capas

Cavaquinhos dão 
shows em escolas

Prêmio Candango de 
literatura é lançado 

Em evento, ontem, no Palácio do 
Buriti, a Procuradoria-Geral do 
DF recebeu mais 98 servidores 
de diversas áreas. Além dessa 

contratação, o órgão inicia em 
10 de julho a  seleção de 65 

profissionais. págiNa 15

Anvisa autoriza a importação 
do 15º medicamento à base de 

maconha no Brasil. págiNa 6

Autoridades como o governador Ibaneis e 
a deputada federal Flávia Arruda — ao lado 
do vice-presidente do Correio, Guilherme 
Machado — conheceram, ontem, a exposição 
das primeiras páginas do jornal publicadas 
nos 62 aniversários de Brasília. Convidados 
percorreram os painéis e tiraram fotos no 
espaço instagramável. págiNa 19

Generais da reserva, o vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão, e o ministro 
Luiz Eduardo Ramos — seguindo a reação 

do ministro da Defesa — também rebateram 
declaração do ministro Luís Roberto 

Barroso, do STF, de que as Forças Armadas 
estão sendo usadas para desacreditar o 

sistema eleitoral no Brasil. págiNa 2

Agronegócio

Caixa reforça 
apoio ao setor

Presidente Pedro 
Guimarães afirma 

que instituição 
será o maior banco 

do país voltado 
à atividade dos 

produtores. 
págiNa 8

Incidente

Ribeiro: tiro 
no aeroporto

Uma arma de fogo 
do ex-ministro da 
Educação Milton 
Ribeiro disparou, 
acidentalmente, 
no momento do 

embarque.
págiNa 5

Um ataque covarde 
nas ruas da capital

Jornalista 
sofreu tentativa 

de latrocínio, 
diz polícia 

inquérito sobre ataque a 
gabriel luiz conclui que ele foi 
esfaqueado em um assalto, no 

sudoeste. págiNa 16

Imagens de vídeo (E) mostram Victor de Sales 
Batista (D), 27 anos, agredindo um adolescente de 
14, no Núcleo Bandeirante. Ele estava foragido até 
à madrugada de hoje. Com histórico de violência, o 
agressor chegou a ameaçar o garoto de morte. págiNa 14

Samanta Sallum

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Compra do Centrad deve custar 
r$ 720 milhões ao gDF. págiNa 16 

rito judicial pode ajudar a esfriar 
crise entre Bolsonaro e stF. págiNa 4

alguns ministros do stF avaliam que 
Barroso avançou sinal. págiNa 5

Noite de celebrar Brasília no CCBB! e 
de lembrar de política... págiNa 15

PÁGINAS 21 E 22

Em meio à crise, presidente do TSE pede “paz e segurança” para eleições 
PÁGINA 2

Diversão&Arte

Fotos: reprodução

Fotos: reprodução

ed alves/CB/D.a press

Fotos: minervino Júnior/CB/D.a press

Ao CB.Poder, o novo presidente do 
TRE, Roberval Belinati, avalia que 
o pleito deste ano será um desafio 
devido à polarização. Ele reforçou 

eficácia das urnas eletrônicas. págiNa 13 

Por um pleito 
seguro e sem 

fake news no DF
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Pedido de 

“ato cívico”

Lideranças das bancadas ar-
mamentista e evangélica pedi-
ram, ontem, ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a realização de 
um “ato cívico” pela “liberdade 
de expressão” no Palácio do Pla-
nalto, amanhã.

As chamadas bancadas da 
“bala” e da “Bíblia” articulam 
um apoio ao perdão concedido 
pelo presidente ao deputado fe-
deral Daniel Silveira (PTB) em 
meio à disputa do chefe do Exe-
cutivo com o Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

A medida de Bolsonaro já foi 
apoiada publicamente pelos pre-
sidentes da Frente Parlamentar 
da Segurança Pública, Capitão 
Augusto (PL-SP), e da Frente Par-
lamentar Evangélica, Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ).

Cavalcante também proto-
colou um projeto para alterar o 
Regimento Interno da Câmara 
e “dar mais clareza” ao proce-
dimento de perda do manda-
to parlamentar, numa tentativa 
de blindar a Casa da orientação 
do Supremo para que Silveira 
seja cassado.

“Entendemos que o momen-
to político no país requer equi-
líbrio e respeito à nossa Cons-
tituição e ao fortalecimento da 
nossa democracia. Somente por 
meio do diálogo entre os Pode-
res vamos dar provas de que 
a classe política brasileira es-
tá atenta aos anseios do nosso 
povo”, escreveram as lideranças 
em nota conjunta. 

Apesar de ter o nome assi-
nado na mesma nota, o pre-
sidente da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, deputa-
do Sergio Souza (MDB-PR), ne-
gou ter convocado o encontro 
com Bolsonaro. Ele disse que 
a frente é uma “aglomeração 
temática de parlamentares” e 
que não cabe decidir sobre o 
perdão de Silveira. 

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) rea-
giu, ontem, à declaração do 
ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de que as Forças Ar-
madas estão sendo usadas pa-
ra desacreditar o sistema elei-
toral no Brasil. “Forças Arma-
das não são crianças para se-
rem orientadas”, afirmou ele, 
ao Gaúcha Zero Hora.

A estudantes brasileiros na 
Alemanha, Barroso disse por vi-
deoconferência, no domingo, 
que há movimento político com 
intenção de usar as Forças Arma-
das para atacar o processo elei-
toral no país. 

No mesmo dia, o ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, publicou uma nota 
classificando a declaração como 
“irresponsável” e “ofensa grave”. 

“O Ministério da Defe-
sa repudia qualquer ilação ou 

insinuação, sem provas, de que 
elas (as Forças Armadas) teriam 
recebido suposta orientação pa-
ra efetuar ações contrárias aos 
princípios da democracia”, en-
fatiza, no comunicado. “Afir-
mar que as Forças Armadas fo-
ram orientadas a atacar o siste-
ma eleitoral, ainda mais sem a 
apresentação de qualquer pro-
va ou evidência de quem orien-
tou ou como isso aconteceu, é 
irresponsável e constitui-se em 
ofensa grave a essas Instituições 
Nacionais Permanentes do Es-
tado Brasileiro.”

Ontem, o general da reserva 
Luiz Eduardo Ramos, ministro 
da Secretaria-Geral da Presi-
dência, compartilhou a nota da 
Defesa junto à seguinte men-
sagem: “Defender a soberania 
nacional é dever das Forças Ar-
madas. Eleições democráticas e 
transparentes fazem de nós um 
país soberano. Por isso, nossas 

Militares rebatem 

falas de Barroso

Romério Cunha/VPR

ELEIÇÕES

Presidente do TSE 

tenta desarmar ânimos
Ante a turbulência com as Forças Armadas, ministro Edson Fachin pede “paz e segurança” para o pleito de outubro, 

reafirma a integridade das urnas eletrônicas e enfatiza que “atacar a Justiça Eleitoral é atacar a democracia”

E
m meio à turbulência de-
flagrada com declarações 
do ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), de que as 
Forças Armadas foram orienta-
das a promover ataques contra 
as eleições no Brasil, o presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Edson Fachin, pediu “paz 
e segurança” para o pleito de ou-
tubro. Ele também afirmou que 
“atacar a Justiça Eleitoral é ata-
car a democracia”. 

Fachin enfatizou a segurança 
das urnas eletrônicas, seguida-
mente colocadas sob suspeição 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e por apoiadores do chefe 
do Executivo. “O voto é secreto, e 
o processo eletrônico de votação, 
conquanto sempre suscetível de 
aprimoramentos, é reconheci-
damente seguro, transparente e 
auditável”, disse o ministro, on-
tem, na reunião da Comissão de 
Transparência Eleitoral (CTE). 
“São imprescindíveis paz e se-
gurança nas eleições, porquanto 
não há paz sem tolerância e sem 
respeito mútuo.”

Sem citar diretamente o clima 
tenso com os militares, Fachin 
declarou que a democracia é ine-
gociável e que as eleições são um 
patrimônio imaterial do Brasil. “A 
Justiça Eleitoral é um patrimô-
nio democrático imprescindível. 
Atacar a Justiça Eleitoral é atacar 
a democracia”, ressaltou. 

No domingo, Barroso afir-
mou que os militares estão sen-
do orientados a desacreditar o 
processo eleitoral do Brasil. “É 
preciso ter atenção a esse retro-
cesso cucaracha de voltar à tra-
dição latino-americana de co-
locar o Exército envolvido com 
política. É uma péssima mis-
tura para a democracia e uma 
péssima mistura para as Forças 
Armadas”, disse o ministro du-
rante evento virtual promovido 
pela universidade alemã Hertie 
School, de Berlim. “Todos nós 
assistimos a movimentos para 
jogar as Forças Armadas no va-
rejo da política. Isso seria uma 
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Fachin na reunião da Comissão de Transparência Eleitoral, ontem: “Não há paz sem tolerância e sem respeito mútuo”

Antonio Augusto/Secom/TSE

tragédia para a democracia e 
para as Forças Armadas. Des-
de 1996, não há um episódio de 
fraude no Brasil. Eleições total-
mente limpas, seguras e auditá-
veis. E, agora, se vai pretender 
usar as Forças para atacar o pro-
cesso e tentar desacreditá-lo.” O 
posicionamento de Barroso — 
considerado desnecessário por 
alguns integrantes da Corte — 
provocou reações nas Forças Ar-
madas e de militares integrantes 
do governo (leia abaixo).

Diálogo

O cientista político André Cé-
sar, da Hold Assessoria Legisla-
tiva, defendeu que Judiciário e 
Executivo busquem diálogo pa-
ra evitar o isolamento. “Tem de 

colocar água na fervura para não 
esgarçar ainda mais. Há, sim, o 
risco de o Supremo se isolar to-
talmente. Ainda não está total-
mente isolado, mas a parcela ba-
rulhenta nas redes sociais está 
olhando o Supremo como uma 
Corte elitista, que só atua para 
si”, apontou.

Segundo o especialista, os mi-
litares estão alinhados a Bolso-
naro, o que acirra ainda mais os 
ânimos. “Esse diálogo com os 
militares é um pouco mais difí-
cil, mas pode ser feito. O proble-
ma é que a Defesa, em especial, 
é composta por pessoas muito 
ligadas ideologicamente a Bol-
sonaro. Eles têm uma disposi-
ção prévia de crítica mais forte 
ao Supremo”, ressaltou. 

Para Fabio de Sá e Silva, 

professor de estudos brasilei-
ros da Universidade de Oklah-
oma (EUA), apenas diálogo não 
é suficiente para sanar a crise. 
“Diante de um presidente com 
inclinações autocráticas como 
Bolsonaro, a disposição do STF 
para dialogar pode se tradu-
zir em complacência com des-
mandos. Se entendermos que 
ambos devem buscar diálogo, 
também precisamos reconhe-
cer que a ruptura no diálogo 
é obra de Bolsonaro. Foi ele 
quem abriu fogo contra o Su-
premo”, sustentou. “Talvez, o 
Brasil hoje precise muito mais 
de silêncio do que de diálogo 
nessa relação, com cada um 
dos Poderes procurando se ater 
à sua esfera de atuação, princi-
palmente o Executivo.” 

Forças Armadas não 
são crianças para 
serem orientadas”

Hamilton Mourão, 

vice-presidente da República

FA estarão sempre vigilantes 
pelo bem do nosso povo”.

Ramos é um dos ministros 
mais ouvidos pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que, sem 
apresentar provas, costuma 

colocar suspeitas sobre a lisu-
ra das eleições.

Outro que reagiu a Barroso 
foi o general da reserva Pau-
lo Chagas. Ele acusou o mi-
nistro do STF e ex-presidente 

do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) de crime militar de ofen-
sa às Forças Armadas. 

Usando o artigo 219 do Có-
digo Penal Militar, que diz 
que “propalar fatos, que sabe 

Segurança no pleito

A Comissão de 
Transparência das Eleições 
(CTE) foi instituída pelo 
presidente anterior do TSE, 
o ministro Luís Roberto 
Barroso. O órgão foi 
criado com o objetivo de 
ampliar a transparência 
e a segurança de 
todas as etapas de 
preparação e realização 
das eleições. Nela, 
reúnem-se integrantes 
do TSE, do Congresso, de 
universidades, sociedade 
civil e, também, das  
Forças Armadas, 
representada, na reunião 
de ontem, pelo general 
Heber Garcia Portella.

inverídicos, capazes de ofender 
a dignidade ou abalar o crédito 
das forças armadas ou a confian-
ça que estas merecem do públi-
co” é cabível de pena de um mês 
a seis anos de detenção, o gene-
ral disse que as declarações de 
Barroso podem lhe render uma 
representação na Procuradoria-
Geral de República (PGR).

“É cabível uma representação 
criminal para a PGR contra Bar-
roso. Com a palavra, o Ministério 
Público Militar!”, declarou Cha-
gas na publicação.

LEIA MAIS  
sobre eleições na página 4
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Desobediência anunciada
Bolsonaro indica que descumprirá ordem do Supremo se a Corte aprovar o novo marco temporal das terras indígenas

O 
presidente Jair Bolso-
naro (PL) deixou claro 
que não dará trégua na 
guerra aberta contra o 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
e o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Ele voltou a questionar 
as urnas eletrônicas e indicou 
que pode desrespeitar o novo 
marco temporal das terras in-
dígenas se aprovado no STF — a 
medida pode ampliar o território 
dos povos originários. 

“Vocês sabem que, dentro do 
Supremo, tem uma ação que es-
tá sendo levada adiante pelo mi-
nistro (Edson) Fachin (do STF) 
querendo um novo marco tem-
poral. Se ele conseguir vitória, 
me restam duas coisas: entre-
gar a chave para o Supremo ou 
falar que não vou cumprir. Eu 
não tenho alternativa”, afirmou, 
na abertura da Agrishow, feira de 
tecnologia voltada ao agronegó-
cio, em Ribeirão Preto (SP).

Bolsonaro sugeriu que os mi-
nistros do STF disputem a Presi-
dência da República para gover-
nar o país e acrescentou que eles 
poderiam ir para a terceira via. 
“O que nós queremos dos Pode-
res no Brasil? É que olhem para o 
Brasil e não olhem para o poder. 
Cada um, de cada Poder, se quiser 
disputar a presidência, está aber-
to. Tem vaga aí, vários partidos 
oferecendo vaga. Quem sabe essa 
pessoa seja a terceira via e vai ne-
gociar na base da paz e amor com 
o mundo todo”, ironizou.

O chefe do Executivo enfa-
tizou que o indulto concedi-
do ao deputado Daniel Silvei-
ra (PTB-RJ), após a condenação 
dele pelo STF, é “constitucional” 

como ele (deputado) votou a 
PEC do voto impresso. Parla-
mentares de esquerda do PT, 
PCdoB, PSol confiam 100% (na 
urna eletrônica), é impressio-
nante”, criticou. “Do nosso lado, 
também tem gente que confia, 
por pressão do presidente ou lí-
deres do partido.”

Bolsonaro também reprovou 
a atitude de deputados favorá-
veis à urgência da avaliação do 
projeto de lei das fake news — 
proposta sob relatoria do depu-
tado Orlando Silva (PCdoB-SP). 
“Foi votada a urgência da PL das 
fake news, atendendo ao (Luís 
Roberto) Barroso, (Edson) Fa-
chin e ao Alexandre de Moraes”, 
afirmou, numa menção a minis-
tros que se revezam na direção 
do TSE. “Esses caras (parlamen-
tares) que votaram a urgência 
querem censurar as mídias so-
ciais, a mídia de verdade.” 

e será cumprido. Segundo ele, o 
parlamentar é inocente. “Artigo 
53 da Constituição não garante 
que os deputados podem falar 

o que bem entender? É inviolá-
vel?”, questionou. “No passado, 
soltavam bandidos e ninguém 
falava nada.”

De acordo com Bolsonaro, “se 
tivesse alguém lá (no STF) com 
tanta preocupação com corrup-
ção, como tem com fake news, 
ajudaria muito o Brasil a estar em 
situação bem melhor”.

“Dica”

Em tom de campanha, ele dis-
se que jamais esperava ser presi-
dente. “Missão de Deus, e a Ele 
agradeço”, destacou. “Só Deus 

me tira daquela cadeira”, acres-
centou, sob aplausos.

Ele também “orientou” os 
presentes ao evento sobre co-
mo escolher parlamentares no 
pleito de outubro. A “dica” que 
deu foi que cada eleitor procu-
rasse saber qual foi o posiciona-
mento de deputados durante a 
votação, no plenário, em agosto 
de 2021, da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 135/19 
sobre o voto impresso. “Veja 

Bolsonaro na Agrishow: “Cada um, de cada Poder, se quiser disputar a presidência, está aberto. Tem vaga aí”

 Isac Nóbrega/PR

 » DEBORAH HANA CARDOSO

 » LUANA PATRIOLINO

Se ele (Fachin) 

conseguir vitória  

(no marco temporal), 

me restam duas 

coisas: entregar  

a chave para o  

Supremo ou falar que 

não vou cumprir”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

A União tem 72 horas para 
explicar o indulto concedido 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ao deputado Daniel Silvei-
ra (PTB-RJ), condenado à prisão 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). A decisão é da Justiça Fe-
deral do Rio de Janeiro. 

O juiz Carlos Ferreira de 
Aguiar, da 12ª Vara Federal do 
Rio, atendeu ao pedido dos ad-
vogados André Luiz Cardoso e 
Rodolfo Prado, do Distrito Fede-
ral, que querem a suspensão do 
decreto. Segundo eles, a decisão 
do presidente desvia a finalidade 
desse tipo de instrumento.

Em uma manifestação ante-
rior, na mesma ação, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) desta-
ca que a Justiça Federal não tem 
legitimidade para analisar o ca-
so, pois o tema está em tramita-
ção no Supremo. 

Bolsonaro anunciou o perdão 
dos crimes de Silveira na última 
quinta-feira. O ato foi publicado 
em edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU).

Para tomar a decisão, o che-
fe do Executivo se apoiou no ar-
tigo 84, inciso XII, da Constitui-
ção Federal, que prevê: “O indul-
to é irrenunciável, salvo quando 
envolva comutação da pena. Na 
graça, o presidente da Repúbli-
ca pode perdoar o condenado 
da totalidade da pena ou somen-
te efetivar a comutação reduzin-
do-a em parcela fixa ou propor-
cional fixando a pena que ainda 

deva ser concretamente cumpri-
da pelo condenado”.

No entanto, o fato de o caso 
ainda não estar transitado em 
julgado é o que põe em xeque a 
constitucionalidade do decreto 
do presidente, pois a própria lei 
diz que a ação precisa ser encer-
rada para a concessão da graça.

Tornozeleira

Ontem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, relator 
do caso de Silveira, foi informa-
do pela Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária do 
Distrito Federal que a tornoze-
leira eletrônica do deputado es-
tá descarregada desde as 18h06 
de 17 de abril. Com isso, não é 

possível rastrear o parlamentar.
“Haja vista que o equipamen-

to eletrônico está descarregado, 
até a presente data, não é possí-
vel informar, fidedignamente, a 
localização atual e a real situação 
do equipamento nem se houve ou 
não o rompimento da tornozelei-
ra instalada, visto que a descarga 
completa da bateria impede a co-
leta de dados gerados pelo softwa-
re de monitoração”, diz um trecho 
do comunicado enviado ao STF.

O Correio entrou em contato 
com a defesa de Daniel Silveira, 
que afirmou ainda não ter um 
posicionamento sobre o assunto.

O parlamentar colocou a tor-
nozeleira eletrônica em 31 de 
março, após descumprir decisão 
de Moraes. 

72 horas para explicar indulto

Tornozeleira de Silveira está descarregada desde 17 de abril

EVARISTO SA / AFP

Além da reação de partidos, 
entidades da sociedade civil se 
mobilizam contra o decreto do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) que 
beneficiou o deputado Daniel Sil-
veira (PTB) — condenado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por ataques à democracia e insti-
tuições. A Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) encaminhou um 
“informe urgente sobre violação 
de Direitos Humanos” à Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

O texto afirma que o perdão 

concedido por Bolsonaro ao par-
lamentar “afronta a democracia, 
a separação de Poderes, a inde-
pendência do Judiciário e a ad-
ministração da Justiça”. 

O documento destaca que a 
“Lei de Execução Penal, mais re-
cente que o Código de Processo 
Penal, estabelece que ‘o indulto 
individual poderá ser provocado 
por petição do condenado, por 
iniciativa do Ministério Público, 
do Conselho Penitenciário, ou da 
autoridade administrativa’, logo, 

não prevendo a possibilidade de 
concessão espontânea pelo pre-
sidente da República”. 

Elaborado pelo advogado 
Carlos Nicodemos, o documen-
to foi enviado ao relator espe-
cial da ONU sobre Independên-
cia de Juízes e Advogados, Diego 
García-Sayán.

Uma reunião com o relator da 
ONU e outras entidades da socie-
dade civil também foi solicitada, 
afirmou o presidente da associa-
ção, Paulo Jeronimo. 

ABI faz denúncia à ONU

Em compasso de espera

A revisão do marco temporal está paralisada no STF e, se aprovada, tem 
o potencial de ampliar o número de terras indígenas demarcadas no 
Brasil. Hoje, o entendimento legal é de que povos indígenas só podem 
requerer demarcação de terras se comprovarem ocupação do território 
na data da promulgação da Constituição, em 5 de outubro de 1988.
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O caso Silveira e o 
devido processo legal

Como todos sabem, os tempos da política são diferentes 
no Executivo, no Legislativo e no Judiciário. Lidar com isso é 
ciência e arte. O presidente Jair Bolsonaro foi rápido como o 
ponteiro dos segundos ao perdoar o deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ), condenado a oito anos e nove meses de prisão pe-
lo Supremo Tribunal Federal, livrando-o da cadeia, das mul-
tas e da cassação de mandato, cuja sentença fora aprovada 
por acachapante maioria de 10 a 1. O artigo 734 do Código de 
Processo Penal confere ao presidente da República o poder de 
conceder esse perdão, “espontaneamente”. A cúpula do Con-
gresso acompanha o imbróglio com um olho na opinião pú-
blica e o outro na execução das emendas ao Orçamento, no 
ritmo do ponteiro dos minutos.

Protegido por Bolsonaro, Silveira tripudia do Supremo, 
que o obrigou a usar tornozeleira eletrônica: o aparelho está 
descarregado desde 17 de abril e, a rigor, ninguém monito-
ra o parlamentar. No Congresso, deputados bolsonaristas se 
mobilizam para aprovar uma lei que anistia os crimes de fa-
ke news, reduz o poder de cassação de mandatos do Supre-
mo e possibilita processar os integrantes da Corte. Bolsonaro 
bate no peito e diz que o perdão (graça) concedido a Silveira 
será cumprido custe o que custar. O conjunto dessa obra se-
ria a transformação do nosso Estado democrático de direito 
num regime iliberal. É mais ou menos isso que os partidários 
de Bolsonaro desejam. Já se mobilizam para uma manifesta-
ção pela “liberdade de expressão” no próximo 1º de Maio. O 
ato é contra o Supremo e está sendo apoiado pelo presidente 
da República, cuja reeleição está em risco.

O tempo do Supremo é lento como o ponteiro das ho-
ras. O Art. 5º da Constituição de 1988 estabelece que “nin-
guém será privado da liberdade ou de seus bens sem o de-
vido processo legal”, que garante a todos o direito a um 
processo com todas as etapas previstas em lei, dotado de 
todas as garantias constitucionais. Da mesma forma co-
mo protege os réus, faz com que os processos cheguem a 
um ponto final, nem que seja a prescrição prevista em lei. 
É considerado o mais importante dos princípios constitu-
cionais, do qual derivam todos os demais.

O conceito remonta 
à Magna Carta de João 
Sem Terra, de 1215, e ao 
Statute of Westminster of 
Theo Liberties of London, 
a Lei Inglesa de 1354, de 
Eduardo III. O princípio 
law of the land ou seja, 
direito da terra, garan-
tia aos cidadãos um justo 
processo legal. Esse prin-
cípio foi consagrado pela 
Constituição norte-ame-
ricana e incorporado ao 
nosso ordenamento ju-
rídico. Garante o interes-
se público, coíbe o abuso 
de poder e regula todo o 
processo criminal, garan-
tindo os direitos de cita-
ção, ampla defesa, defe-
sa oral, apresentação de 
provas, opção de recor-
rer a um defensor legal-
mente habilitado (advo-
gado), contraditório, sen-
tença fundamentada etc. Consagra a legalidade e, também, a 
legitimidade da jurisdição, entendida como “poder, função e 
atividade”. A jurisdição foi o calcanhar de Aquiles da Lava-Jato.

Temperatura de ignição

O devido processo legal garante ao deputado Daniel Sil-
veira amplo direito de defesa. Por isso, seu julgamento ain-
da não foi concluído pelo Supremo, que precisa respeitar 
os ritos e prazos do direito de defesa. É aí que o presidente 
Jair Bolsonaro pôs a carroça à frente dos bois. Ao conceder 
o perdão, se antecipou à conclusão do julgamento, como 
bem assinalou o ex-presidente Michel Temer, além de abrir 
espaço para a contestação de sua decisão, que foi além do 
que seria sua competência.

O presidente da República não está nem um pouco preo-
cupado com essas filigranas jurídicas, seu objetivo é proteger 
seus aliados e desmoralizar o Supremo. O problema é que o 
devido processo legal, nesse caso, passou a funcionar a favor 
do Supremo, que pode jogar com o tempo para construir uma 
decisão robusta, com base na Constituição, que frustre a in-
tenção de Bolsonaro.

O Judiciário é uma engrenagem complexa. Ontem, a Jus-
tiça Federal do Rio de janeiro deu um prazo de 72 horas para 
a União explicar a graça dada a Silveira. O juiz Carlos Ferrei-
ra de Aguiar, da 12ª Vara Federal do Rio, atendeu ao pedido 
dos advogados André Luiz Cardoso e Rodolfo Prado, do Dis-
trito Federal, que querem a suspensão do decreto. Na mes-
ma ação, a Advocacia-Geral da União (AGU) alega que o juiz 
não tem legitimidade para analisar o caso, pois o tema está 
em tramitação no Supremo.

O caso Silveira será relatado pela ministra Rosa Weber, a 
quem caberá oferecer uma solução jurídica para a questão. 
Sem dúvida, há uma crise institucional instalada, que opõe 
Bolsonaro ao Supremo, porém, o tempo pode esvaziá-la. Ape-
sar daqueles que querem pôr fogo no circo, é difícil manter 
a temperatura de ignição. O rito do devido processo legal vai 
baixar a temperatura.

Há uma crise 
institucional 
instalada, 
que opõe o 
presidente Jair 
Bolsonaro 
ao supremo, 
porém, o tempo 
pode esvaziá-la. 
o rito Judicial 
Baixará a 
temperatura

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

p
ré-candidata à Presidência 
da República pelo MDB, 
a senadora Simone Tebet 
disse ser necessário cha-

mar o ex-governador Ciro Gomes 
(PDT), também postulante ao Pla-
nalto, para conversas a respeito de 
uma chapa única da terceira via. 
“Eu o considero um grande qua-
dro, que tem coragem de falar o 
que pensa.  A gente pode não con-
cordar com tudo que ele apresen-
ta, principalmente na pauta de 
economia, mas tem a grandeza de 
dizer o que está em risco no Bra-
sil, consegue apontar os erros”, ar-
gumentou a parlamentar, durante 
sabatina da RedeTV. 

Ciro Gomes foi o único pré-
candidato poupado de críticas 
por Tebet ao longo do evento. Já 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) — líder e segundo 
colocado nas pesquisas de inten-
ção de voto — foram alvos cons-
tantes da senadora. “A democra-
cia brasileira merece alternati-
vas. Ela está sendo testada dia 
a dia pelo presidente”, afirmou.

Tebet frisou que Lula é uma 
incógnita. “Nós não sabemos que 
PT é esse e que Lula está vindo aí. 
É um Lula que acabou de sair da 
prisão, que se sente mártir de um 
processo político, que começa a 
radicalizar nas ideias”, ressaltou.

Questionada sobre a falta de 
consenso dentro do próprio par-
tido sobre seu nome para a corri-
da presidencial, Tebet sustentou 
que representa “o MDB raiz de 
Ulysses Guimarães”. “O partido 
é o reflexo da sociedade, e, hoje, 
temos um país polarizado”, disse.

A presidenciável disse, tam-
bém, que os presidentes do MDB, 
PSDB e União Brasil serão respon-
sáveis por estabelecer critérios pa-
ra definir o nome que encabeçará 

ELEIÇÕES

 » isaBel dourado*
Waldemir Barreto/agência senado

Ciro é necessário na 
terceira via, diz Tebet 
pré-candidata ao planalto, senadora afirma que pedetista tem de entrar na discussão

Tebet frisou que cúpulas do MDB, PSDB e União Brasil definirão critérios para chapa única

a disputa ao Planalto. A declara-
ção ocorreu quando foi questio-
nada sobre a razão para o adia-
mento do jantar que ocorreria, 
hoje, em São Paulo para definir as 
regras e o calendário do colegiado. 

Uma nota divulgada pela as-
sessoria do ex-governador de São 
Paulo João Doria (PSDB) infor-
mou que o encontro foi adiado a 
pedido de Tebet e de Luciano Bi-
var — presidente do União Bra-
sil e pré-candidato ao Planalto.

A senadora respondeu, na en-
trevista, que não sabe o porquê 
de o encontro ter sido cancela-
do, mas disse que já tinha com-
promissos marcados em Brasí-
lia e que Bivar está em viagem 
ao exterior.

“Foi uma das razões do can-
celamento. Mas é importante 

dizer que nós não precisamos 
estar nesse jantar. Quem tem 
de decidir qual é o critério a ser 
adotado, se vai ser uma pesqui-
sa qualitativa, quem é o mais re-
jeitado, quem está despontan-
do nas pesquisas”, comentou. 
“Quem vai escolher qual é o cri-
tério da escolha do pré-candi-
dato são os presidentes de par-
tido, porque é assim que reza a 
nossa regulamentação eleitoral 
e partidária.”

A senadora declarou que deu 
uma procuração em branco para 
o presidente do MDB, Baleia Ros-
si, “que é quem tem a legitimida-
de de, junto com os demais par-
tidos, escolher um critério”. “Não 
serão os pré-candidatos a defini-
rem esses critérios”, completou. 
(Com Agência Estado)

Em meio ao clima de tensão 
entre o governo Jair Bolsonaro 
(PL) e o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autoridades norte-a-
mericanas em visita ao Brasil de-
fenderam o respeito à democra-
cia e demonstraram confiança 
nas instituições brasileiras nes-
te ano eleitoral.

“O Brasil e os Estados Uni-
dos são duas democracias for-
tes, com o compromisso de man-
ter a democracia para os nossos 
povos. E temos uma confiança 
muito forte nas instituições de-
mocráticas brasileiras. Espera-
mos que os brasileiros também 
tenham e que o voto seja livre e 
justo”, afirmou a subsecretária 
para Assuntos Políticos dos Es-
tados Unidos, Victoria Nuland, 
ontem, a jornalistas.

Ao lado do subsecretário de 
Estado para o Crescimento Eco-
nômico, Energia e Meio Ambien-
te dos EUA, José W. Fernandez, 
Nuland contou que a visita deles 
ao Brasil marca uma retomada 

EUA confiantes na democracia brasileira
 » rosana Hessel

Nuland (D): “Vocês (brasileiros) precisam confiar no sistema também”

ed alves/cB/d.a press

O ex-ministro Sergio Moro 
(União Brasil) afasta cada vez 
mais a possibilidade de concor-
rer nas eleições deste ano. Ele 
afirmou, ontem, que seu papel 
no partido é de “ajudar a romper 
com a polarização”. 

“Em relação a eventual outra 
candidatura, isso é uma questão 
que a gente ainda está discutindo. 
Pode ser que eu não seja candidato 
a nada”, disse, em entrevista ao por-
tal UOL. “Eu vim com o objetivo de 
ajudar a romper a polarização e a 
colocar o Brasil no caminho certo.”

Então terceiro colocado nas 
pesquisas de intenção de vo-
to, empatado com Ciro Gomes 
(PDT), ele havia trocado o Pode-
mos pelo União Brasil, no fim de 
março, com discurso de candida-
to, mas foi reprimido pelos novos 
correligionários. Uma ala da sigla 
chegou a emitir nota descartan-
do qualquer chance de que o ex-
juiz disputasse o Planalto.

Em 14 de abril, o União Bra-
sil indicou o presidente da sigla, 
Luciano Bivar, como o nome do 
partido para a corrida eleitoral. 
A legenda negocia com o PSDB, 
cujo pré-candidato oficial é João 
Doria, e com o MDB, de Simone 

Tebet, uma candidatura única.
Moro foi sucinto ao falar so-

bre a decisão da legenda. “O par-
tido escolheu Luciano Bivar co-
mo pré-candidato da República, 
e essa decisão tem que ser respei-
tada”, frisou.

Sobre os pré-candidatos que 
lideram as pesquisas — o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e 
o presidente Jair Bolsonaro —, ele 
foi categórico: “Não vejo nem Lu-
la nem Bolsonaro com credenciais 
suficientemente democráticas”. 
Para o ex-juiz, na eleição de qual-
quer um deles, “o país não se es-
tabiliza, e nós corremos o risco de 
caminhar numa direção errada”.

“Mal-entendido”

Moro classificou como um 
“mal-entendido” a crise entre 
o ministro Luís Roberto Barro-
so, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), e o ministro da Defesa, 
general Paulo Sérgio, após de-
claração do magistrado de que 
as Forças Armadas estão sendo 
orientadas para atacar o proces-
so eleitoral brasileiro. “Acho que 
esse episódio é todo um mal-en-
tendido e que não vale essa es-
calada”, destacou. 

*  Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Moro se coloca mais longe da corrida
 » isaBel dourado*
 » victor correia

do Diálogo de Alto Nível entre 
autoridades dos dois países. Do 
lado brasileiro, a delegação do 
Ministério das Relações Exterio-
res foi liderada pelo secretário 
de Américas, Embaixador Pedro 

Miguel da Costa e Silva.
“Trata-se do mais abrangen-

te mecanismo de diálogo entre 
o Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil e o Departamen-
to de Estado dos EUA. O Diálogo 

conta com três eixos temáticos: 
apoio à governança democráti-
ca; promoção da prosperidade 
econômica; e fortalecimento da 
cooperação em defesa e segu-
rança e promoção da paz e do 
primado do Direito”, informou 
a nota divulgada pelo Itamaraty 
após o encontro.

Victoria Nuland confirmou 
que as eleições brasileiras de 
outubro foram um dos temas 
da conversa. Ela fez questão de 
afirmar que confia no sistema 
de urnas eletrônicas nacional. 
“Temos, sim, confiança no sis-
tema, e vocês (brasileiros) pre-
cisam confiar no sistema tam-
bém”, afirmou, em tom categó-
rico. “As campanhas são aber-
tas e o debate sempre faz parte 
das eleições.”

Nuland reconheceu que hou-
ve um retrocesso nos hemisfé-
rios e que a democracia está pas-
sando por um novo teste. “Agora, 
é importante ter confiança nos 
sistemas para mostrar como a 
democracia brasileira é forte no 
Cone Sul”, disse.

o ex-presidente luiz inácio 
lula da silva (pt) tem nove 
pontos de vantagem sobre 
o presidente Jair Bolsonaro 
(pl), segundo pesquisa 
FsB/BtG, divulgada 
ontem. o petista aparece 
com 41% das intenções 
de voto, enquanto o chefe 
do executivo tem 32%. a 
distância entre ambos era 
de 14 pontos em março. 
em seguida aparecem ciro 
Gomes, do pdt (9%); andré 
Janones, do avante (3%); 
João doria, do psdB (3%); 
simone tebet, do mdB (1%); 
e vera lucia, do pstu (1%). 

 »Cai vantagem de Lula 
sobre Bolsonaro
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Muita calma...

Os líderes partidários mais 
aliados ao Planalto não estavam 
muito dispostos a entrar nessa 
briga entre Planalto e Supremo 
Tribunal Federal. Mas o projeto 
da deputada Carla Zambelli 
(PL-SP), que concede anistia 
ao deputado Daniel Silveira, 
tenta colocar a turma no 
redemoinho.

...nessa hora

Em princípio, a ideia que 
alguns vão levar ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira, é 
deixar esse projeto tramitando 
normalmente, para esperar um 
pouco e ver se esfria a tensão 
entre Planalto e STF. Falta 
combinar com os bolsonaristas, 
ávidos por ver Daniel Silveira 
candidato.

Ou vai ou racha

O início das inserções 
de rádio e tevê do PSDB é 
a esperança dos aliados de 
João Doria dentro do partido. 
Se subir alguns pontinhos e 
reduzir a rejeição, ninguém tira 
a candidatura dele.

Nem vem

No MDB, porém, há um 
grupo que não quer saber 
do tucano. Muita gente diz 
que, se Simone Tebet não for 
candidata, uma ala apoiará 
Lula, e outra, Bolsonaro. No 
DF, como o leitor da coluna 
já sabe e o telespectador 
do CB.Poder também, o 
governador Ibaneis Rocha 
apoiará Bolsonaro.

A escalada das tensões
A depender das conversas entre ministros 

do Supremo Tribunal Federal, Luís Roberto 
Barroso avançou o sinal ao dizer que as Forças 
Armadas estão orientadas a pôr em dúvida o 
processo eleitoral no Brasil. Nos bastidores, 
há quem tema que as declarações de Barroso 
sirvam para que as Forças tomem partido nessa 
tensão entre o Poder Executivo e o Judiciário 
e para que o presidente Jair Bolsonaro inclua 
ouros temas, muito além da graça que 

Bolsonaro concedeu a Daniel Silveira. 

» » » 

A citação por parte de Bolsonaro do novo 
marco para demarcação de terras indígenas, 
em discussão no Supremo Tribunal Federal, é 
vista como um exemplo. O presidente não pode 
simplesmente dizer que não cumprirá uma 
determinação da Suprema Corte.

CURTIDAS
E por falar em Dia do Trabalho.../ Com o 
propósito de incluir motoristas e entregadores 
que atuam por meio de plataformas digitais no 
sistema público da previdência, a Associação 
Brasileira de Mobilidade e Tecnologia (Amobitec) 
pretende reunir parlamentares, empresas, governo 
federal e acadêmicos no evento Plataformas 
Digitais nesta quarta-feira, 27, no auditório da 
FGV, em Brasília, para debater o tema, o futuro da 
proteção social no trabalho digital.

... eles querem discutir/ Já confirmaram 
presença o secretário-executivo do Ministério 
da Fazenda e Previdência, Bruno Dalcomo; os 
deputados Rodrigo Coelho (Podemos-SC), Marco 
Bertaiolli (PSD-SP), Paula Belmonte (Cidadania-
DF) e Paulo Ganime (Novo-RJ). A Amobitec, que 
representa empresas como Uber, 99 e iFood, 
defende a construção de um ambiente regulatório 
com segurança jurídica para o modelo de negócio 
das plataformas.

Anteprojeto/ A ideia é chegar a um sistema 
que propicie a proteção social aos profissionais 
independentes, que hoje totalizam cerca de 1,4 
milhão de pessoas no Brasil. No evento, será 
apresentada uma carta de princípios do setor 
sobre o tema, que já vem sendo citada como algo 
que poderá ajudar na construção de uma nova 
legislação a respeito.

É lá/ Ficou a ver navios a turma que costuma fazer 
fila na casa do ex-presidente José Sarney todo 24 
de abril para cumprimentá-lo pelo aniversário. Os 
92 anos foram comemorados no Maranhão. Com 
Roseana Sarney candidata a deputada federal para 
puxar votos, a maioria da família não sai de lá.

PORTE DE ARMA

Ex-ministro: tiro no aeroporto
Milton Ribeiro, titular do MEC até o mês passado, dá disparo acidental no balcão de companhia aérea, no terminal JK. 
Estilhaço atinge funcionária de outra empresa. Pastor disse que tentou descarregar a pistola sem mostrá-la ao público  

U
ma arma de fogo do ex-
ministro da Educação 
Milton Ribeiro dispa-
rou, acidentalmente, 

na tarde de ontem, no Aero-
porto de Brasília. Uma funcio-
nária da empresa aérea Gol foi 
atingida por estilhaços do dis-
paro. Ribeiro foi levado à Supe-
rintendência da Polícia Federal 
no Distrito Federal para prestar 
esclarecimentos.

No depoimento à PF, o ex-
ministro, que deixou o cargo 
após denúncias sobre a exis-
tência de um esquema em 
que pastores evangélicos in-
termediavam verbas do MEC 
para prefeituras, disse que o 
disparo acidental ocorreu no 
momento em que foi separar 
a arma do carregador, den-
tro da pasta de documentos 
que levava. De acordo com o 

ex-ministro, o episódio ocor-
reu por volta das 17h. Ele em-
barcaria em um voo com par-
tida às 19h50 para São Paulo.

Ribeiro, que é pastor da Igreja 
Presbiteriana, afirmou que, “co-
mo já havia feito o ‘despacho de 
arma de fogo’ pela Internet, diri-
giu-se diretamente ao balcão da 
companhia aérea Latam, e que, 
ao abrir a pasta de documentos 
pegou a arma para separá-la do 
carregador, dentro da própria 
pasta, momento em que ocor-
reu o disparo acidental”.

“Havia outros objetos dentro da 
pasta, o local ficou pequeno para 
manusear a arma”, disse o minis-
tro no depoimento. “O declarante, 
com medo de expor sua arma de 
fogo publicamente no balcão, ten-
tou desmuniciá-la dentro da pas-
ta, ocasião em que ocorreu o dis-
paro acidental”, continuou.

O ex-ministro também rela-
tou à Polícia Federal que “a bala 

atravessou o coldre e sua pasta, se 
espalhando pelo chão”. Segundo 
Ribeiro, a única pessoa por perto 
no momento do incidente era a 
atendente da Latam e que, após o 
disparo acidental, ele “próprio in-
dagou as pessoas que foram ao lo-
cal do incidente se alguém havia si-
do atingido pelos estilhaços” e que 
“não apareceu qualquer vítima”.

Por volta das 23h, a Gol emi-
tiu nota informando que uma 
funcionária foi atingida por esti-
lhaços do disparo, que havia si-
do socorrida e atendida por pro-
fissionais de saúde no Aeroporto 
e passa bem. O nome da vítima 
não foi divulgado. 

 Procurada pelo Correio, a In-
framerica, responsável pela ad-
ministração do Aeroporto de 
Brasília, informou que não co-
mentaria o caso, e que, por se tra-
tar de um disparo de arma de fo-
go, o caso foi conduzido pela Po-
lícia Federal. Milton Ribeiro prestou depoimento à Polícia Federal: “local pequeno para manusear a arma” 

Isac Nobrega

 » MICHELLE PORTELA

Após considerar graves as ir-
regularidades denunciadas na 
compra de kits de robótica com 
recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), o Tribunal de Contas 
da União (TCU) decidiu, ontem, 
suspender liminarmente os re-
passes a estados e municípios 
para aquisição dos materiais.

Relator do caso no tribunal, o 
ministro Walton Alencar Rodri-
gues, concedeu liminar a pedido 

do senador Alessandro Vieira (PS-
DB-SE). Além disso, o órgão pas-
sará a investigar o caso. No do-
mingo, reportagem da Folha de 

S.Paulo relatou de que o FNDE já 
empenhou R$ 146 milhões para a 
compra dos kits a 29 municípios 
de Alagoas e a 10 de Pernambuco. 
A prioridade era para prefeituras 
com contratos com uma mesma 
empresa, a Megalic, que possui 
ligação com Arthur Lira (PP-AL).

O dono da Megalic, Edmundo 
Catunda, e o filho João, que é ve-
reador em Maceió, encontraram-
se diversas vezes com o presidente 

 » TAINÁ ANDRADE
 » PAPHAEL PATI*

FNDE

TCU suspende compra de kits de robótica 
da Câmara dos Deputados, confor-
me identificou uma investigação 
da Agência Pública. Um encontro 
ocorreu em Brasília, em junho do 
ano passado, e outro em novem-
bro, em Maceió, com a presença 
do ex-ministro da Educação, Mil-
ton Ribeiro. Os três se encontra-
ram outra vez em fevereiro deste 
ano, em um evento do Partido Pro-
gressista (PP) de Alagoas. A equipe 
de Artur Lira informou que ele não 
comentará o assunto, pois a deci-
são do TCU é para o governo. 

Na alegação encaminhada ao 
tribunal, o senador Alessandro 

Vieira indica que as escolas de-
vem receber recursos por meio do 
Plano de Ações Articuladas (PAR), 
que deve especificar a “capacidade 
operacional do ente e a vulnerabi-
lidade socioeconômica, por meio 
do índice de desenvolvimento hu-
mano (IDH)”, o que não ocorreu.

“Essas disposições deveriam ser 
aplicadas aos recursos de emendas 
de relator (RP-9), de acordo com 
a Cartilha Orientativa de Emen-
das Parlamentares — MEC 2022. 
As escolas beneficiadas não pos-
suem infraestrutura básica e ca-
pacidade para administrar os kits 

adequadamente”, detalhou Vieira.
O senador disse ao Correio es-

perar que o tribunal possa “iden-
tificar se existem fraudes e, ca-
so se confirmem, que haja resti-
tuição dos valores”. Alagoas, esta-
do de Lira, é a unidade federativa 
que mais recebeu verba do FNDE. 
“Até 17/3/2022, (Alagoas) recebeu 
três vezes mais recursos do que 
Pernambuco, segundo colocado, 
e mais de 50 vezes o valor desti-
nado ao 5º lugar, o estado de Santa 
Catarina. Considerando os valores 
empenhados por município, Ala-
goas e Pernambuco apresentaram 

o maior número de entes com va-
lores superiores a R$ 1.000.000,00”, 
registrou o  parlamentar.

“O valor destinado a sete mu-
nicípios de Alagoas correspon-
de a 68% de todo o valor pago 
em 2022, pelo FNDE, para todo 
o país; e os kits foram adquiri-
dos de uma mesma empresa, a 
Megalic, por valores acima do 
praticado pelo mercado, que va-
riam de R$ 2.226 a R$ 10.000”, 
especificou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Por falar em DF...

O pré-lançamento da candidatura de Damares Alves ao Senado 
foi lido, nos bastidores, como um sinal de que nem tudo está tão 
tranquilo para a deputada Flávia Arruda na base bolsonarista. Até 
aqui, a ex-ministra da Secretaria de Governo era considerada o 
nome para a vaga, em parceria com Ibaneis Rocha à reeleição. O 
movimento de Damares embaralhou esse jogo.

... o jogo é bruto

Agora, está reaberto o leque de 
especulações sobre uma possível 
candidatura de Flávia Arruda ao 
governo. Aí tem outro problema: parte 
dos bolsonaristas não quer. Até julho, 
temporada das convenções, tem conversa.

Cadu Gomes/CB/D.A Press
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SAÚDE

Uso medicinal de 
cannabis avança
Anvisa aprova 15º produto que auxilia no tratamento de epilepsia, ansiedade, dores crônicas, 
entre outros. Ampliação de oferta ajuda a reduzir preço para o consumidor, afirma especialista 

A 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
autorizou ontem o uso 
do 15º produto medici-

nal à base de cannabis no Brasil. 
O Canabidiol Active Pharmaceu-
tical será fabricado no Canadá e 
comercializado no Brasil, con-
tendo 20 mg/ml de canabidiol 
(CBD) e não mais do que 0,2% 
de tetrahidrocanabinol (THC). A 
nova autorização é celebrada pe-
lo setor. Na avaliação do segmen-
to, a maior oferta de produtos à 
base de cannabis ajuda a baixar o 
preço para o consumidor.

Com a aprovação da Anvisa, o 
novo produto, Canabidiol Active 
Pharmaceutical, pode ser impor-
tado e comercializado nas farmá-
cias do Brasil. A compra só pode-
rá ser feita a partir de prescrição 
médica e apresentação da receita 
especial tipo B, de cor azul.

A mais recente autorização 
da Anvisa ocorre dois anos após 
a agência ter autorizado a venda 
desses produtos em farmácias. 
Em 2019, a diretoria colegiada 
da agência aprovou uma resolu-
ção que autoriza a disponibiliza-
ção dessa linha farmacêutica. A 
Anvisa estabeleceu como condi-
ções que as empresas sejam cer-
tificadas com o selo Boas Práti-
cas de Fabricação (BPF) e que os 
produtos tenham sido avaliados 
em relação à qualidade e adequa-
bilidade para uso por humanos.

Para Gabriel Barbosa, super-
visor de P&D e Assuntos Regula-
tórios da HempMeds — primei-
ra empresa fornecer produtos à 
base de cannabis com fins me-
dicinais no país —, a nova au-
torização é importante porque 
amplia o acesso aos pacientes 
que precisam e usam estes pro-
dutos. “Um dos entraves que nós 
temos hoje para o acesso desses 
produtos é a quantidade deles e 
o preço que chegam ao Brasil. A 
chegada de novos produtos de-
ve ajudar na redução dos preços. 
Além disso, ajuda a aumentar os 
pontos de venda”, avalia.

Ele relembra que, em 2020, 
após a publicação da resolução 
327/2019, diante da pandemia 
de covid-19, apenas um produto 
à base de cannabis foi autorizado 

pela Anvisa. No ano passado, a 
autorização de novos itens ga-
nhou mais celeridade. “O setor 
todo estava esperando que fos-
se mais rápido, mas só tivemos 
mais autorizações depois de dois 
anos”, afirmou.

A expectativa para ampliação 
de oferta é positiva. Com o arre-
fecimento da pandemia de co-
vid-19, o processo pode ser ace-
lerado pela Anvisa. Além disso, 
até o final deste ano, o órgão re-
gulador deve rever a resolução 
que permite a autorização de 
comercialização e uso desses 
produtos. A revisão está previs-
ta na própria resolução e deve 
ocorrer até três anos após a da-
ta da sua publicação.

“Pode haver mudanças faci-
litando essa autorização de al-
guma forma. Pode ser que per-
maneça da mesma forma, mas 
não acreditamos que isso será 
dificultado pela agência”, ava-
liou Barbosa.

Indicação médica

Apesar da norma da Anvisa 
estabelecer requisitos para a 
comercialização e prescrição 
de produtos de cannabis pa-
ra fins medicinais, a agência 
não faz a indicação terapêuti-
ca desses produtos porque eles 
não são considerados medica-
mentos. “A indicação e a for-
ma de uso dos produtos à base 
de cannabis são de responsa-
bilidade do médico assistente, 
sendo que os pacientes devem 
ser informados sobre o uso dos 
produtos em questão”, infor-
mou a Anvisa ao Correio.

Gabriel Barbosa explica que 
esses produtos não podem ser 
chamados de medicamentos 
pois não cumprem com todos 
os requisitos técnicos para isso. 
Porém, perante a avaliação de 
um médico, eles são utilizados 
para fins medicinais. “Os médi-
cos têm prescrito esses produ-
tos para epilepsia, por exemplo, 
que é onde se tem mais evidên-
cias de benefícios aos pacientes. 
Mas o uso medicinal também po-
de ser indicado para o autismo, 
ansiedade, dores crônicas, dis-
túrbios do sono e outras doen-
ças”, indicou.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Produtos à base de cannabis vendidos na Inglaterra: procura para aliviar sintomas da covid 

Adrian Dennis

A dramaturgia brasileira se 
despede de uma estrela. Morreu 
ontem a atriz Suzana Faini. A ar-
tista paulistana tinha 89 anos, es-
tava internada no Hospital São 
Lucas, em Copacabana, e morreu 
em decorrência de complicações 
pelo quadro do Parkinson. O en-
terro está confirmado para esta 
terça-feira, no cemitério Jardim 
da Saudade. 

Em comunicado público, 
a Associação dos Produtores 
de Teatro rendeu homenagem 
aos “70 anos de uma forte e 
extraordinária trajetória pro-
fissional e pessoal”. Nos pal-
cos, Suzana (Myriam, no no-
me de batismo) conquistou 
prêmios importantes como o 
Shell atribuído pela participa-
ção na peça Silêncio! (2014). 
A “densidade dramática” e o 
empenho em personagens e 

textos potentes foram citados 
pela associação teatral.

Bem antes do brilho em per-
sonagens religiosos da série Mu-
lher (1998) e Chiquinha Gonza-
ga (1999), Suzana, filha de can-
tores de ópera, se destacou, entre 
os 19 e 34 anos, como bailarina. 
Nos últimos trabalhos para a te-
vê, ela integrou a segunda tem-
porada de Sob pressão (2017) e o 
elenco de Espelho da vida (2018), 
na qual protagonizou um misté-
rio, em trama de fundo espiritual, 
na qual deu vida à Guardiã e à 
avó Albertina Castelo. A estreia 
da atriz na telinha veio em 1969, 
em Rosa rebelde.

Para além do teatro e da tele-
visão, Suzana Faini brilhou no ci-
nema, em tramas como Eterna-
mente Pagu (1988), dirigida por 
Norma Bengell, e em Os paque-
ras (1969), sob direção de Regi-
naldo Faria.

Ao lado de Lima Duarte, a atriz 

 » RICARDO DAEHN

OBITUÁRIO

Suzana Faini, atriz

esteve no enredo de O crime do 
Zé Bigorna (1977), conduzido por 
Anselmo Duarte. Com o tema do 
feminicídio, o longa Vidas parti-
das (2016) também registrou o 
talento de Suzana Faini.

Na trajetória que se confun-
de com a história da telenove-
la no Brasil, Suzana despontou 
nas duas versões de Selva de pe-
dra (1972 e 1986) e ainda na du-
pla presença em Irmãos coragem 

Faini: representante de uma geração de ouro da dramaturgia

TV Globo / Kiko Cabral

O governo federal instituiu 
ontem a data de 23 de abril co-
mo Dia da Conscientização da 
Fibrodisplasia Ossificante Pro-
gressiva (FOP). A doença, extre-
mamente rara, e atinge 1 em 
cada 1,4 milhão de pessoas. No 
Brasil, 94 pessoas já foram diag-
nosticadas com esse quadro. O 
lançamento da data tem como 
objetivo divulgar o tema para 
a sociedade e alertar sobre a 
importância de um diagnósti-
co precoce. 

O 23 de abril foi escolhido 
porque, nessa data, em 2006, 
a revista científica Nature pu-
blicou a descrição da alteração 
no gene responsável por essa 
doença. “Dois dias atrás cele-
bramos os 16 anos da desco-
berta da causa genética da FOP. 
Hoje anunciamos essa vitória 
para as famílias. Uma medida 

simples e sem custos que evita-
rá procedimentos danosos pa-
ra esses pacientes”, disse a pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, durante a cerimônia de assi-
natura da portaria.

O ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, ressaltou a atenção 
aos doentes raros. “A incidência 
da doença é de 1 caso para 1,4 
milhão de pessoas, e nós hoje es-
tamos reunidos para tratar desse 
tema”, disse. Segundo o ministro, 
o governo já investiu R$ 3,5 bi-
lhões na atenção especializada 
a portadores de doenças raras.

Estima-se que existam 4 mil 
indivíduos afetados pela FOP no 
mundo, mas nem todos foram 
diagnosticados. “O passo que de-
mos hoje é fundamental para 
as famílias que buscam respos-
tas para a condição de seus fi-
lhos”, disse Michelle Bolsonaro. 

A doença tem origem genética. 
Entre os afetados pela FOP, os 

músculos e o tecido conjuntivo 
são gradualmente substituídos 
por tecido ósseo, em um pro-
cesso de ossificação. Esse pro-
cesso começa, geralmente, até 
os cinco anos de idade. Por is-
so, o diagnóstico precoce é fun-
damental. A secretária de Aten-
ção Especializada à Saúde, Maí-
ra Botelho, explicou que o diag-
nóstico pode ser feito ainda na 
sala de parto ou nas primeiras 
consultas pediátricas.

“Por isso, os sinais de alerta 
são muito importantes”, alertou. 
Entre eles estão a anormalidade 
do 1º dedo dos pés, a limitação 
da mobilidade articular e a mor-
fologia vertebral anormal. Ainda 
não há cura para a doença, mas 
os pacientes podem receber tra-
tamento paliativo. (MEC) 

23 de abril, dia para a FOP

(versões de 1970 e de 1995).
Um dos papéis de maior ape-

lo junto ao público veio com Top 
Model (1989), na qual personifi-
cou a sofisticada mãe da perso-
nagem central vivida por Ma-
lu Mader. 

Representante de uma gera-
ção inesquecível para a televi-
são, Suzana participou de nove-
las de peso como Pai herói (1979) 
e Dancin days (1978), respectiva-
mente, escritas por Janete Clair e 
Gilberto Braga.

Em 1988, Suzana Faini obte-
ve o reconhecimento de melhor 
atriz coadjuvante, pela Associa-
ção Paulista dos Críticos de Ar-
te, com o papel em Vida nova, de 
Benedito Ruy Barbosa. Na trama, 
ela era a simples, mas austera, 
Maria, personagem com enor-
me lacuna de comunicação jun-
to à filha Branca (Patrícia Pillar).

Curiosamente, os caminhos 
de Pillar e Faini se cruzaram 
ainda em novelas como Salomé 
(1991) e A favorita (2008).

Suzana Faini deixa uma filha, 
Milenka, nascida em 1963.

Mãe de Raquel 
fala à polícia 
sobre acidente

Bolsonarista 
em homenagem 
a Marielle

Homens matam 
paciente a tiros 
em hospital

Plataforma 
Gov.br aceita 
assinatura 

A mãe da menina Raquel 
Antunes, morta por um 
carro alegórico na dispersão 
do Sambódromo, no Rio 
de Janeiro, depôs à polícia 
ontem. Marcela Antunes 
permaneceu cerca de duas 
horas e meia na 6ª Delegacia 
de Polícia. Ela não quis  falar 
com a imprensa. A Escola 
de Samba Em Cima da Hora 
não enviou ninguém da 
diretoria para o depoimento. 
Um de seus advogados, 
Douglas Almeida, esteve na 
delegacia, a fim de se inteirar 
do processo. “A agremiação 
vai se comprometer em 
disponibilizar as melhores 
informações possíveis”, 
resumiu. 

O deputado estadual 
Rodrigo Amorim (PTB-
RJ) enfrentou um 
constrangimento no desfile 
da Salgueiro, na Marquês 
de Sapucaí. A escola teve 
como samba-enredo a 
resistência do povo negro, 
e uma das alas do desfile 
homenageou a vereadora 
Marielle Franco, assassinada 
em 2018. O deputado foi 
uma das pessoas que, após a 
morte da vereadora, quebrou 
uma placa com o nome de 
Marielle. Amorim comentou 
a participação no desfile 
ao jornal O Globo. “Nós 
somos salgueirenses. Não vi 
qualquer referência a Marielle 
como algo ideológico”, disse. 

Um paciente de 37 anos 
foi executado a tiros no 
último domingo, quando 
estava prestes a receber 
alta médica no Hospital 
Santo Amaro (HSA), no 
Guarujá (SP). Os dois 
criminosos atiraram no 
homem na frente da equipe 
médica. A vítima usava uma 
cadeira de rodas. A dupla 
disparou seis vezes contra 
Gilianderson dos Santos. 
As balas atingiram a região 
do abdômen e a cabeça 
do paciente. Gilianderson 
deu entrada no hospital na 
última sexta-feira, após ser 
ferido por arma de fogo. 

O cidadão já pode 
utilizar a assinatura digital 
e gratuita pelo celular no 
Gov.br, plataforma de 
relacionamento do governo 
federal. Com a atualização, 
qualquer documento que 
envolva interação com 
o poder público federal 
poderá ser assinado pelo 
aplicativo e terá validade 
legal. Atualmente, há 4,9 
mil serviços na plataforma 
— 74% deles totalmente 
digitais. Para poder assinar 
digitalmente, é preciso ter 
a conta Prata ou Ouro na 
plataforma. 

crédito_foto_deuno
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Euro

R$ 5,224

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,31%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,875
(+ 1,47%)

18/abril 4,648

19/abril 4,668

20/abril 4,620

22/abril 4,805

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,7%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          19/4           20/4           22/4 25/4

110.685 115.057

REDES SOCIAIS

Elon Musk inicia 

nova era do Twitter
Megaempresário compra plataforma digital por US$ 44 bilhões e anuncia a intenção de fechar o capital da empresa, 
além de abrandar sistemas de mediação de conteúdo para aumentar o grau de liberdade dos 217 milhões de usuários  

A 
expectativa sobre a compra do 
Twitter pelo megaempresário 
Elon Musk, CEO da Tesla,  foi con-
firmada ontem. Por US$ 44 bi-

lhões — US$ 1 bilhão a mais que a oferta 
de duas semanas atrás — o bilionário se 
tornou integralmente dono da platafor-
ma digital. A transação será concretizada 
ainda em 2022, e, depois de completa, o 
Twitter terá o capital fechado e estará to-
talmente sob a gestão da X Holdings — 
companhia criada estrategicamente para 
a realização do negócio.

As investidas de Musk sobre o Twitter 
começaram em 4 de abril, quando o em-
presário adquiriu 9% das ações da empre-
sa, tornando-se um dos principais acio-
nistas da plataforma, que possui 217 mi-
lhões de usuários em todo o mundo. Em 
seguida, ofereceu US$ 6 bilhões a mais 
que o valor de mercado para comprar toda 
a empresa, o que não foi para frente.  Em 
14 de abril, Musk fez uma oferta oficial de 
US$ 43 bilhões, mas não obteve resposta 
do conselho da companhia.

Os mandatários do Twitter se reuniram 
no último domingo  para avaliar a oferta e 
ontem foi confirmada a venda. Com isso, 
os sócios da empresa receberão US$ 54,20 
por ação. A novidade movimentou as bol-
sas de valores pelo mundo. Em Nova York, 
na bolsa de empresas de tecnologia Nas-
daq, as ações do Twitter abriram em alta 
de 3,09%, cotadas a US$ 50,44.  No fecha-
mento, a valorização alcançava 6,25%.

O negócio, e a forma como ele será im-
plementado, são indicações das mudan-
ças que devem ocorrer na empresa. Eduar-
do Velho, economista-chefe e sócio da JF 
Trust Investimentos, acredita que a troca 
de comando no Twitter é um sinal de vi-
talidade para o mercado, bem como um 
movimento agregador de Musk nas suas 
outras holdings. “Qualquer movimento de 
compra de uma empresa, de qualquer seg-
mento que for, de capital aberto, dá um si-
nal positivo. Indica que o investidor acre-
dita no crescimento desse mercado. Nesse 
segmento de transporte de dados, de ca-
nais de interlocução, há uma amplitude 
de variáveis, na qual Musk deve ter visto 
a possibilidade de gerar receita. O negó-
cio só faz sentido se o valor que ele proje-
ta para daqui a alguns anos for bem maior 
do que o que ele pagou”, disse. 

Veneno

Para barrar a compra, os acionistas do 
Twitter tentaram utilizar o mecanismo co-
nhecido como poison pills (pílulas de ve-
neno), que consiste na implantação, nos 
estatutos da empresa, de cláusulas estabe-
lecendo limites para a compras de ações 
por acionistas individuais. Musk já prepa-
rava uma estratégia para contornar o im-
pedimento. Iria fazer a proposta direta-
mente a cada detentor das ações. 

O mecanismo de defesa tinha como in-
tenção não entregar a ferramenta digital a 

alguém que pretendia “desbloquear” o “po-
tencial extraordinário” do Twitter — mo-
vimento visto como uma tentativa de eli-
minar os mecanismos de moderação que 
tentam impedir conteúdos extremistas ou 
impróprios na rede. Por várias vezes, Musk 
reafirmou o desejo de fortalecer a liberda-
de de expressão na plataforma. Para ele, é 
a forma de garantir a democracia. 

“Investi no Twitter porque acredito em 
seu potencial de ser a plataforma para li-
berdade de expressão em todo o mundo 
e acredito que a liberdade de expressão é 
um imperativo social para uma democra-
cia em funcionamento. No entanto, des-
de que fiz meu investimento, percebo que 
a empresa não prosperará nem atende-
rá a esse imperativo social em sua forma 
atual. O Twitter precisa ser transforma-
do em uma empresa privada”, escreveu o 
empresário na carta de oferta ao Twitter.

A movimentação de Musk chamou a 
atenção do governo norte-americano. On-
tem, a porta-voz da Casa Branca, Jen Psaki, 
não quis comentar diretamente o negócio, 
mas disse que o presidente Joe Biden há 
tempos “tem demonstrado preocupação 
com o poder das plataformas de mídia so-
cial”. Biden tem feito gestões no Congres-
so para regulamentar a ação das platafor-
mas. O presidente americano defende re-
formas, em busca de mais transparência 
e que as redes sociais tenham responsabi-
lidade por eventuais danos causados, afir-
mou a porta-voz.

Patinho feio

Jason Vieira, economista chefe da Infi-
nity Asset Management, avalia que, hoje, o 
Twitter tem uma dificuldade de lucrativida-
de diretamente vinculada à forma de mo-
netização do conteúdo. “Ele gera publici-
dade, mas não é a propaganda que paga o 
lucro de uma empresa, é o conteúdo e as 
pessoas que geram a informação. Talvez se-
ja o momento de repensar o próprio mo-
delo de negócios. Daqui em diante, vai ter 
o fechamento de capital, e, com isso, dei-
xa de haver influência do mercado. São de-
cisões de negócio internas que redefinirão 
como a empresa vai caminhar”, explicou.

Vieira classificou o Twitter como o “pati-
nho feio” entre as grandes plataformas digi-
tais. Por isso, aposta que o bilionário irá pro-
mover mudanças nas políticas da empresa. 
“Algo vai acontecer nesse sentido. É muito 
dinheiro, e a gente já viu, pelos negócios que 
tem, que Musk não dá ponto sem nó. O cara 
que fez a gestão de empresas altamente lu-
crativas do nada vai comprar uma empresa 
por capricho? Com o fechamento de capital 
vai vir alguma mudança no modelo de ne-
gócios, por conta da rentabilização de con-
teúdo. O próprio selinho azul (verificação de 
contas), na cabeça dele, só deve ser ofereci-
do a pessoas reais — o que significa barrar 
os robôs. Muitos acham que ele quer dar o 
golpe de direita, mas acho que isso vai dar 
mais transparência ao Twitter. Pode ser que 
tenha maior abertura em relação ao conteú-
do”, destacou. 

 » TAINÁ ANDRADE

Perfil

O empresário Elon Musk é formado 
em física pela Universidade da 
Pensilvânia. Passou a maior parte 
da vida na África do Sul, porque o 
pai tinha uma participação em uma 
mina de esmeraldas, na Zâmbia. 

Acostumado ao luxo, mudou-se para o 
Canadá com 17 anos, onde desenvolveu 
o feeling apurado para os negócios. 
Ainda na infância, após aprender a 
escrever códigos, criou o jogo digital 
Blaster, que vendeu por US$ 500. 
Desistiu de ingressar na Universidade 
de Stanford para lançar a companhia 
de software Zip2, seu primeiro 
negócio, que vendeu para a Compaq 
Computer por US$ 305 milhões. 
A partir daí, co-fundou a X.com, 

empresa de pagamento de serviços 
financeiros on-line e de e-mail. 
Fundiu o novo empreendimento 
com a Confinity, uma instituição de 
operações financeiras e, do casamento, 
surgiu a conhecida PayPal — sistema 
de pagamentos on-line. Mais uma 
vez, lucrou com a venda da empresa 
para a Ebay, por US$ 165 milhões.
Hoje, possui a Tesla, montadora de 
carros elétricos, cuja primeira rodada 
de investimentos, em 2004, foi liderada 

por ele. Também é dono da empresa 
espacial SpaceX, da startup de chips 
cerebrais Neuralink e da empresa de 
infraestrutura Starlink. Seu patrimônio 
é avaliado em US$ 266 bilhões, 
segundo a revista Forbes. Projeções 
indicam que ele poderá chegar ao 
primeiro trilhão de dólares em 2024. 
A escolha de investimentos deu 
a Musk a alcunha de excêntrico, 
mas ele também é considerado um 
empreendedor visionário. Envolto em 

algumas polêmicas foi classificado 
como controverso. Já expressou 
preocupações com a extinção da 
humanidade e com o aquecimento 
global, mas também divulgou 
informações equivocadas sobre a 
covid-19 e a vacinação no Twitter — 
plataforma da qual se tornou dono 
e na qual dá sinais de que abrirá a 
moderação. Além disso, afirma ser 
a favor do desenvolvimento seguro 
da inteligência artificial.(TA)

Controverso 

e visionário
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Juro alto preocupa construção

Mais de um quarto dos empresários do setor aponta a elevação das taxas de juros como principal 
problema do segmento. Alta afeta consumidor, mas, para especialistas, compra da casa própria leva em conta outros fatores

H
á sete trimestres con-
secutivos o alto custo 
dos insumos é o prin-
cipal problema do setor 

da construção civil. No entanto, 
vem crescendo a preocupação 
com a taxa de juros, fator que ele-
va os preços e dificulta a comer-
cialização dos  imóveis.  

Segundo o estudo “Desempe-
nho Econômico da Indústria da 
Construção — primeiro trimes-
tre de 2022”, divulgado ontem pe-
la Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), a falta ou 
o alto custo de matéria-prima foi 
o principal problema citado por 
46,7% dos empresários, Mas a ta-
xa de juros elevada tem sido um 
problema crescente e foi destaca-
da por 26,7% dos entrevistados. 

“A gente já convivia com pro-
blemas crônicos como a alta car-
ga tributária e o aumento dos in-
sumos, mas agora a elevação da 
taxa de juros também entrou no 
radar como um problema grande 
para o setor”, afirmou o presiden-
te da CBIC, José Carlos Martins.

Ieda Vasconcelos, economis-
ta da entidade apontou que a ta-
xa média de juros neste semes-
tre (27,9% ao ano) foi a mais ele-
vada desde o segundo trimestre 

de 2017. “Em relação a mar-
ço de 2021 (11,6%) a alta foi de 
15,10 pontos percentuais. Este 
foi o problema que apresentou 
o maior incremento, na compa-
ração do primeiro trimestre de 
2022 com igual período do ano 
anterior”, analisou.

Variáveis

Apesar do aumento dos custos 
e dos preços dos imóveis, espe-
cialistas observam que a decisão 
de compra da casa própria não se 
baseia apenas a questões econô-
micas. “Há muitas variáveis a se 
levar em consideração na hora de 
tomar uma decisão dessas”, dis-
se Alberto Mattos de Souza, sócio 
do PMMF Advogados e especia-
lista em direito imobiliário e em 
negócios estratégicos.

Segundo o advogado, deve-
se ponderar o local de guarda, 
o aconchego e onde o indivíduo 
viverá com a sua família. “Por 
isso, na compra da casa própria 
questões subjetivas, como estar 
localizado perto de outros mem-
bros da família, uma estação de 
transporte público ou a necessi-
dade de mais espaço diante da 
chegada de um filho, por exem-
plo, são muito relevantes e não 
devem ser negligenciadas.” 

 » FERNANDA STRICKLAND
Reprodução/TV

RAPIDINHAS

»  A Wine, clube de assinaturas e 
importadora de vinhos, se tornou 
a primeira empresa do ramo a 
aceitar pagamentos com bitcoins. 
Por enquanto, a novidade só vale 
para quem fizer encomendas 
pelo aplicativo. Segundo a Wine, 
a operação foi desenvolvida em 
parceria com a Redecoin, fintech 
que pertence ao grupo SCF Brazil.

»  Os escritórios compartilhados 
recuperaram terreno depois da 
onda de fechamentos trazida 
pela pandemia. Na WeWork, 
uma das líderes do setor, o 
índice de ocupação atingiu 
80% nos 32 espaços que a 
empresa administra no Brasil. 
Com o modelo de trabalho 
híbrido — a jornada é dividida 
entre a casa e a companhia 
—, o setor tende a crescer.

»  A Renner pretende abrir quarenta 
lojas até o final do ano. Além 
de vinte unidades da marca 
Renner, serão inaugurados 
10 espaços físicos da Youcom 
(marca de lifestyle jovem), cinco 
da Camicado (especializada 
em casa e decoração) e 
cinco da Ashua (focada no 
segmento plus size). Em 2021, 
o grupo abriu 32 endereços.

»  A fabricante americana de 
alimentos Mondeléz, dona de 
marcas como Bis, Club Social, 
Lacta e Toblerone, comprou, 
por cerca de US$ 1,3 bilhão, a 
empresa mexicana de doces 
e chocolates Ricolino. Seu 
apetite está aguçado. Desde o 
ano passado, adquiriu a grega 
Chipita, a britânica Grenade e 
a australiana Gourmet Food.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Musk está batendo na tecla da “liberdade 
de expressão”, o que faz supor, portanto, 
que todo tipo de conteúdo será permitido

Como será o Twitter sob 
domínio de Elon Musk?

Elon Musk, dono da Tesla e homem mais rico do mundo, 
venceu. Ao comprar 100% do Twitter por US$ 44 bilhões (algo 
como R$ 214 bilhões), o bilionário sul-africano não apenas 
driblou diretores que eram contrários ao negócio como deverá 
mudar a rede social da água para o vinho. Musk está batendo na 
tecla da “liberdade de expressão”, o que faz supor, portanto, que 
todo tipo de conteúdo será permitido — inclusive aquele que 
espalhar mentiras e desinformação. Entre as suas intenções, ele 
já revelou que a moderação das publicações será mais branda. 
Com a aquisição, o Twitter deixará de ter ações negociadas na 
bolsa, o que permitirá que Musk reine sozinho na gestão do 
negócio, sem precisar do aval de acionistas. “De certa forma, 
Musk pagou US$ 44 bilhões para escrever o que bem entender e 
liberar a plataforma para que os outros façam o mesmo”, afirma 
o consultor Eduardo Tancinsky, especializado em tecnologia. 

Brasil é quarto maior 
mercado da rede social

O Twitter tem ampla presença no 
Brasil. Em janeiro, de acordo com os 
mais recentes dados disponíveis, 19 
milhões de brasileiros acessaram a 
rede social, o que faz do país o quarto 
maior mercado da plataforma, atrás 
dos Estados Unidos (76,9 milhões de 
usuários), Japão (58,9 milhões) e Índia 
(23,6 milhões). Ao todo, a rede social tem 
217 milhões de usuários ativos, número 
13% superior diante de um ano atrás. 
Boa parte desse público usa o Twitter 
para fazer comentários políticos. 

Fundo imobiliário é um conto do vigário. Assim como fundos em 
geral. A previdência privada é outro conto do vigário. Fuja dos 
fundos. Você enriquece os donos de fundo. Eles te cobram taxa de 
administração, taxa de êxito, taxa de performance, e não conheço 
ninguém que ganhou dinheiro com fundo além de banqueiro”

Luiz Barsi, um dos maiores investidores individuais da Bolsa brasileira

76%
dos brasileiros pretendem ir 

às compras para presentear no 
Dia das Mães, segundo 

levantamento da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas

Ultrapar vai investir quase R$ 1,7 bilhão 
para ampliar negócios no país

A Ultrapar, dona dos postos Ipiranga, da empresa de gás Ultragaz, da 
companhia de logística Ultracargo e da rede de lojas de conveniência AmPm, 
anunciou seu plano de investimentos para 2022. O grupo destinará R$ 1,67 
bilhão para a expansão dos negócios. Entre as unidades do conglomerado, 
os postos Ipiranga receberão o maior voume de investimentos — cerca 
de R$ 1 bilhão. De acordo com a Ultrapar, o montante que será injetado 
no país supera os desembolsos realizados nos últimos dois anos.

Durante a abertura da 
Agrishow, feira de tecnologia 
voltada ao agronegócio em Ri-
beirão Preto, no interior de São 
Paulo, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Pedro Gui-
marães, disse que a instituição 
deverá se tornar o maior banco 
do país voltado ao setor. 

“Há um ano focamos no 
agronegócio. Nunca na história 
da Caixa, o banco deu bola para 
o agronegócio, nunca tinha par-
ticipado do Plano Safra. Saímos 
do oitavo e já somos o segundo 

e, até dezembro de 2024, sere-
mos o maior banco do agro-
negócio”, disse Guimarães. Um 
dos maiores eventos voltados 
ao setor no país, o Agrishow vai 
até 29 de abril e deve receber 
150 mil visitantes e movimen-
tar R$ 3 bilhões. 

“Antes, a Caixa patrocinava 
clube de futebol, camarote de 
carnaval, gastando R$ 30 mi-
lhões em cima de agência da 
Caixa”, disse. “Patrocinava car-
naval em cima de museu no 
Marco Zero, no Recife. Patro-
cinava ou emprestava a algu-
mas grandes empresas que não 

pagaram à Caixa”, criticou.
A afirmação de Guimarães 

vem na esteira do tamanho do 
setor no país. Em 2021, o agro-
negócio representou 27,4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) e 
exportou US$ 120,6 bilhões. 
Além dos embarques, há ainda 
toda uma cadeia econômica en-
volvida, como insumos, maqui-
nários e tecnologia. 

O presidente do Conse-
lho de Administração da As-
sociação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq), João Carlos 
Marchesan, sugeriu que sejam 

liberados ao menos R$ 71,15 bi-
lhões no próximo Plano Safra. 

Após a fala de Marchesan, os 
representantes do governo fede-
ral não deram previsões sobre o 
Plano Safra para 2022. A associa-
ção representa em torno de 750 
indústrias cadastradas ligadas ao 
agro que, juntas, acumulam um 
faturamento de R$ 100 bilhões. 

Entre os problemas aponta-
dos por Marchesan estão o ma-
quinário obsoleto, déficit de ar-
mazenagem de grãos, riscos de 
um caos logístico e a baixa uti-
lização de tecnologia de irriga-
ção no campo.

“Caixa será o maior banco do agronegócio”
 » DEBORAH HANA CARDOSO

Há um ano focamos 
no agronegócio. A 
Caixa nunca tinha 
participado do 
Plano Safra. Saímos 
do oitavo lugar, já 
estamos no segundo 
e, até dezembro de 
2024, seremos o 
maior banco 
do agronegócio”

Pedro Guimarães, 

presidente da Caixa 

Econômica Federal

CONJUNTURA / 

Empresários 
comemoram compra 
da plataforma

A compra do Twitter por Elon Musk 
dominou as conversas em um grupo de 
WhatsApp formado por empresários 
de diversos setores. A maior parte 
deles comemorou o fechamento do 
negócio, sob a alegação de que a rede 
social se transformou num espaço 
para “cancelamentos”. Os executivos 
citaram Donald Trump, que foi banido 
da plataforma após a invasão do 
Capitólio, em Washington. Trump, que 
agora é dono de sua própria rede social 
— a Truth —  disse que não voltará ao 
Twitter se Musk reativar a sua conta.

Saul Loeb/AFP

AFP

Reprodução

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
MATHEUS FONSECA REIS - CPF/ME Nº 406.812.618-62.

ROBERTO EDUARDO MOREIRA - CPF/ME Nº 721.436.061-68.

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 03 de fevereiro de 2009,
suas intenções de exercerem cargo de membro do conselho de administração e da diretoria,
respectivamente, na XS5 ADMINSITRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ/ME
sob o nº 40.011.095/0001-63.
ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público abaixo no prazo de quinze dias contados da divulgação,
por aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode,
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).
Brasília/DF, 26 de abril de 2022.
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Rússia vê risco “real”  
de conflito global 

Chanceler Serguei Lavrov alerta que não se pode subestimar o perigo de o confronto se espalhar. Secretário de Defesa americano 
diz que os EUA querem o enfraquecimento militar de Moscou. Reino Unido avalia em 15 mil o número de soldados russos mortos

H
oras depois de visitar Kiev 
e de se reunir com o pre-
sidente ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, o secre-

tário de Defesa norte-americano, 
Lloyd Austin, deu uma declaração 
que foi interpretada como indicati-
vo da estratégia dos Estados Unidos 
para o conflito no leste da Europa. 
“Nós queremos ver a Rússia enfra-
quecida a ponto de não poder fazer 
o tipo de coisas que fez ao invadir 
a Ucrânia”, afirmou Austin, acom-
panhado do secretário de Estado 
dos EUA, Antony Blinken, em en-
trevista no lado polonês da frontei-
ra ucraniana. Eles anunciaram aju-
da militar adicional de US$ 322 mi-
lhões (ou R$ 1,5 bilhão) à Ucrânia. 

No mesmo dia, Moscou acu-
sou Kiev de atacar a aldeia de Ju-
ravliovka, em território da Rússia, 
ferindo dois civis. O chanceler rus-
so, Serguei Lavrov, advertiu que “o 
perigo” de uma Terceira Guerra  
Mundial “é real e não se pode su-
bestimá-lo”. Ele avisou que a ajuda 
à Ucrânia significa que a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) “está, em essência, engaja-
da em uma guerra contra a Rússia”. 
Lavrov também disse que as armas 
ocidentais são “alvos legítimos”. Os 
EUA, a França, a República Tcheca 
e outros aliados estão mandando 
dezenas de projéteis de artilharia 
de longo alcance à Ucrânia.

Zelensky assegurou que a vi-
tória ucraniana é “inevitável”. 
“Muitas cidades estão sob con-
trole temporário do Exército 
russo. Não tenho dúvidas de 
que é uma questão de tempo 
até liberarmos nossa terra.” Ben 
Wallace, ministro da Defesa bri-
tânico, estima em 15 mil o nú-
mero de soldados russos mortos 
em combate.  

Diretor da ONG Eurasia Demo-
cracy Initiative, em Kiev, Peter Zal-
mayev disse que os EUA têm agra-
vado a retórica bélica e admitem o 
desejo de verem a derrota da Rússia. 
“É bem próximo a uma declaração 
de guerra”, afirmou ao Correio. Se-
gundo ele, as sanções financeiras  
começam a impactar a invasão à 
ex-república soviética. “Os russos 
não querem travar uma batalha pela 
ocupação de Mariupol, que pode ter 
custo muito alto. Sabem que a Otan 
está unida contra eles.”

 » RoDRigo CRAvEiRo
Yasuyoshi China/AFP

Zalmayev minimiza a ameaça 
moscovita. “Os generais e diploma-
tas russos, entre eles Lavrov, estão 
desesperados para fornecer retóri-
ca triunfante. Uma guerra mundial 
pode ou não ocorrer. Existe um ris-
co, mas a Rússia travaria esse ‘confli-
to mundial’ por conta própria. O pe-
rigo maior repousa sobre Moscou.”

Anton Suslov — especialista da 
Escola de Análise Política, em Kiev 
— avalia que as declarações das au-
toridades russas são quase inócuas 
e alvejam a opinião pública inter-
na. “A Rússia quer assustar a Ucrâ-
nia. Ela entende somente a lingua-
gem das armas. As principais forças 
do Exército da Rússia se concentram 

na fronteira entre os dois países, o 
que torna a abertura de nova frente 
algo irracional”, disse à reportagem. 

Oleksandr Pogrebyskyi, sargento 
do batalhão de voluntários “Irmãos 
em Armas”, viajará de Kiev ao leste do 
país para combater os russos. Ele crê 
que Putin está ciente de uma derro-
ta. “Por isso, Moscou busca ameaçar 

o mundo a não ajudar a Ucrânia. É 
preciso reforçar as sanções, para que 
a Rússia não implemente as amea-
ças”, admitiu ao Correio.  

Combates

Odesa, cidade portuária às 
margens do Mar Negro, sofreu 

Eu acho... 

Três perguntas para

Arquivo pessoal
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OLEKSANDR POGREBYSKYI, sargento do batalhão de voluntários “Irmãos em Armas”, fundador do 206º Batalhão de Defesa 
Antiterror (em Kiev) e deputado do Conselho Municipal de Kiev 

“Eu vivia 
em oleshky, 
na região 
ocupada de 
Kherson (sul). 
Minha mãe, 
minha irmã 
e eu fugimos 

de lá em 6 de abril. Depois de 
passarmos os postos de controle 
russos, chegamos a uma base 
montada pelos ucranianos. 
Chorei. Pela primeira vez em um 
mês, me senti segura. Estamos 
incrivelmente orgulhosos de 
nosso exército e do fato de termos 
defensores tão corajosos, além 
de voluntários que ajudam a 
encontrar apartamentos e trazem 
ajuda humanitária.”

KARYNA LOHVYNENKO, 
17 anos, refugiada em Odesa 
(sudoeste da Ucrânia)

bombardeios intensos pelo terceiro 
dia consecutivo, desde que a Rússia 
anunciou o desejo de capturar o sul 
e criar um corredor entre a região do 
Donbass (leste) e a Crimeia, penínsu-
la anexada em 2014. Abrigada com a 
irmã e a mãe em um apartamento, 
Karyna Lohvynenko, 17 anos, pre-
cisa se refugiar na garagem subter-
rânea sempre que as sirenes antiaé-
reas soam. “Os últimos três dias fo-
ram muito difíceis. As sirenes tocam 
com intervalos de poucas horas. De 
repente, foguetes começam a voar 
sobre a cidade. É muito assustador, 
fico sem saber o que fazer. Sei que 
preciso correr, mas para onde?”, de-
sabafou ao Correio.

Karyna vivia em Oleshky, na re-
gião de Kherson (sul), ocupada pe-
la Rússia. “Desde o primeiro dia da 
guerra até 6 de abril, quando fugi-
mos, passávamos as noites no po-
rão de uma loja. Caças sobrevoavam 
Oleshky todos os dias, escutávamos 
os tanques e as rajadas de metralha-
doras. Meu amigo foi morto pelos 
russos, ontem (domingo), sobre a 
Ponte Antonovsky. Era militar. A am-
bulância tentou salvá-lo e foi fuzila-
da.” Ontem, os russos bombardea-
ram cinco estações ferroviárias nas 
cidades de Khmerynka e Koziatyn, 
na região de Vinnytsia (centro-oeste).

Militar ucraniano 
supervisiona pedaço de 

motor de míssil balístico 
da Rússia que caiu em 

Bohodarove, no leste  
da Ucrânia 

 
      

Como o senhor vê a meta 
dos EUA de enfraquecer 
militarmente a Rússia?

É possível. As tropas da Rús-
sia estão perdendo muito de 
sua eficácia de combate. A 
maioria das unidades prontas 
para o combate das Forças Ar-
madas da  Rússia está envolvida 
na guerra desde 24 de fevereiro. 
A maioria perdeu a capacidade 
de combate, graças à destrui-
ção de equipamentos e às bai-
xas, especialmente em Kiev. A 
Rússia teve que atrair merce-
nários da Síria e da Chechênia 
para a Ucrânia, mas muitos de-
les estão mortos.

Os russos estão 
perdendo a 
batalha?

Desde o co-
meço da guerra, 
eu não apenas 
acreditei na der-
rota da Rússia. 
Eu sabia que era 
isso que eles te-
riam. A Ucrânia 
tem Forças Arma-
das poderosas e motivadas, 
e um povo igualmente forte, 
que para os tanques de mãos 
vazias. A Rússia tem perdi-
do em eficácia de combate e 
em estabilidade econômica, 

devido às san-
ç õ e s  e c o n ô m i -
cas. Somos gra-
tos pelos aliados 
ocidentais. Mos-
cou perdeu oito 
de seus generais 
na guerra contra a 
Ucrânia. Putin co-
meçou uma “caça 
às bruxas” entre a 
liderança do Exér-

cito, o que sempre tem efeito 
negativo no front. Se falarmos 
de erros de cálculos estratégi-
cos, o governo russo e o Exér-
cito tornaram-se vítimas de 
sua própria propaganda...

Por que a tomada de Kiev 
não se concretizou?

Os soldados russos foram in-
capazes de invadir Kiev porque as 
Forças Armadas da Ucrânia são 
mais fortes. O Exército russo esta-
va convencido de que, quando en-
trasse na região de Kiev com com-
boios militares, seria recebido com 
flores. Eles não estavam prontos 
para a resistência forte. Quan-
do a sentiram, sofreram pesa-
das baixas. Perceberam que es-
tavam cercados e que os supri-
mentos de combustível, comida 
e munição estavam acabando. 
Então,  começaram a recuar pa-
ra Belarus. (RC)

O centrista Emmanuel Macron, 
reeleito presidente da França, terá 
dois grandes desafios pela frente: 
unir um país dividido após a eleição 
e preparar a batalha das legislativas, 
que a extrema-direita e a esquerda 
encaram como um “terceiro turno”. 
Pouco depois do anúncio da vitória 
de Macron no domingo, quando ele 
se tornou o primeiro a conseguir a 
reeleição desde o conservador Jac-
ques Chirac em 2002, seus rivais der-
rotados anunciaram que buscarão a 
revanche em junho.

“Lançamos esta noite a grande 
batalha eleitoral das legislativas”, de-
clarou Marine Le Pen, após a derrota 

no segundo turno, quando recebeu 
quase 41,5% dos votos, contra 58,5% 
do atual presidente. “O terceiro tur-
no começa esta noite”, afirmou, no 
domingo, o esquerdista Jean-Luc 
Mélenchon, que ficou em tercei-
ro lugar no primeiro turno, ao rece-
ber quase 22%.

As eleições parlamentares, de 12 
e 19 de junho, são fundamentais pa-
ra que o presidente liberal consiga 
levar adiante o seu programa para 
uma “França mais independente”, 
seu projeto “social e ecológico, ba-
seado no trabalho”, como prometeu 
no discurso de vitória. 

A equipe de Macron passou à 

Começa a batalha pelas legislativas

FRANÇA

Macron e a primeira-dama, Brigitte, celebram, na Champ de Mars

Ludovic Marin/AFP

ofensiva ontem mesmo. O líder da 
bancada do partido A República Em 
Marcha (LREM), Christophe Casta-
ner, afirmou que os franceses da-
rão “a ambição e os meios” para po-
der aplicar o programa com o qual 
foi eleito. Entre suas promessas para 
transformar a França, está o “renasci-
mento” da energia nuclear e alcançar 
a neutralidade de carbono até 2050, 
mas também a impopular medida 
de aumentar a idade de aposenta-
doria de 62 para 65 anos.

A maioria dos franceses, de 
acordo com duas pesquisas pu-
blicadas logo após sua reeleição, 
não quer dar ao líder do partido 

LREM a maioria parlamentar, co-
mo a que possui desde 2017 na 
Câmara, o que abriria a porta pa-
ra a “coabitação”. “Sem a maioria, 
ele não pode fazer nada. O rei está 
nu”, declarou à agência de notícias 
France-Presse Dominique Rous-
seau, professor de direito constitu-
cional da Universidade Panthéon-
Sorbonne. Uma vez escolhido pelo 
presidente, o primeiro-ministro es-
tabelece o rumo do governo. 

A França já passou por este mo-
delo. Em 1997, Chirac nomeou como 
primeiro-ministro o socialista Lio-
nel Jospin. E o presidente conserva-
dor havia sido o primeiro-ministro, 

entre 1986 e 1988, de seu antecessor 
socialista, François Mitterrand. Em 
um sistema de eleição uninominal 
em dois turnos, o partido de Mélen-
chon, os ecologistas e os comunistas 

negociam uma frente comum para 
obter a maioria das circunscrições. 
Em uma extrema-direita dividida, 
também surgem vozes para apre-
sentar um bloco unido.
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C
om tantos problemas gravíssi-
mos para serem enfrentados — 
miséria, fome, inflação, desem-
prego, renda em queda, violên-

cia —, é inaceitável que os Poderes 
constituídos concentrem esforços para 
se atacarem mutuamente, deixando de 
lado os interesses da população. A guer-
ra para saber quem pode mais é perigo-
sa e altamente improdutiva. Portanto, 
que todos os envolvidos nessa disputa 
fratricida baixem as armas, pois a hora 
é de pensar no país, na preservação da 
democracia, um bem do qual a socie-
dade jamais pode abrir mão.

Não é de hoje que o Brasil dá sinais 
claros de que está se desviando para um 
caminho nada profícuo, com um evi-
dente esgarçamento das instituições. Si-
nais de alerta vêm sendo emitidos, mas 
o que se vê é o agravamento da crise que 
distância os Poderes em vez de aproxi-
má-los, como prevê a Constituição. A 
pergunta que todos têm feito: a quem 
interessa uma ruptura entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário? Certamente, 
não aos defensores do regime democrá-
tico, que, apesar das suas imperfeições, 
tem se mostrado o mais adequado pa-
ra a garantia das liberdades individuais.

Cada Poder tem seu papel bem de-
finido na Carta Magna. Insistir em 
ataques ideológicos, ameaças de des-
cumprimentos de decisões jurídicas, 
populismo barato e bolhas para criar 
falsas verdades é uma afronta a todos 
os cidadãos, que esperam das autori-
dades, independentemente dos cargos 
que ocupam, se têm votos ou não, que 
exerçam suas funções com respeito. 
É o mínimo que se deve esperar num 
Estado democrático de direito. Infe-
lizmente, para onde quer que se olhe, 
o desvirtuamento de funções é explí-
cito. Posições pessoais se sobrepõem 
aos interesses do país.

O momento requer diálogo. O Bra-
sil necessita de serenidade para se reen-
contrar com o desenvolvimento econô-
mico. Desde 2011, a média anual de cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
está em 0,3%. É nada diante dos desafios 
e das demandas sociais que estão coloca-
das. A cada atrito entre os Poderes, as in-
certezas se agigantam. Como convencer 
empresários e investidores a ampliarem 
os desembolsos ante a ameaça de que a 
democracia pode ser solapada? Dinheiro 
não aceita desaforo. Precisa de confian-
ça, de credibilidade das instituições, da 
certeza de que as regras serão mantidas.

O Brasil já perdeu tempo demais. E, 
não bastassem todas as mazelas na eco-
nomia — há mais de 20 milhões de pes-
soas que não têm o que comer —, en-
traram no radar riscos de golpes, de fra-
gilidade do tecido democrático. A hora 
é de grandeza por parte daqueles que 
exercem o poder, sem extremismos, e 
da população, que não pode permitir 
retrocessos. Sistemas antidemocráti-
cos favorecem poucos, facilitam a cor-
rupção e agravam as desigualdades so-
ciais. Fecham todas as portas para o en-
tendimento e cerceiam o pensamento. 
O país viveu vários períodos na escu-
ridão. E os resultados foram terríveis, 
com reflexos sentidos até hoje.

As eleições presidenciais estão a ca-
minho. É um momento especial para 
que a democracia seja exercida em sua 
plenitude. Divergências de opiniões são 
naturais e, se tratadas de forma saudá-
vel e respeitosa, engradecem o debate. 
Que o juízo volte a prevalecer no Exe-
cutivo, no Judiciário e no Legislativo pa-
ra que o Brasil possa, finalmente, olhar 
para seus reais problemas e, assim, re-
solvê-los. Não é pedir muito. Basta que 
a intolerância, a arrogância e os inte-
resses escusos sejam jogados no lixo. O 
país tem jeito. Que o diálogo prevaleça.

Brasil precisa 
de diálogo

Patrimônio imaterial  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Meu primeiro trabalho, com regis-
tro em carteira, foi na Brasilar, uma loja 
de eletrodomésticos que existia na Rua 
da Igrejinha. Era office-boy e, pelo me-
nos uma vez por semana, no intervalo 
do almoço, ia até o Clube Social Uni-
dade de Vizinhança. Por trás da cerca 
de arame, ficava espiando os frequen-
tadores tomando banho de sol ou na-
dando na piscina.

Quando me mudei de Taguatinga 
para um quarto de pensão, na 706 Sul, 
passei a fazer hora extra e com o di-
nheiro que recebia, controlando ao 
máximo, digamos, o orçamento, con-
seguia pagar a mensalidade de sócio 
do Vizinhança. Lá, embora usasse ou-
tras instalações, era no campinho de 
futebol onde passava a maior parte do 
tempo. Peladeiro convicto, ficava zan-
gado quando tinha que dar lugar no ti-
me a outro associado.

Fiz muitas amizades no clube, mas, 
no decorrer do tempo, perdi o contato 
com a maioria, até porque, ao me mu-
dar para a Asa Norte e ser contratado 
pelo Correio passei a viver outra reali-
dade e o Vizinhança viria a ser uma pá-
gina virada em  minha vida. Nunca mais 
estive lá, até fazer uma entrevista com 
Oscar Schmidt, que iniciou a carreira 
no basquetebol naquele clube, tendo 
o lendário Zezão como técnico. À épo-
ca, ele já se destacava nacionalmente.

Na última quarta-feira, ao escrever 
uma matéria sobre a programação de 

eventos comemorativos dos 62 anos de 
Brasília, me deparei com a informação 
de que Gerson Dias de Lima, presidente 
do Vizinhança, receberia do governador 
Ibaneis Rocha a escritura de regulariza-
ção fundiária da instituição.

Fundada em 1961, é, depois do Iate 
Clube, a mais antiga entidade deste seg-
mento na cidade. Além do recebimento 
da escritura, o Vizi — como também é 
chamado —, tinha algo a mais para ce-
lebrar: a conquista do título de patrimô-
nio imaterial de Brasília.

Tudo foi comemorado pelos sócios e 
convidados com uma grande festa, que 
teve como ponto alto o show do can-
tor barreirense Bosco Fernandes — tio 
de Saulo, nome de destaque da música 
baiana. Intérprete versátil, Bosco bo-
tou muita gente para dançar no emba-
lo da axé music, sambas, sambas-en-
redo, ritmos nordestinos e de sucessos 
do pop-rock nacional.  

Estive lá e participei das comemo-
rações do aniversário de Brasília — da 
qual sou cidadão honorário, por título 
concedido pelo deputado Chico Vigi-
lante — e das conquistas do Vizinhan-
ça, lado a lado com vários conterrâ-
neos barreirenses. Eles foram prestigiar 
Bosco, artista de muita popularidade 
na região Oeste da Bahia, onde costu-
ma apresentar-se, em diferentes cida-
des. Depois de décadas, foi bom vol-
tar ao Vizinhança, clube do qual guar-
do boas recordações.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mande-me notícias 

Como vai você que tan-
ta esperança tinha de que, 
a  partir de 2019, viveria dias 
melhores? A sua qualidade 
de vida e de seus familiares 
melhorou? O seu poder de 
compra aumentou ou dimi-
nuiu? Você tem conseguido 
colocar comida suficiente na 
mesa para alimentar os seus 
dependentes? Você precisou 
dispor de parte de seu pa-
trimônio para cobrir gastos 
com necessidades básicas? 
Em virtude do aumento do 
preço da carne bovina, você 
precisou repensar o cardá-
pio, fazendo substituições? 
Você está cozinhando com 
restos de madeira ou com 
gás? Você está podendo com-
prar cenoura, tomate, bata-
ta, banana e maçã? Olha, eu 
quero saber como vai você? 
Aqui está tudo... Não, melhor 
calar. Mande-me notícias an-
tes das próximas eleições. O 
seu relato poderá me ajudar 
no cara a cara com as urnas.

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Marco Aurélio

Os brasileiros acordaram, 
hoje, perplexos e estremu-
nhados com as notícias es-
tampadas na mídia, segundo 
as quais o digno, respeitável 
e probo ministro aposenta-
do Marco Aurélio de Mello, 
primo do ex-presidente Col-
lor e nomeado por ele para o 
STF, reprovou a condenação 
imposta pela Suprema Cor-
te ao desequilibrado, agita-
dor e marginal de carteiri-
nha deputado Daniel Silvei-
ra, mesmo considerando que 
a fala do parlamentar, “pa-
ra mim, implica quebra de 
decoro”. Nada, no entanto, 
absolutamente, de se estra-
nhar. Pois, como todos nós 
nos lembramos, S. Exa., em 
passado recente, foi quem ti-
rou da cadeia o trambiquei-
ro Salvatore Cacciola, dono 
do Banco Makra — que, no 
dia seguinte à soltura, sem 
ter tido o passaporte apreen-
dido, escapou, calmamente, 
como era de esperar,  para a 
Itália. E, além disso, foi ele 
quem soltou da prisão o me-
gatraficante André do Rap, 

tido como um dos nomes 
mais importantes na lide-
rança do mercado de drogas 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), em São Paulo — 
ainda “foragido”. A propósi-
to, todas essas decisões, “es-
tranhas”, tomadas após bre-
ves audiências com esses ri-
cos e prósperos criminosos, 
acabaram tardia e higienica-
mente derrubadas pelos seus 
pares na Corte.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

 

Acumulado bélico

O acúmulo de guerras no 
mundo só confirma a tese 
de que se deu, no máximo, o 
avanço da democracia totali-
tária entre nós. Entendo por 
democracia totalitária aque-
la que concede a todos liber-
dade virtual e exclui a maio-
ria do usufruto de bens es-
senciais, como alimentação, 
saúde, educação, moradia, 
trabalho, cultura e lazer. A 
mundialização como respei-
to, acolhimento e alterida-
de entre os povos vem sen-
do prejudicada pela dispu-
ta hegemônica do globo, a 
começar pelo poder bélico. 
Expressando independência 
intelectual e autonomia na-
cional, Manuel Odorico Men-
des (1799-1864), em Eneida 
brasileira: tradução poética 
da epopéia, de Públio Virgí-
lio Maro, já havia criticado a 
supremacia do comando be-
ligerante como progresso ci-
vilizacional. Há tempos, por-
tanto, a insanidade predomi-
nante no concerto das na-
ções desgasta e inviabiliza 
a cultura do diálogo, enfra-
quecendo o sucesso das re-
des de cooperação e enten-
dimento. Com isso, agigan-
tam-se déspotas mesquinhos 
e inescrupulosos. Urgente-
mente, a economia solidá-
ria e o desenvolvimento sus-
tentável devem contracenar 
com um processo educativo 
que possa livrar os cidadãos 
da corrupção e dos demais 
mecanismos que puxam pa-
ra o alto a cultura da violên-
cia, a prática da exclusão e a 
desigualdade social. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte
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Os franceses mostraram bom 
senso. Reelegeram Macron. 

Celi Prado — Lago Sul

Macron: Varri Le Pen!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Marine Le Pen reconheceu a derrota 
na França, como manda a democracia. 

Tomara que Bolsonaro siga a mesma 
lição em outubro próximo.

Isabel Marques — Sobradinho

Robô enfermeiro veste pacientes 
impossibilitados de realizar 

movimentos. Caminho sem volta. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Surpreendente a presteza do 
STF para condenar um falastrão 
e devolver às ruas uma corja de 

condenados que saquearam o país. 
Vilmar Oliva de Salles — Taguatinga

O carnaval diz que a pandemia 
acabou. A China jura que não. As duas 

megalópoles, Xangai e Pequim, provam.
Rafael Souza — Guará

Você corta relações com amigos por 
causa de políticos? Eles não merecem.

Maria Silva — Sobradinho

Este ano o carnaval teve 
gosto de nostalgia. Será por 

ter sido fora de época?
Hélio Costa — Asa Sul

Exu e pombagira foram as presenças 
mais marcantes na Marquês de 

Sapucaí. Um colírio para os olhos 
e para a reflexão sobre o que 

representam esses personagens.
Júlio Damasceno — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Relevante  
e urgente

E
m cartaz, Medida Provisória. 
Um filme dirigido pelo artista 
e ativista Lázaro Ramos. Com 
um elenco de maioria negra, o 

filme retrata o exílio de afrodescen-
dentes ao continente africano. Ini-
cialmente, com um pretexto firma-
do em uma possível reparação his-
tórica, o movimento foi espontâneo, 
ou seja, aqueles que se voluntarias-
sem teriam a sua ida facilitada e po-
diam até escolher o destino. Após, a 
ação separatista ganhou aprovação 
do parlamento, virou lei, e o movi-
mento passou a ser cogente, ou se-
ja, negros foram caçados, encarcera-
dos e deportados compulsoriamente.

Como protagonistas, Antônio e Ca-
pitu, interpretados por Alfred Enoch 
e Tais Araújo. Negros que se tangen-
ciaram ao destino, o primeiro, advo-
gado, e a segunda, médica-cirurgiã. 
Quanto maior a consciência, maior 
a resistência. Similar aos tempos da 
chibata, quem conseguiu se esquivar 
dos anseios da elite supremacista abri-
gou-se em afrobanks. Uma espécie de 
quilombo, entretanto, mais atual, on-
de cabeças pensantes, apesar da cóle-
ra e em conjunto, tentavam persuadir 
e sobreviver diante do movimento de 
segregação. De forma velada, não se 
falou em negros ou afrodescenden-
tes, mas em melaninados, fato que fez 
com que a principal delatora do gru-
po, Dona Izildinha, vivida por Renata 
Sorrah, uma nítida mulata, escapasse 
da ira dos senhorios.

Ir ao cinema, dividir o espaço com 
outros negros, brancos, lúcidos e insa-
nos e, daí, advém os comentários, co-
mo: “Que loucura, somos todos brasi-
leiros!” Realmente somos, mas com um 
passado e um presente bem diferentes 
e um futuro sob condição, ou seja, in-
certo e não sabido.

Realmente, é um delírio falar em ex-
patriar os melaninados. Não porque 
somos queridos, amados e valorizados, 
tampouco porque vivemos em uma de-
mocracia racial aventada por Gilberto 
Freire e, longe de pensar em recompo-
sição das atrocidades assimiladas com 
a escravidão, mas sim, porque somos 
necessários. Somos 56% da população. 
Isso, maioria. Negros e pardos aboca-
nham mais da metade de um gráfico 
em pizzas. Entretanto, ocupam a base 
da pirâmide da nossa sociedade está-
tica, estamental e rígida.

Manter o negro subserviente traz 
alicerce à estrutura, desvalorizando
-o, desprezando e estigmatizando. 
Como corolário, com a saída desse 
grupo étnico, quem iria habitar ca-
deias, dar pujança ao mercado infor-
mal, limpar residências, carros, ven-
der mercadorias em feiras e praias 
em troca de sua sobrevivência ou, na 
maior sorte, de um salário mínimo? 
É esse o racismo estrutural que nos 
oprime, desvaloriza, tira oportunida-
des e que nos faz necessários nessa 
casa grande chamada Brasil.

Contrastando o termo — medida 
provisória — com os tempos atuais, 
extraem-se os dois fundamentos des-
se ato normativo. Relevância e urgên-
cia. Quanto ao primeiro, é forçoso re-
conhecer a contribuição dos afrodes-
cendentes na formação do brasileiro. 
Povo que, durante mais de cinco sé-
culos foi, e ainda continua, subjugado 
e discriminado por uma elite que, até 
hoje, ocupa os espaços de poder. 

Em outro viés, é urgente que 134 
anos pós-escravidão, diante de uma 
abolição desprovida de políticas pú-
blicas que pudessem amparar o ne-
gro liberto, o Estado brasileiro tenha 
o dever de promover políticas públi-
cas: educação, saúde, saneamento 
básico, cotas, bolsas de estudo, que 
consigam eliminar balizas que im-
peçam o negro — maioria — de alçar 
uma ascensão social.

No momento atual, cotejar afrodes-
centes e brancos é como comparar a 
seleção brasileira de futebol com um ti-
me de várzea. Este, sem técnico, tática, 
tampouco uniforme, mas apenas uma 
vontade hercúlea de ganhar. De vez em 
quando, o último costuma marcar gols, 
assim como fizeram Capitu, Antônio e 
todo seleto elenco do filme, que tanto 
nos representa.

Sedimentar caminhos aos afro-
descendetes é não só uma repara-
ção, mesmo que tardia, mas um de-
ver e obrigação do Estado Brasil, o 
qual nos importou compulsoriamen-
te, escravizou, castigou, matou e nos 
amordaçou em detrimento dos seus 
designíos econômicos. Caso um dia 
alcancemos o tão almejado desagra-
vo, formaríamos a maioria nos Três 
Poderes da República e, no parla-
mento, escreveríamos um novo en-
redo, uma verdadeira Constituição 
Cidadã, redirecionando os capítulos 
da história brasileira.

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 6ª DP, 

é professor de educação física

Q
uando o rei D. Manoel III decidiu criar a pri-
meira capital na América portuguesa, em 
1549, ele convocou o arquiteto Luís Dias, 
que tinha feito importantes trabalhos na 

Índia, para planejar o centro urbano que recebe-
ria o governador-geral do Brasil, Tomé de Souza. 
Salvador foi a primeira cidade planejada no Brasil. 

Seu planejador utilizou os desníveis naturais e 
criou a cidade baixa, onde ficariam os serviços do 
porto, os funcionários da alfândega e os escravos, 
que faziam subir e descer, no que foi o precursor 
do elevador Lacerda, os materiais necessários para 
o pessoal que morava na cidade alta, no conjunto 
chamado de Pelourinho.

Nada no Brasil aconteceu por acaso. O Estado 
surgiu antes da sociedade. E a primeira cidade foi 
planejada para receber o governador-geral, o bis-
po e o representante do poder militar. Esse mode-
lo foi reproduzido na maioria das cidades brasilei-
ras. Há uma longa história de cidades planejadas 
no Brasil. Uma delas, bem conhecida, é a de Belo 
Horizonte, que foi oficialmente inaugurada em 12 
de dezembro de 1897 pelo presidente da provín-
cia de Minas Gerais, Crispim Bias Fortes. A cida-
de foi construída em cinco anos, obedecendo ao 
desenho do engenheiro Aarão Reis, que chefiou 
a comissão técnica destinada a construir a capi-
tal e providenciar meios para que fosse transferi-
da de Ouro Preto.

Quando foi inaugurada, há 125 anos, Belo Ho-
rizonte tinha cerca de 10 mil habitantes. Hoje, se-
gundo o mais recente censo demográfico, possui 
2,5 milhões, um dos maiores

conglomerados urbanos do país. Outro exem-
plo interessante é a cidade de Goiânia, inaugu-
rada em 24 de outubro de 1933 pelo presiden-
te da província de Goiás, Pedro Ludovico, dentro 
do plano do governo Vargas chamado de Marcha 
para o Oeste. A antiga capital era Goiás Velho. Foi 
nesse movimento que também surgiu a colônia 
agrícola de Ceres, no norte do estado, em 1941. 
Goiânia, totalmente planejada, possui, segundo 
o último censo, 1,6 milhão de habitantes. É uma 
potência regional e uma das principais referên-
cias do agronegócio do Brasil.

Há outros exemplos interessantes. Outra cidade 
planejada, de história pouco conhecida, é Teresina, 
no Piauí. A antiga capital era Oeiras, mas, quando 
a capitania foi desmembrada do Maranhão, em 
1718, começou o movimento para colocar a capital 
nas margens do Rio Poti. A capital foi oficialmente 
transferida em 16 de agosto de 1852. O presiden-
te da província do Piauí, o conselheiro José Antô-
nio Saraiva, planejou a nova cidade, que recebeu o 
nome de Teresina, numa homenagem à Imperatriz 
Teresa Cristina. É a contração dos primeiros nomes 
da senhora do Imperador Pedro II.

No desfilar de cidades planejadas, surge interes-
sante exemplo no Nordeste. A primeira capital de 
Sergipe era São Cristóvão. O governador Inácio Joa-
quim Barbosa, oficialmente transferiu a cidade pa-
ra a beira do oceano, em Aracaju, em fevereiro de 
1855. O plano diretor da cidade foi concebido pelo 
engenheiro Sebastião José Basílio Pirro. A cidade é 
sempre uma representação da conquista, da vitó-
ria do agente dominador.

No Brasil do século 19 havia um grande vazio 
a ser conquistado. O país original era aquela es-
treita faixa de terra delimitada pelo tratado de Tor-
desilhas (1494). Os bandeirantes caminharam pa-
ra oeste sem reconhecer limites. Partiram de São 
Paulo e alcançaram o atual estado de Rondônia, 
chegaram à fronteira com a Bolívia, depois de pas-
sar por diversas localidades lançando os ingre-
dientes da colonização.

O novo país, duas vezes maior que o origi-
nal, foi dimensionado pelo Tratado de Madri, de 
1850, admirável trabalho diplomático por Ale-
xandre de Gusmão, que operou na Europa pa-
ra conseguir o reconhecimento do novo territó-
rio nacional. A construção de Brasília, pelo pre-
sidente Juscelino Kubitschek, em mil dias, está 
dentro dessa política nacional. Brasília foi pla-
nejada pelo gênio de Lucio Costa, um brasilei-
ro nascido em Toulon, na França, com obras de 
arte de Oscar Niemeyer, jardins de Burle Marx. 
A cidade é uma joia arquitetônica.

Mas do ponto de vista político completou a mar-
cha para o oeste e integrou o Brasil. Abriu o territó-
rio para os brasileiros. Fez surgir a oportunidade do 
agronegócio. Agora, 62 anos depois, o Distrito Fede-
ral, com mais de 3,1 milhões de habitantes, trans-
formou-se em importante polo regional de desen-
volvimento. JK revelou um novo país. Os governos 
brasileiros tinham projetos e metas. Hoje, se con-
tentam em conduzir políticas de gabinete e propor 
reformas pontuais. Não há mais estadistas. Resta-
ram burocratas, fardados ou não, incapazes de en-
xergar além do horizonte.

Capitais 
planejadas

A
s crianças e os jovens, quando comemoram 
o aniversário, têm os olhos voltados para o 
futuro. A famosa afirmação do “faça um de-
sejo” ao soprar as velas do bolo simboliza 

bem esse momento de alegria e de reflexão sobre 
os próximos passos na vida. Já nós, adultos, costu-
mamos fazer um balanço do que já fizemos e o que 
ainda sonhamos realizar.

Na semana passada, celebramos o aniversá-
rio de 60 anos da Universidade de Brasília. Aos 
olhos de um adulto, que olha para o passado e faz 
projeções para o futuro, não faltam motivos pa-
ra exaltar a trajetória dessa instituição, que nas-
ceu quase junto com Brasília, com apenas dois 
anos de diferença.

Somente na última década, a UnB formou mais 
de 45 mil profissionais. É uma das principais uni-
versidades do Brasil e da América Latina. Possui 
10 áreas do conhecimento entre as melhores do 
mundo no ranking internacional QS World Uni-
versity Rankings by Subject. A UnB é referência 
em pesquisa, com mais de 3,5 mil projetos em 
andamento. Somente durante a pandemia da co-
vid-19, por exemplo, foram mais de 200 iniciativas 
de pesquisa, extensão e inovação lançadas para o 
combate ao coronavírus.

Com o entusiasmo e a energia de uma criança, a 
UnB está em constante processo de evolução, colo-
cando sempre a pesquisa a serviço da comunidade. 

A expansão da universidade já chegou ao Gama, 
Ceilândia e Planaltina, bem como a oferta de cursos 
de graduação a distância não só para Brasília, mas 
para todo o Brasil. O compromisso social e o apoio 
à comunidade é outra marca que a UnB construiu 
nesses 60 anos, com ações que vão do atendimen-
to hospitalar e o apoio psicológico à formação pa-
ra idosos e o suporte à produção sustentável e or-
gânica de alimentos.

A missão da UnB, em suas próprias palavras, é 
ser uma universidade inovadora e inclusiva, com-
prometida com as finalidades essenciais de ensino, 
pesquisa e extensão, integradas para a formação de 
cidadãos éticos e qualificados para o exercício pro-
fissional e empenhados na busca de soluções de-
mocráticas para questões nacionais e internacio-
nais, por meio de atuação de excelência.

Posso dizer, sem medo de me equivocar, que a 
reitora Marcia Abrahão tem conseguido, com lou-
vor, que a UnB cumpra a missão. E, por ser uma de-
fensora de ações e políticas públicas para as crian-
ças e jovens, não posso deixar de elogiar o trabalho 
que a UnB também tem feito em prol da primeira 
infância, período que vai até os seis anos de idade.

Recentemente, tive a honra de visitar as obras 
do Centro de Pesquisa em Primeira Infância e de 
uma creche que estão sendo construídos no Câm-
pus Darcy Ribeiro. Como a própria reitora afirmou, 
a creche é um antigo sonho da comunidade que 

finalmente se materializou e, a partir do próximo 
ano, já estará em funcionamento. Destinei emendas 
parlamentares para custear a construção do Centro 
de Primeira Infância e da creche, pois acredito na 
universidade, em especial a UnB, como elemento 
transformador da sociedade.

O Centro de Pesquisa em Primeira Infância será 
multidisciplinar, e poderá acolher alunos da gra-
duação e da pós-graduação em áreas diversas como 
saúde e educação. As melhores práticas serão colo-
cadas em ação na creche, que acolherá crianças de 
zero a três anos, filhos de estudantes e servidores 
da universidade, além da comunidade da Asa Norte.

São projetos que obedecem à arquitetura mo-
dernista da universidade, utilizando cobogós e ou-
tros elementos que marcam o câmpus. O espaço 
de pesquisa terá uma área de total de 1.370 metros 
quadrados e será construído ao lado do Instituto de 
Ciências Sociais. Já a creche será sediada ao lado da 
Associação dos Servidores da Fundação UnB (FUB) 
e terá instalações que totalizam 1.060 metros qua-
drados. Ambas as edificações ficam próximas dos 
alojamentos estudantis da Colina.

Neste mês de celebrações dos aniversários de 
Brasília e da UnB, me alegro em saber que, nos seus 
63 anos de existência, veremos a nova creche repleta 
de crianças, atendidas com o que há de melhor na 
pesquisa e tratadas com segurança, carinho e amor.

 » PAULA BELMONTE
Deputada federal e coordenadora da Comissão Externa de Políticas Públicas para a Primeira Infância

UnB: 60 anos de 
compromisso com Brasília

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)
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Fungos resistem  
a medicamentos

O uso das mesmas substâncias em plantas e seres humanos reduz a eficácia do tratamento, mostra estudo britânico. Quase 
metade dos micro-organismos retirados de amostras ambientais e de pacientes infectados apresentou essa característica

O 
uso indiscriminado de 
fungicidas na agricul-
tura está tornando um 
mofo muito comum 

resistente a medicamentos, 
quando inalado por huma-
nos. Presente no ar, o Asper-
gillus fumigatus é responsá-
vel por 90% dos casos de as-
pergilose, doença oportunis-
ta que afeta entre 10 milhões 
e 20 milhões de pessoas em 
todo o mundo. A enfermi-
dade é tratada com antifún-
gicos azólicos. Porém, essas 
mesmas substâncias são am-
plamente utilizadas em plan-
tas, o que, segundo pesquisa-
dores do Imperial College de 
Londres, provoca a queda da 
eficácia da droga.

Em um artigo publicado na 
revista Nature Microbiology, os 
pesquisadores explicam que, em 
pessoas com pulmões saudáveis, 
o próprio corpo expulsa os espo-
ros inalados do Aspergillus fumi-
gatus. Contudo, em pacientes de 
doenças respiratórias, como as-
ma e fibrose cística, além da-
queles imunocomprometidos, 
o fungo pode permanecer no or-
ganismo. Nos casos mais graves 
da aspergilose, o patógeno cai 
na corrente sanguínea e afeta 
múltiplos órgãos.

“A prevalência de aspergi-
lose resistente a medicamen-
tos cresceu de níveis insignifi-
cantes antes de 1999 para até 
40% dos casos agora, em to-
da a Europa”, destaca o autor 
sênior do artigo, Matthew Fi-
sher, da Escola de Saúde Pú-
blica da Imperial. No Brasil, 
doenças fúngicas não são de 
notificação compulsória, por 
isso faltam estatísticas sobre a 
aspergilose. “Ao mesmo tem-
po, mais e mais pessoas po-
dem ser suscetíveis à infec-
ção por Aspergillus fumigatus 
devido ao número crescente 
de indivíduos que recebem 
transplantes de células-tron-
co ou de órgãos sólidos, que 
estão em terapia imunossu-
pressora ou têm doenças pul-
monares ou infecções respira-
tórias virais graves.”

 » PALOMA OLIVETO Esporo do Aspergillus 
fumigatus: o sistema 
imunológico de pessoas 
saudáveis expulsa o 
patógeno naturalmente, mas 
as imunocomprometidas e 
com problemas pulmonares 
podem ficar gravemente 
doentes ao aspirá-lo

Azienda Ospedaliera SS/Divulgação

resistência à substância itra-
conazol; 29% ao voriconazol 
e 21% ao posaconazol. Mais 
de 10% do material analisa-
do (26, 23 ambientais e três 
de pacientes) fez dois ou mais 

Uma nova pesquisa identificou 
uma forma menos conhecida de 
ozônio desempenhando um gran-
de papel no aquecimento do Ocea-
no Antártico, um dos principais 
sistemas de resfriamento da Ter-
ra. Composto por três átomos de 
oxigênio, esse gás ajuda a prote-
ger contra a radiação ultravioleta 
nociva, quando está na estratosfe-
ra. Porém, mais próximo ao nível 
do solo, na troposfera, ele se torna 
prejudicial aos humanos.

Agora, cientistas da Universidade 
da Califórnia, em Riverside, revelam 
que o ozônio da troposfera está adi-
cionando uma grande quantidade 
de calor ao Oceano Antártico, maior 
do que se acreditava anteriormente. 
A descoberta foi publicada na revista 
Nature Climate Change. “As pessoas 
não prestaram muita atenção, no 
passado, ao ozônio troposférico em 
termos de absorção de calor do ocea-
no”, disse Wei Liu, cientista climático 

da UCR e principal autor do estudo.
Os oceanos removem a maior 

parte do carbono e do calor que 
entram na atmosfera quando os 
humanos queimam combustíveis 
fósseis. O Antártico coleta um ter-
ço de todo o excesso de CO2 do 
mundo. Para aprofundar o enten-
dimento sobre a associação entre 
o aquecimento oceânico e o au-
mento do nível do mar, Liu e uma 
equipe internacional de cientistas 
exploraram simulações de mode-
los climáticos com mudanças nos 
níveis de ozônio entre 1955 e 2000.

As simulações isolaram o ozô-
nio estratosférico e o troposférico 
de outras influências nas tempera-
turas do Oceano Antártico, permi-
tindo aos cientistas visualizar co-
mo cada fator contribui para o fe-
nômeno. Ambos contribuem pa-
ra o aquecimento oceânico, mas 
o segundo é mais poderoso. “His-
toricamente, cerca de um terço do 

Gás na troposfera é mais prejudicial
clima

Derretimento de gelo no 
Oceno antártico: 60% do 
aquecimento é atribuído 
ao ozônio da camada mais 
próxima do nível do solo

JOHAN ORDONEZ

aquecimento do oceano é atribuí-
vel ao ozônio. Para este terço, cerca 
de 40% é da estratosfera, e o restan-
te é da troposfera”, disse Liu.

Buraco 

Na década de 1980, a crescen-
te preocupação com um buraco 
gerado pela poluição na camada 
protetora de ozônio superior le-
vou ao Protocolo de Montreal, um 
acordo ambiental fechado por 198 
membros das Nações Unidas pa-
ra regular os produtos químicos 
que causam esse rombo. “Desde 
que o protocolo foi ratificado, a 

destruição do ozônio se recupe-
rou um pouco na estratosfera, e os 
modelos climáticos projetam que 
continuará a se recuperar gradual-
mente”, disse Liu.

Compostos orgânicos volá-
teis, ou VOCs, de produtos co-
mo pesticidas, fumaça de taba-
co e de automóveis são gases que 
formam os blocos de construção 
do ozônio troposférico. O mes-
mo vale para os óxidos de nitro-
gênio produzidos pela combus-
tão, ou monóxido de carbono de 
fornos, fogões a gás e exaustão de 
veículos. Muitos desses produ-
tos podem ser modificados para 
produzir menos VOCs, diz o cien-
tista climático. “O ozônio troposfé-
rico é um poluente do ar. Se redu-
zirmos nossa produção, obtere-
mos os benefícios duplos de me-
nos poluição atmosférica e, pro-
vavelmente, menos aquecimento 
do Oceano Antártico”, concluiu. 

Um estudo que investigou amostras da superbactéria 
Clostridioides difficile em 14 fazendas de porcos na 
Dinamarca descobriu o compartilhamento de vários genes 
de resistência a antibióticos entre suínos e pacientes 
humanos, fornecendo evidências de que a transmissão do 
patógeno de animal para humano (zoonótica) é possível. 
“O uso excessivo de antibióticos na medicina humana 
e como ferramentas baratas de produção na pecuária 
está desfazendo nossa capacidade de curar infecções 
bacterianas”, disse o principal autor, Semeh Bejaoui, da 
Universidade de Copenhague. Ele apresentou a pesquisa 
no Congresso Europeu de Microbiologia Clínica e Doenças 
Infecciosas, em Lisboa.

 » Transmissão zoonótica 

medicamentos azólicos perde-
rem ou reduzirem a eficácia.

No total do material cole-
tado, os pesquisadores en-
contraram 50 novos genes as-
sociados à resistência aos 

Sequenciamento 

No estudo, os pesquisado-
res isolaram 218 amostras de 
Aspergillus fumigatus coleta-
das na Inglaterra, País de Ga-
les, Escócia e Irlanda entre 2005 
e 2017. Cerca de sete em cada 
10 foram extraídas de pacientes 
infectados (153 exames feitos 
em 1432 pacientes). O restan-
te — 65 — foi retirado do meio 
ambiente, incluindo solo, bul-
bos de plantas e ar.

Os cientistas extraíram o 
DNA dos fungos e o sequen-
ciaram. Das 218 amostras, qua-
se metade (106) era resistente 
a pelo menos um dos medi-
camentos azólicos de primei-
ra linha usados no tratamen-
to da aspergilose. Especifi-
camente, 48% apresentaram 

medicamentos. Analisando 
mais profundamente o DNA 
dos fungos, eles também de-
tectaram cinco novas combina-
ções de alterações de um úni-
co dígito no DNA (chamadas 
polimorfismos de nucleotídeo 
único, ou SNPs), que foram re-
lacionadas a esse fenômeno. 
Além disso, os cientistas des-
cobriram seis cepas de Asper-
gillus fumigatus que existiam 
tanto nas amostras ambientais 
quanto nos pacientes. De acor-
do com eles, as semelhanças 
genéticas indicaram que o pa-
tógeno se espalhou do ambien-
te para os seres humanos.

“Cada vez mais, os casos de 
aspergilose vistos na clínica são 
resistentes aos medicamentos 
azólicos de primeira linha”, assi-
nala, em nota, Johanna Rhodes, 

principal autora do estudo. “No 
entanto, não temos certeza de 
como os pacientes estão adqui-
rindo essas infecções: se elas se 
desenvolvem nos pulmões du-
rante o tratamento ou se os espo-
ros de mofo que os infectam são 
resistentes aos remédios. Nos-
so estudo conclui que ambas as 
vias de infecção são possíveis 
e confirma as preocupações de 
que esporos de mofo pré-resis-
tentes no ambiente são capazes 
de entrar e infectar os pulmões 
das pessoas, causando doenças 
mais difíceis de tratar”, alerta.

“Esse trabalho deixa ainda 
mais claro os perigos de usar os 
mesmos compostos antifúngicos 
para proteger as plantações de 
doenças fúngicas e tratar pacien-
tes com infecção fúngica”, desta-
ca Neil Gow, professor de micro-
biologia da Universidade de Exe-
ter, no Reino Unido, comentan-
do o estudo. “O Aspergillus é um 
fungo que gera milhares de espo-
ros transportados pelo ar. Todos 
nós inalamos seus esporos todos 
os dias de nossas vidas. A maioria 
deles é rapidamente morta pelo 
patrulhamento das células imu-
nes em nossos pulmões, mas, às 
vezes, um paciente vulnerável 
com imunidade fraca precisa de 
um medicamento azólico para 
matá-lo. A preocupação é que os 
esporos inalados por um pacien-
te vulnerável já sejam resisten-
tes aos azólicos porque vieram 
de um fungo que foi pulverizado 
com um antifúngico semelhante 
por um agricultor.”

De acordo com Gow, o resul-
tado obtido pelos cientistas do 
Imperial College “estimula dis-
cussões sobre a melhor forma de 
gerenciar nossos recursos para 
controlar infecções fúngicas em 
culturas e pessoas”.
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que denuncie qualquer notícia fal-
sa irregular, para que a Justiça Elei-
toral tome as providências. Temos 
uma coordenação composta por 
três juízes, trabalhando nessa área 
e, toda irregularidade, as providên-
cias virão. A população pode tele-
fonar no número disponibilizado 
no site do TRE; e-mail; telefonan-
do ou até enviando carta. A comis-
são do TRE vai avaliar a autentici-
dade das notícias, e se for consta-
tado que é uma notícia falsa, en-
trará em contato com as platafor-
mas das redes sociais determinan-
do a remoção imediata dessas no-
tícias falsas. O Ministério Público 
Eleitoral também vai tomar pro-
vidência, tentando chegar nesses 
responsáveis.

O que pode provocar, em termos 
de penalidade, para uma pessoa 
que propagar fake news?

De acordo com o Código Eleito-
ral Brasileiro, é crime divulgar no-
tícia falsa nesse período de eleição 
sobre candidatos e outras pessoas. 
O infrator está sujeito, segundo a 
lei, a detenção de dois meses a um 
ano, então ele pode ser preso e até 
cumprir a pena na cadeia. Além de 
pagar multa, de R$ 5 a 30 mil, e te 
garanto: a Justiça está muito preo-
cupada com essa situação, e será 
rigorosa na apuração dessas notí-
cias falsas.

Para o candidato que propagar 
notícias falsas contra um 
adversário, ele pode ter a 
candidatura suspensa?

O Ministério Público Eleitoral 
pode até promover uma ação de 
impugnação contra esse candida-
to. Ele pode até ter a candidatura 
impugnada, a depender dos casos, 
e ser cassado. Se ele usar a campa-
nha para desmoralizar outro can-
didato, para fazer maldade, ele po-
de responder pela impugnação da 
candidatura. Isso é possível, e por 
isso o MPE está bastante preocu-
pado com essa situação de notí-
cias falsas. Iremos apurar rigoro-
samente todas as denúncias.

Em relação às urnas eletrônicas, 
o senhor afirmou que acredita 
totalmente na segurança delas. É 
isso mesmo?

É isso mesmo. E alerto a 

população: nesses últimos anos, 
nós não tivemos nenhum caso de 
comprovação de urnas eletrôni-
cas. Todos os trabalhos técnicos, 
investigações e perícias que fo-
ram feitas para apurar a qualida-
de da urna eletrônica, chegaram 
a conclusão que as urnas são ab-
solutamente seguras, e é por is-
so que afirmo. Algumas críticas 
que estive vendo na imprensa so-
bre a segurança das urnas eletrô-
nicas são demagógicas, mentiro-
sas, contraditórias e infundadas. 
A técnica tem comprovado que 
não houve, até hoje, fraude em ur-
na eletrônica.

O senhor acha necessário 
imprimir o voto, como algumas 
pessoas defendem?

Não vejo necessidade, porque 
o que temos é o suficiente para 
demonstrar a verdade das urnas.

Acha que quem perder as eleições 
pode usar esse argumento de 
suposta insegurança das urnas 
para contestar o resultado?

Pode alegar, mas vai ter que 
provar. Qual é a prova? Nós não 
temos até hoje. Em toda a histó-
ria das urnas eletrônicas, não há 
nenhuma prova de que as urnas 
foram violadas ou fraudadas com 
o resultado da eleição. Não temos 

isso na história da Justiça Eleitoral. 
Quem alegar, vai ter que provar. A 
Justiça trabalha em cima de pro-
vas, e não adianta falar que houve 
roubaram, desviaram prova. Sem 
prova, isso não vale nada.

Os jovens de 16 e 17 anos, com 
voto facultativo, não estão muito 
empolgados com a eleição. Qual 
a análise do senhor?

Essa confusão política do país, 
essa contestação acaba atingindo 
o ânimo do leitor, principalmente 
do jovem. Ele fica decepcionado, 
quando liga a televisão e vê políti-
co falando abobrinha, o outro cri-
ticando; briga; conflito; e parece 
que não acaba nunca. Isso decep-
ciona o eleitor, e talvez seja a prin-
cipal causa da falta de estímulo da 
juventude que não procurou in-
tensamente fazer o título de elei-
tor. Os jovens têm, até 4 de maio, 
a possibilidade de exercer o direito 
da cidadania. Nós precisamos dos 
jovens, e eles precisam participar 
da vida do país.

Como o voto é facultativo para 
menores de 18 anos, o jovem pode 
tirar o título e decidir lá na frente 
se quer ou não participar das 
eleições.

Sim. O jovem que participa es-
tá dando mais legitimidade para os 
políticos eleitos. Então o político vai 
saber que teve votos da juventu-
de, e vai saber que os jovens esta-
rão apoiando e querendo o traba-
lho do político, aumentando a res-
ponsabilidade dos eleitos. O Estado 
depende da juventude, e a juventu-
de é o presente e o futuro do Brasil.

O que vai marcar a sua gestão?
Vai ser marcada pela honesti-

dade, dignidade, seriedade e pela 
política de paz que quero implan-
tar no Distrito Federal. Não quero 
política de briga, agressões. Que-
remos combater a violência po-
lítica, e queremos que os políti-
cos tenham consciência de quem 
tem responsabilidade, oferecendo 
o melhor para o DF. Eu falei para 
o ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Edson Fachin, que a Jus-
tiça Eleitoral tem dificuldades, e às 
vezes você quer fazer alguma coi-
sa e alguém diz: ‘Não tem dinhei-
ro, não tem funcionário’, mas nós 

temos que fazer. Não podemos vi-
rar o tribunal da lamentação. Nós 
temos que fazer, principalmente 
as eleições, e realizar bem. Você já 
imaginou se alguém te dizer que 
alguém foi votar no colégio tal e 
não tinha urna para votar.

Mas faltam recursos e 
servidores?

Sim, nós temos um quadro 
muito pequeno, e um orçamento 
muito reduzido no TRE-DF. Nós 
temos 368 funcionários trabalhan-
do, e um orçamento de R$ 118 mi-
lhões, com R$ 10 milhões para 
gastar nas eleições do DF, e rece-
bemos também R$ 8 milhões pa-
ra o pagamento de despesas com 
as eleições no exterior, porque é o 
TRE-DF que organiza as eleições 
no exterior. Então, na realidade, 
aqui no DF, temos R$ 10 milhões 
para pagar todas as despesas. Mui-
tas pessoas dizem: ‘É muito pou-
co dinheiro, não vai dar’, mas tem 
que dar, porque temos que fazer 
de qualquer jeito.

Esse dinheiro vai ser  
aplicado em que?

Em tantas despesas, como 
transportes de urnas, técnicos que 
vão fiscalizar todas as urnas, fa-
zendo revisão, papel e alimenta-
ção. Tudo que você imaginar como 
despesa, esse dinheiro é aplicado 
para pagar essas despesas.

Os políticos, nessas eleições, 
têm à disposição R$ 5,4 bilhões 
no país para o fundo eleitoral. A 
Justiça Eleitoral está preparada 
para fiscalizar a aplicação desses 
recursos?

O TRE tem a obrigação de fis-
calizar. Os políticos e os partidos 
terão que prestar contas após as 
eleições, com possibilidade de so-
frerem sanções, ainda mais com 
tanto dinheiro público na campa-
nha eleitoral. A nossa Justiça Elei-
toral está atenta a tudo isso, porque 
queremos saber onde esse dinhei-
ro foi aplicado, queremos transpa-
rência. Isso é dever dos candida-
tos e dos partidos, e o TRE-DF tem 
uma equipe muito preparada para 
fazer essa fiscalização.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

As urnas são 
absolutamente 
seguras, e é por isso 
que afirmo. Algumas 
críticas que estive 
vendo na imprensa 
sobre a segurança 
das urnas eletrônicas 
são demagógicas, 
mentirosas, 
contraditórias e 
infundadas”

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

"É crime divulgar 
notícia falsa"

Ao CB.Poder, o magistrado ressaltou que nunca houve fraude em urnas eletrônicas, e reforçou que trabalha ao  
lado das forças de segurança para evitar possíveis conflitos entre apoiadores de candidatos nas eleições

O
 presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-
DF), desembargador 

Roberval Belinati, concedeu a 
sua primeira entrevista após ser 
eleito presidente do tribunal, na 
última semana. Ao CB.Poder, 
o magistrado afirmou acredi-
tar que as eleições de 2022 se-
rão um grande desafio, princi-
palmente pela polarização que 
apontam as pesquisas entre o 
presidente da República, Jair 
Bolsonaro (PL) — que concor-
rerá à reeleição — e o ex-presi-
dente Lula (PT), que tenta re-
tornar ao cargo. Apesar de ser 
competência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) a fiscaliza-
ção das eleições, Belinati refor-
çou  que as forças de segurança 
pública estarão de prontidão 
para evitar possíveis conflitos 
entre os apoiadores de candi-
datos, visando um pleito pací-
fico e sem violências.

A quatro meses das eleições, as 
fakes news sobre o sistema eleitoral 
brasileiro sempre vêm à tona, pre-
judicando eleitores através de no-
tícias falsas espalhadas por grupos 
de aplicativos de conversa. Em con-
versa com a jornalista Ana Maria 
Campos, o presidente do TRE-DF 
reiterou que o papel do tribunal é 
fiscalizar, e que conta com a cola-
boração da população do Distrito 

Federal para que sejam feitas de-
núncias no compartilhamento de 
fakes news, por meio dos canais ofi-
ciais do TRE-DF. O magistrado ain-
da esclareceu que uma comissão 
do tribunal irá verificar a autenti-
cidade das notícias espalhadas re-
cebidas e, em caso de notícias falsas, 
pode acarretar em punição ao res-
ponsável por espalhar a informação 
não verídica, com pena que varia de 
dois meses a um ano de prisão.

O Distrito Federal conta com 
o número de 2 milhões e 155 mil 
eleitores aptos a votar em outubro, 
além de 8.254 adolescentes de 16 e 
17 anos que estão com o título de 
eleitor elegível para votação — es-
te último número, na contramão 
do país, registrou queda na capi-
tal federal. No entendimento de 
Belinati, ao CB.Poder, a confusão 
política em que o país se encontra 
atinge principalmente os jovens, 
que perdem a motivação de fazer 
o uso do voto eleitoral. O magistra-
do reiterou que, nos últimos anos, 
não houve nenhum caso de frau-
de em urnas eletrônicas e que, por 
isso, a população e os jovens po-
dem votar sossegados nas eleições 
de 2022. “Nesses últimos anos, não 
tivemos nenhum caso de compro-
vação de fraudes em urnas eletrô-
nicas. Todos os trabalhos técnicos, 
investigações e perícias que foram 
feitas entraram em uma conclu-
são: as urnas são absolutamente 
seguras”, disse o presidente do TRE-
DF, Roberval Belinati.

 » PABLO GIOVANNI*
ED ALVES/CB/D.A.Press

O senhor disse, no discurso de 
posse, que quer as eleições no DF 
sejam uma festa e um momento 
de alegria, e não de embate. O 
senhor a acha possível?

Acho que será possível organi-
zar eleições pacíficas. Esse é o ob-
jetivo da Justiça Eleitoral. A gente 
não quer confusão aqui no Distri-
to Federal, e o secretário de Segu-
rança Pública, Júlio Danilo, me ga-
rantiu que vai trabalhar muito para 
assegurar a tranquilidade das elei-
ções, reunindo todas as forças de 
segurança. Queremos festas nes-
sas eleições, confraternizações e 
não brigas. ‘Para que brigar?’, nós 
vamos escolher os nossos repre-
sentantes.

O governador Ibaneis Rocha 
lançou a pré-candidatura, e na 
oposição os arranjos ainda estão 
sendo feitos. O senhor acha que a 
reta final pega fogo?

Acho que não, porque nós já 
sabemos os pré-candidatos. Há 
pouco, eu li no Correio Brazilien-

se a opinião de um cientista polí-
tico, e na visão dele, a eleição para 
governador será uma eleição ple-
biscitária; ele acha que a popula-
ção do DF vai aprovar ou reprovar 
a administração do atual governa-
dor. Se aprovar, vai reconduzi-lo, 
se não aprovar, vai escolher outro 
nome, mas ainda não temos essa 
definição. Creio que a eleição será 
pacífica, porque, de um lado o Iba-
neis vai tentar defender o seu go-
verno (reeleição), e os candidatos 
que aparecerem vão mostrar a sua 
plataforma de trabalho e as suas 
promessas para o futuro.

Quais serão os temas mais 
debatidos nessa eleição?

Nós observamos que os candi-
datos debatem sobre tudo, como 
problemas na economia, saúde, 
segurança pública, e acredito que 
teremos novamente esse debate. 

Problema do desemprego; conse-
quências da pandemia; e questão 
da saúde em razão da pandemia, 
onde vão debater sobre a atuação 
do governo. Tudo isso vai ser deba-
tido, além da segurança pública do 
Distrito Federal. Eu creio que tere-
mos debates sobre esses temas.

Percebemos uma polarização 
entre o presidente Jair Bolsonaro 
e o ex-presidente Lula, além de 
um entusiasmo dos apoiadores. 
O que a Justiça Eleitoral vai fazer 
para evitar um possível confronto 
entre esses eleitores?

Nós vamos pedir o apoio da se-
gurança pública, para coibir qual-
quer manifestação de violência. Is-
so nós vamos ser rigorosos, com o 
apoio das polícias Militar, Civil e 
Federal. Não vamos admitir aqui 
no Distrito Federal esses conflitos, 
mesmo que haja esse acalorado 
debate entre um candidato e ou-
tro. Vamos trabalhar nesse senti-
do, para que a eleição seja pacífica.

Na eleição passada, o então 
candidato a presidência Jair 
Bolsonaro sofreu um atentado. 
Isso é uma coisa que preocupa 
nessas eleições?

Preocupa, e por isso vamos 
acionar as forças de segurança, 
para que elas atuem intensamen-
te em todas as áreas. Os políticos 
podem contar com o empenho 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal, que estará aten-
to a tudo isso.

Como a Justiça Eleitoral pode 
reduzir o risco para que o eleitor 
não seja enganado por fake 
news?

A notícia falsa prejudica qual-
quer candidato. O que o TRE-DF 
pode fazer é fiscalizar, e nós temos 
canais no nosso site para receber 
as denúncias. Então eu conto com 
o apoio da população do DF, para 

 »Entrevista | ROBERVAL BELINATI, | presidente do tre-dF
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Ataque à irmã

5 de novembro de 2016

•	 Victor	foi	preso	com	base	
na	Lei	Maria	da	Penha	por	
dar	um	tapa	na	irmã	após	
uma	discussão.	Na	Delegacia	
da	Criança	e	Adolescente	
(Deam),	a	vítima	desistiu	de	
representar	a	queixa	(por	Lei	
Maria	da	Penha)	e	assinou	
um	termo	declaratório	de	
desistência.

28 de agosto de 2021

•	 A	Polícia	Militar	foi	acionada	
para	averiguar	um	crime	
de	ameaça,	em	que	a	irmã	
manifestou	o	interesse	em	
fazer	o	boletim	de	ocorrência.	
A	vítima	assinou	o	termo	de	
representação	contra	o	autor.	
Victor,	por	sua	vez,	firmou	o	
termo	de	compromisso	para	
comparecer	em	juízo	quando	
solicitado.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A mulher
e o signo

A poesia de Vinicius de Moraes é carac-
terizada pelo esmero e animada pela cha-
ma da paixão. Com 9 anos, ele aplicou a 
primeira cantada, com um poema que es-
creveu para uma menina de 10, porque es-
tava apaixonado. Vinicius sentou a beleza 
no colo; se casou nove vezes. Existe uma 
parte menos conhecida de sua vasta obra: 
os poemas que dedicou à relação entre as 
mulheres e os signos do zodíaco.

Muitos negam a astrologia como pura 
mistificação. Tenho uma amiga que es-
conjura qualquer conexão com os signos, 

mas ela mesma é a prova mais cabal da 
pertinência dessa forma de conhecimen-
to e autoconhecimento.

Mas vamos a trechos dos poemas de 
Vinicius que, embora despretensiosos, 
são certeiros. Comecemos pela mulher de 
Áries: “Branca, preta ou amarela/A ariana 
zela/Tem caráter dominador/Mas pode 
ser convencida/E aí, então, fica uma flor:/
Cordata e nada convencida/Porque o seu 
denominador é o amor”.

Saltemos para a mulher de touro: “O 
que é que brilha sem/Ser ouro? — A mu-
lher de Touro. É a companheira perfeita/
Quando levanta e quando deita/Mas é 
mulher exclusivista/Se não tem tudo, faz 
a pista/Depois, que dona de casa.../E à 
noite ainda manda brasa”.

Agora, estamos com a volúvel mu-
lher de gêmeos: “A mulher de Gêmeos/

Não sabe o que quer/Mas tirante is-
so/É boa mulher./A mulher de Gê-
meos/Não sabe o que diz/mas tirante 
isso/Faz o homem feliz./A mulher de 
Gêmeos/ não sabe o que faz/Mas por 
isso mesmo/É boa demais...”

Em seguida, vamos no deter na mis-
teriosa mulher de Câncer: “Você nunca 
avance/Em mulher de Câncer./Seu pla-
neta é a Lua/E a Lua, é sabido/Só vive na 
sua./É muito apegada/E quando pegada/
Pega da pesada”.

A próxima parada é a poderosa mu-
lher de Leão: “A mulher de Leão/brilha 
na escuridão./A mulher de Leão, mesmo 
sem fome/Pega, mata e come/As mulhe-
res de Leão/Leoas são”. Na sequência, 
estamos com a mulher de Virgem: “Se 
Florence Nightingale era Virgem/Não 
sei... mas o mal é de origem./A mulher 

de Virgem aceita o amante/Isto é: des-
de que não a suplante”.

A delicada mulher de Libra é brindada 
com versos que se equilibram na corda 
bamba: “A mulher de Libra/Não tem mui-
ta fibra/Mas vibra./Quer ver uma libriana 
contente/Dê-lhe um presente./Se você a 
paparica/Ela fica”. E eis que chegamos ao 
território perigoso da mulher de Escor-
pião: “Mulher de Escorpião/Comigo não. 
É a Abelha Mestra/É a Viúva Negra/Só vai 
de vedete/Nunca de extra/É mulher tira-
na/Agora, de cama diz/que é boa paca”.

A mulher sagitariana é abordada sob 
duplo aspecto: “As mulheres sagitaria-
nas/São abnegadas e bacanas/Mas não 
lhe venham com grossuras/Nem injusti-
ças ou censuras/Porque ela custa mas se 
esquenta/E pode ser violenta”.

A possessividade da mulher de 

Capricórnio é ressaltada por Vinicius: “A 
caprina é tão ciumenta/Que até ciúmes 
ela inventa./Mulher fiel está aí: é cabra/
Só que com muita abracadabra”. A libertá-
ria aquariana ganhou os seguintes versos: 
“Se o que se quer é a boa esposa/A aqua-
riana pousa./Se o que se quer é outra coi-
sa/A aquariana ousa./Porém não são pos-
sessivas/Nem procuram dominar/Ou são 
meias e passivas/Ou botam para quebrar”.

E, para fechar, a mulher do signo de 
Peixes: “É uma mulher tão envolvente/
Que na questão do Paraíso/Há quem sus-
peite seriamente/Que ela era a mulher e a 
serpente”. Muita coisa mudou desde que 
Vinicius traçou o perfil astrológico das 
mulheres. Desconfio que, se fosse vivo, o 
nosso poeta talvez fosse contestado por 
algumas representantes dos signos, mes-
mo alçadas à condição de musas.

INVESTIGAÇÃO /

Histórico de agressividade

Victor	de	Sales	Batista,	27	anos,	é	considerado	foragido.	Ele	espancou	um	adolescente	de	14	anos,	
sábado,	no	Núcleo	Bandeirante.	Mãe	da	vítima	relata	que	o	vizinho	havia	dito	que	mataria	o	garoto

O	
espancamento de um 
adolescente, de 14 anos, 
no Núcleo Bandeiran-
te, pelo vizinho Victor de 

Sales Batista, 27, chocou os mo-
radores da Vila Nova Divinéia. O 
caso aconteceu no sábado, quan-
do o homem deu vários chutes 
e socos no garoto, com a víti-
ma caída no chão, em uma qua-
dra esportiva do bairro. Até o fe-
chamento desta edição, o acusa-
do era considerado foragido da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF). Ao Correio, a mãe da 
vítima, Vera, 44, relata que os as-
sobios que o filho dava para ela 
abrir o portão de casa irritavam 
o agressor e teriam motivado o 
ataque. O suspeito esteve envol-
vido em outros episódios de vio-
lência, de acordo com a Polícia 
Militar do DF (PMDF). Em 2016, 
a corporação foi acionada para 
atender a uma ocorrência de vias 
de fato entre irmãos, em que Vic-
tor deu um tapa no rosto da irmã 
após uma discussão. Em agosto 
do ano passado, a PM atendeu a 
uma chamada de crime de amea-
ça com os mesmos envolvidos.

Com olhar tenso e de indigna-
ção, Vera pede que a polícia cap-
ture o agressor do adolescente. 
“Quero que a justiça seja feita”, 
exige a cuidadora de idosos. Ve-
ra contou que o vizinho ameaçou 
o filho dela há uma semana. “Ele 
estava xingando meu menino por-
que estava incomodando, dizen-
do que o menino ficava assovian-
do”, lembra a mãe da vítima.

Em seguida, Vera ouviu do 
vizinho uma ameaça de morte 

contra o filho. “Se você não ma-
tar ele, quem vai matar ele sou 
eu, dizendo que não tem medo 
de polícia”, detalha. Vera ressalta 
que o filho ficou com as marcas 
do sapato de Victor nas costas. “O 
meu menino é uma criança nor-
mal, que gosta de brincar, e tem 
hiperatividade”, explica a mãe do 
adolescente.

Outros vizinhos afirmam que 
o homem não costuma cum-
primentar os moradores e, nor-
malmente, sai para fazer cami-
nhadas. Sobre o menino, dizem 
ser uma criança normal, como 

qualquer outra. “Nós temos um 
grupo no celular e vamos aos fins 
de semana para o campo brincar, 
mas, dessa vez, aconteceu isso (o 
espancamento)”, conta um ho-
mem, que não quis se identificar.

Cabeleireiro da região, Hen-
rique Eduardo Ferreira da Sil-
va, 40, nunca falou com o agres-
sor, só o avistou de andando pe-
la área. “Pode esperar que ele vai 
arrumar um problema se for vis-
to na rua, porque eu conheço a 
minha quebrada, e os caras vão 
cobrar isso aí. Se ele tem proble-
ma psicológico, tem que se tratar, 

porque não dá para gente ficar 
convivendo com um cara desse 
aqui, porque isso é covardia pu-
ra”, protesta Henrique. Ontem, 
um grupo de pessoas foi à casa 
do acusado para cobrar que ele 
se entregue à polícia.

Em depoimento na 11ª De-
legacia de Polícia (Núcleo Ban-
deirante), o adolescente contou 
aos policiais civis que Victor o 
havia ameaçado outras vezes e 
sempre falava que “não ia com 
sua cara”. O sargento da Polí-
cia Militar do DF Rafael Gormid 
atuou na ocorrência, sábado, e 

ressalta que a equipe do 25º Ba-
talhão de Polícia Militar (BPM) 
do Núcleo Bandeirante fez var-
redura para encontrar o agres-
sor na região, mas sem sucesso. 
“Essa área é muito tranquila, e 
realmente a gente ficou perple-
xo com tamanha violência em-
pregada nessa situação, prin-
cipalmente na Vila Nova Di-
vinéia”, avalia o militar.

A Polícia Civil informou que 
Victor iria se apresentar na uni-
dade policial para prestar depoi-
mento. A vítima foi encaminha-
da ao Instituto de Medicina Le-
gal (IML) para o exame de corpo 
delito. O adolescente está bem e 
frequentou a escola, ontem.

Apoio na CLDF

O presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da Câ-
mara Legislativa Distrito Fede-
ral (CLDF), Fábio Felix (Psol), 
pediu prioridade absoluta de 

responsabilização do agressor 
e de acompanhamento psicos-
social do adolescente. “Preci-
samos dar um recado para a 
sociedade de que esse tipo de 
violência é intolerável”, decla-
rou o distrital, ontem.

Segundo o parlamentar, a bru-
talidade com quem um adoles-
cente foi atacado pelo vizinho 
é absurda. “Na Comissão de Di-
reitos Humanos, temos recebi-
do com preocupação denúncias 
de violações a crianças e adoles-
centes”, concluiu Felix.

Colaborou Darcianne Diogo

Vídeo registrou as agressões. Com o garoto no chão, Victor o chuta

	Reprodução

	» PEDRO	MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia	Cruz,	93	anos
Antônio	Barreto	de	Matos,		
67	anos
Daniel	Oliveira	Arruda,		
44	anos
Eliana	Gomes,	83	anos
Ivanilde	Pereira	das	Graças	
Teles,	45	anos
Leonidia	Pereira	dos	Santos	
Barbosa,	75	anos
Maria	Elionilda	da	Silva	
Pereira,	70	anos

Paulo	Roberto	Batista	
Fonseca,	77	anos
Sebastião	Barbosa	de	
Amorim,	81	anos
Yara	Marise	Werkhauser	
Escalante,	85	anos

 » Taguatinga

Adilando	Severino	da	Silva,	
56	anos
Alfredo	Gomes	da	Silva,	66	anos
Gonçala	Maria	da	Conceição,	
89	anos

José	Belmiro	Domingues	
Possas,	73	anos
José	Heleno	Corcino	de	Brito,	
78	anos
José	Lopes,	77	anos
José	Pereira	Jacaúna,	79	anos
Maria	Socorro	da	Silva,	51	anos
Nerivaldo	Evangelista	
Martins,	43	anos
Raimundo	Nonato	Fialho	da	
Silva,	64	anos
Rosa	Maria	Costa	Lopes,	
	68	anos

Telma	Aparecida	dos	Santos,	

47	anos

 » Gama

Francisco	Antônio	de	Góis,		

57	anos

 » Brazlândia

Miguel	Batista	de	Almeida,	

70	anos

Valdeci	Domingos	da	Cruz,	

78	anos

 » Sobradinho

Gilvan	Alves	de	Carvalho,	57	anos
José	Estaquio	dos	Santos,	66	anos
Luquenedy	Martins	de	
Oliveira,	40	anos
Kellefy	Barbosa	de	Moura,	
menos	de	1	ano
Paulo	César	das	Chagas,	
	65	anos

 » Jardim Metropolitano

Willian	Luiz	de	Oliveira	
Júnior,	40	anos

Maria	Rita	Mouzinho	

Trindade,	94	anos

Necivaldo	Neves	do	

Nascimento,	51	anos

José	Osmar	da	Costa,	58	anos

Léo	Sebastião	David,	92	anos	

(cremação)

Custódia	da	Imaculada	

Henrique,	73	anos	(cremação)

Antônia	Apolinária	da	Silva	

Miranda,	93	anos	(cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de abril de 2022

Envie	uma	foto	e	um	texto	de	no	máximo	três	linhas	sobre	o	seu	ente	querido	para:	SIG,	Quadra	2,	Lote	340,	Setor	Gráfico.	Ou	pelo	e-mail:	cidades.df@dabr.com.br

Sem condições de se defender, a vítima é atingida diversas vezes

	Reprodução

Victor observa o menino por alguns instantes e vai embora

	Reprodução

Cuidadora de idosos e mãe da vítima, Vera pede justiça pelo filho: “meu menino é um criança normal”

	Marcelo	Ferreira/CB/D.A	Press

Victor de Sales Batista, 27, é 
procurado pela polícia

Reprodução/Redes	sociais
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Amigos na 
pré-campanha

No coquetel de abertura oficial da exposição 61+1 

do Correio Braziliense, no CCBB, o ex-governador 
José Roberto Arruda riu dos comentários de 
interlocutores sobre o discurso em que citou a 
mulher, Flávia Arruda (PL), como candidata a 
governadora. Ele não disse nem sim nem não para 
eventual mudança de planos de Flávia que está na 
chapa encabeçada pelo governador Ibaneis Rocha à 
reeleição como pré-candidata ao Senado. Mas 
conversou descontraído com a deputada Celina 
Leão (PP-DF), possível vice na chapa, e com o 
próprio Ibaneis. O futuro a Deus pertence.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO /

Nova seleção para PGDF

Após mais de 10 anos, a Procuradoria-Geral do Distrito Federal abriu um certame para 65 procuradores. 
Governador Ibaneis Rocha (MDB) assinou o termo de posse de 98 servidores do órgão, entre técnicos e analistas

D
epois de mais de uma dé-
cada sem concursos pú-
blicos para procuradores, 
a Procuradoria-Geral do 

Distrito Federal (PGDF) vai rea-
lizar, em 10 de julho, a primeira 
etapa da seleção para 65 novos 
profissionais. Ontem, em ceri-
mônia no Palácio do Buriti, o ór-
gão recebeu mais 98 servidores 
de diversas áreas. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) assinou o 
termo de posse dos aprovados 
em concurso e chamou atenção 
para a abertura do novo certame, 
resgatando a promessa de recom-
por o quadro de pessoal da PGDF.

O concurso que deu posse aos 
56 analistas e 42 técnicos deveria 
ter ocorrido em março de 2020, 
mas as provas foram transferi-
das para agosto de 2021 devido 
à pandemia de covid-19. “A pro-
curadoria do DF é reconhecida-
mente uma das melhores desse 
país, atuando junto a todos tri-
bunais, desde a primeira instân-
cia até os superiores, com muita 
competência e sabedoria. Tenho 
certeza de que a PGDF, agora, es-
tá mais forte com a presença de 
novos técnicos e analistas, e es-
peramos, em breve, concluir o 
concurso para mais 65 procura-
dores”, disse o chefe do Executivo.

De acordo com a procurado-
ra-geral do DF, Ludmila Galvão, 
a nomeação e seleção de novos 

profissionais vai fazer uma gran-
de diferença na melhoria de ser-
viços prestados. “As vagas todas 

já existiam, são servidores que 
foram aposentados, vagas que 
estavam abertas há anos, então, 

estávamos realmente precisan-
do muito”, explicou.

A nutricionista Andressa 
Cristina Santos, 29 anos, pas-
sou em primeiro lugar geral no 
último concurso da PGDF para 
o cargo de técnico jurídico. Ela 
foi nomeada ontem e comemo-
rou. “Eu estudei por cerca de um 
ano e meio, estou me preparan-
do desde antes de o concurso 
ser adiado e foi muita luta, mui-
to esforço, noites em claro, mais 
de seis horas de estudos por dia, 
altos e baixos, mas, hoje, foi um 
dia de vitória. Para quem quiser 
passar, eu recomendo manter o 
foco e a direção na área que te 
interessa e não se distrair com 
tantos concursos que estão sen-
do anunciados agora”, aconse-
lha a servidora. 

Só com OAB

As inscrições para o novo 
certame da PGDF começaram 
em 20 de abril e vão até as 18h 
de 19 de maio. A aplicação de 
provas objetivas está marcada 
para 10 de julho. São oferecidas 
65 vagas imediatas para o cargo 
de procurador, com a formação 
de cadastro reserva. A remune-
ração inicial prevista é de até 
R$ 22,5 mil. Quem quiser par-
ticipar, pode se inscrever pelo 

site do Cebraspe. A taxa é de 
R$ 240. É preciso ter gradua-
ção em direito e estar registra-
do na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB).

Serão oferecidas 32 vagas pa-
ra ampla concorrência, 13 vagas 
para candidatos com deficiência, 
13 para candidatos negros e sete 
para candidatos hipossuficien-
tes, ou seja, pessoas que con-
cluíram o ensino médio em es-
cola pública ou em instituições 
particulares com bolsa integral, 
ou cuja renda familiar per capi-
ta seja igual ou inferior a um sa-
lário mínimo e meio.

Além da Procuradoria, ou-
tros concursos estão com ins-
crições abertas no DF. Para a 
Polícia Penal, que exige nível 
superior, estão abertas até 6 
de maio: basta acessar a pági-
na oficial do certame no site do 
Instituto AOCP. Recentemen-
te, a Secretaria de Economia 
também autorizou a realização 
de concursos para o Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF), 
para agente de custódia da Po-
lícia Civil, para a Polícia Militar 
(PMDF), e para o Instituto de 
Previdência (Iprev), ainda sem 
data para inscrições.

» Leia mais sobre concursos 
na página 17

Aprovada no último concurso, Andressa Cristina (D) recebe a nomeação de Ibaneis e Ludmila Galvão

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » THAÍS MOURA

Adversários só em 
tempos de eleições

Eles são adversários em tempos de campanha da 
OAB. Mas os embates duros só ocorrem a cada três 
anos. Em tempos de festa, prevalece a confraternização. 
Na foto, Cleber Lopes, Alexandre Pinheiro, Francisco 
Caputo e Juliano Costa Couto. Esses dois ex-presidentes 
da Ordem no DF, concorrentes na disputa do ano 
passado para o conselho federal.

Será que dá rock?
O superintendente regional do Sebrae, Valdir 

Oliveira, é um dos fundadores do PSDB e, hoje, está 
no PSB. A boa relação com o senador Izalci Lucas 
(PSDB) pode render frutos para as eleições no DF. 
Valdir ficou de marcar uma conversa do senador 
tucano com o ex-governador Rodrigo Rollemberg.

Com Ibaneis, de olho no Senado
O empresário Paulo Octávio, presidente do PSD-

DF, mantém firme a disposição de apoiar a reeleição 
de Ibaneis Rocha (MDB). Mas a vários interlocutores, 
ontem, no coquetel do Correio reafirmou: 
“É pré-candidato ao Senado”.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ana Maria Campos/CB/C.A Press

Ana Maria Campos/CB/C.A Press

Divulgação/William Sant'Ana

Adeus 1964
O presidente do TCDF, Paulo Tadeu, fez questão de 

tirar uma foto na capa do Correio com o aniversário 
de Brasília em 1964. O ano que não pode voltar 
jamais. Paulo estava acompanhado da mulher, 
Renata Nandes, e da filha Gabriela Vale da Silva.

Ana Maria Campos/CB/D.A Press

Só apreciando a vista
Sempre incisivo nas declarações, o ministro Gilmar Mendes não 

quis se pronunciar sobre o indulto concedido pelo presidente Jair 
Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira. Vai deixar para se manifestar 
apenas no julgamento sobre a validade do decreto.

Cilene Vieira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Instagram/Reprodução

Campanha de paz
O governador Ibaneis Rocha (MDB) 

ouviu elogios sobre a entrevista que 
concedeu ao Correio na semana 
passada em que falou dos planos de 
concorrer à reeleição. A algumas 
pessoas, afirmou que sua base vai 
apoiar Bolsonaro, mas ele pessoalmente 
não fará carga contra Lula. Vai na linha 
defendida pelo presidente do TRE-DF, 
Roberval Belinati, em uma campanha 
sem confrontos.

 Fim do luto na pandemia
A jornalista Katia Cubel se prepara para voltar a realizar os eventos 

do prêmio Engenho, que ficaram suspensos por conta da pandemia. 
“Eu não tinha ânimo de fazer festa vendo tanta gente morrendo”, disse 
ontem, ao lado do marido, Júlio, e da filha, Júlia.

 Bem na foto
 
A ex-secretária de Justiça Marcela Passamani está em pré-campanha 

para deputada federal pelo PL, de Flavia Arruda. “Estou andando pelo 
DF, para sentir as pessoas”, diz Marcela. Na foto, as duas dividem o 
espaço instagramável da exposição Bsb 61+1, do Correio, no CCBB, 
com o presidente da Fibra, Jamal Bittar.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Somos nós que forjamos as correntes 
que usamos em nossas vidas

Charles Dickens

IFB vai realizar concurso 
público para professores

O Instituto Federal de Brasília, após 
cinco anos sem concurso público, lançará 
um edital, ainda neste semestre, para 
contratação de novos professores e técnicos 
administrativos. Essa é uma das ações de 
destaque previstas para 2022 que a reitora 
Luciana Massukado adiantou à coluna.

Empreendedorismo 
feminino

Com foco no empreendedorismo, o IFB 
capacitará 400 mulheres em situação de 
vulnerabilidade social, em cursos de 
qualificação profissional nas áreas de 
cosméticos naturais, bolos caseiros, 
construção civil, recreação e saboaria 
artesanal. Em breve, o edital será publicado 
para preenchimento das vagas. Esse 
programa conta com o apoio da Secretaria 
Nacional de Políticas para as Mulheres.

Grupo Pereira abre 
primeiro Hiper Center no DF

Sobradinho foi escolhida pelo grupo Pereira para sediar o 
primeiro Hiper Center Comper no DF. A rede de 
supermercados inaugura, amanhã, a loja que passou por uma 
ampla reforma para o projeto inovador. O time de 
funcionários conta, agora, com 238 pessoas.

Crescimento
“Escolhemos Sobradinho 

por ser uma das regiões 
administrativas que mais 
cresce na capital federal, 
detentora de um patrimônio 
cultural marcante e de alto 
potencial de 
desenvolvimento”, disse José 
Leandro Assis, diretor de 
operações da rede Comper.

Wine Station

Com 2 mil m² de área, o novo hipercenter, além de preços 
competitivos, traz arquitetura mais moderna. O objetivo é 
fazer o consumidor se sentir em um shopping. Entre as 
novidades, a floricultura, o açougue e a nova adega com o 
Wine Station, onde o cliente poderá degustar vinhos. O 
mercado também contará com o restaurante exclusivo 
Trudy’s e com o Burger King.

Rede nacional
O Grupo Pereira tem 94 unidades de negócio no país no setor 

de supermercado e de atacarejo. No DF, conta com seis lojas.

ConectaIF
Também será realizada a quinta edição 

do evento institucional ConectaIF, que 
reúne ações de pesquisa e inovação. “Temos 
muito a contribuir com o desenvolvimento 
social e econômico de nossa capital”, afirma 
a reitora Luciana Massukado.

Elefante branco em área da Terracap 
deve custar R$ 720 milhões ao GDF

O Centrad, construído há sete anos e nunca ocupado, deveria ser a nova sede do 
GDF. Foi um projeto realizado por meio de parceria público-privada (PPP) em área 
da Terracap. O governador Ibaneis Rocha determinou a anulação do contrato. O 
objetivo é fazer uma oferta de compra às construtoras e passar a posse do 
complexo ao governo local. Fontes da área técnica estimam que o negócio vai girar 
em torno de R$ 720 milhões. As empresas reivindicam R$ 1,5 bilhão pelos gastos 
com a obra. O contrato foi assinado em 2009, e o projeto, concluído em 2014.

CASO GABRIEL LUIZ /

Polícia conclui investigação

Delegados finalizaram inquérito com tese de que jornalista da TV Globo sofreu tentativa de latrocínio, 
no Sudoeste. Ao Ministério Público do DF, caberá decidir se apresentará denúncia contra os dois suspeitos de cometer crime

A
pós 12 dias desde a tenta-
tiva de latrocínio — rou-
bo seguido de morte — 
do jornalista da TV Glo-

bo Gabriel Luiz, 29 anos, o caso 
se aproxima de um desfecho. Na 
tarde de ontem, a vítima, que con-
tinua no hospital, mas fora de pe-
rigo, prestou depoimento aos in-
vestigadores da 3ª Delegacia de 
Polícia (Cruzeiro). Ele foi esfa-
queado perto do condomínio on-
de mora, no Sudoeste. Em coleti-
va de imprensa, os delegados que 
cuidam do caso contaram o que o 
paciente relatou e afirmaram que 
a principal hipótese se manteve, 
com base nas oitivas. Diante dis-
so, o inquérito do caso foi finali-
zado e enviado ao Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT).

Gabriel Luiz contou aos poli-
ciais que estava em um bar com 
amigos pouco antes do crime, no 
último dia 14. Na volta para casa, 
o jornalista não reparou se era se-
guido nem se havia pessoas pró-
ximas com comportamentos sus-
peitos. “Ele se recorda de que dois 
homens teriam se aproximado de-
le e ambos, antes de qualquer ati-
tude, disseram: ‘Acabou. Perdeu, 
perdeu’. Logo depois, deram iní-
cio às agressões, momento em 
que ele (a vítima) esboça reação, e 
os autores (do crime) continuam a 
desferir facadas”, comentou o de-
legado Petter Ranquetat, da 3ª DP.

Ao ser esfaqueado, Gabriel 
Luiz suplicou aos agressores: 
“Parem, por favor”. Vizinhos es-
cutaram os gritos e viram a mo-
vimentação na área do prédio. 
Um morador que estava à janela 

acionou a polícia, e o jornalista 
conseguiu correr até a portaria 
do edifício para pedir socorro. Os 
10 golpes atingiram a vítima em 
diferentes partes do corpo, co-
mo pescoço, abdômen e perna. 
O comunicador ficou internado 

em estado grave na unidade de 
terapia intensiva (UTI) do Hospi-
tal Brasília, no Lago Sul, onde foi 
ouvido pelos policiais, mas, na 
terça-feira passada, foi transferi-
do para os quartos, após ter me-
lhora do quadro de saúde.

Ao Correio, o pai do jornalis-
ta, Wilton Luiz, 56, afirmou que o 
filho continua sob acompanha-
mento de médicos e da família. 
“Ele está bem de saúde, mas ain-
da não tem data para receber al-
ta hospitalar. Estamos focados na 
recuperação dele”, ressaltou. Em 
comunicado divulgado na sex-
ta-feira, os parentes de Gabriel 
Luiz informaram que a dieta do 
paciente evoluiu de líquida pa-
ra pastosa, para ocorrer sem au-
xílio de aparelhos. “Agora, inclui 
comida mais sólida, como frango 
desfiado, arroz bem cozido e pu-
rês”, dizia a nota. Apesar da me-
lhora, as visitas seguem restritas.

Confirmações

A polícia ouviu 16 pessoas du-
rante as investigações, inclusive 
a mãe da vítima e testemunhas, 

como amigos de Gabriel Luiz. O 
delegado-adjunto da 3ª DP, Dou-
glas Fernando de Moura, ressaltou 
que os depoimentos reforçaram 
a possibilidade de o caso se tra-
tar de roubo com tentativa de as-
sassinato. “Conseguimos compa-
rar (as informações) e corroborar 
a tese inicial que sustenta a teoria 
de latrocínio tentado”, comentou.

Na fuga, José Felipe Leite 
Tunholi, 19, e o adolescente 
de 17 anos que participou do 
crime levaram R$ 250 da car-
teira de Gabriel Luiz e aban-
donaram o celular da vítima 
próximo ao local do ataque. A 
polícia ainda aguarda resulta-
do da perícia do aparelho do 
mais velho. “Caso a quebra de 
sigilo que será feita traga al-
gum novo elemento, seja para 
corroborar ou (levantar) outra 
tese, isso será objeto de nova 

investigação da Polícia Civil”, 
completou Petter Ranquetat.

Com o envio do inquérito ao 
MPDFT, caberá à instituição deci-
dir se apresentará denúncia contra 
os investigados. À época da prisão 
do mais velho, no dia seguinte ao 
crime, a Justiça do Distrito Federal 
converteu a prisão dele de flagran-
te para preventiva. A justificativa 
foi de que a medida se fazia ne-
cessária para manutenção da or-
dem pública, diante da gravidade 
da ação do agressor, que deixou “a 
vítima com diversas lesões”.

O acusado foi transferido pa-
ra o Complexo Penitenciário da 
Papuda, onde aguardará pelo jul-
gamento. A Polícia Civil não deu 
detalhes sobre a situação do se-
gundo envolvido.

*Estagiários sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Investigadores ouviram 16 pessoas no caso; depoimentos corroboraram tese de latrocínio

ED ALVES/CB/D.A.Press
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 IFB/Divulgação

 Com
per/D

ivulgação

ED ALVES/CB/D.A.Press

Breno Fortes/CB/D.A Press

 Comper/Divulgação

Eu, como governador, não teria 
construído o Centrad, não teria realizado 
tal parceria. Mas o fato é que ele existe e 
está lá como um elefante branco. 
Precisamos resolver esse problema”

Ibaneis Rocha à coluna

Anulação da concorrência
Segundo o chefe do Palácio do Buriti, essa é uma das prioridades de gestão até 

o fim do ano. Em 13 de abril, publicou no DODF a determinação para que a 
Secretaria de Economia anule a concorrência realizada em 2008, quando foi 
escolhido o consórcio Via Engenharia e Odebrecht para execução da obra. As duas 
empresas estão em recuperação judicial.

Estação de Metrô
O prédio, com área de 182 mil metros quadrados, foi construído em Taguatinga 

e conta com estação de Metrô. Apesar de criticar o projeto, Ibaneis reafirma que a 
região onde está o Centrad é estratégica para o desenvolvimento econômico do 
DF e que parte de administração pública deve, sim, mudar-se para lá.

Delegados Douglas Fernandes e Petter Ranquetat cuidaram do caso

ED ALVES/CB/D.A.Press

Gabriel Luiz segue hospitalizado, mas fora de perigo e da UTI

Reprodução/TV Globo
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Novidades 
sobre o concurso 
da Adasa

A Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico do 
Distrito Federal (Adasa) publicou um 
termo aditivo de contrato com a banca 
Iades e informou novo vínculo com a 
organizadora até abril de 2024. Esse 
pode ser um passo para a retomada do 
concurso, que está suspenso desde 
2020, por conta da pandemia de 
covid-19. Espera-se que os preparativos 
internos sejam agilizados para a 
elaboração de um novo cronograma do 
certame. O edital foi publicado em 2020, 
com a oferta de 75 vagas para os níveis 
médio e superior, sendo 25 
oportunidades imediatas e 50 para a 
formação de um cadastro de reserva.

BRASÍLIA 62 ANOS

Amizade cheia de bom humor

O integrante do grupo Setebelos, Daniel Villas Bôas, 35, e o servidor público Andrius Lima, 32, criaram uma relação que teve início 
quando um nem sabia da fama do outro. Eles cativam bons momentos juntos e garantem que nunca tiveram uma briga ou discussão

P
ara quem acha que todos 
os famosos são mais re-
servados e não gostam de 
fazer amizade com qual-

quer pessoa, é preciso contar um 
pouco da história do comediante 
Daniel Villas Bôas, 35 anos, que 
faz parte do grupo Setebelos, e 
do servidor público Andrius Ga-
briel Lima, 32. Os dois se conhe-
ceram em 2009, quando Daniel 
já era humorista, mas eles co-
mentam que o início da amizade 
não teve nada a ver com a fama 
do ator. “Quando a gente se co-
nheceu, ainda não éramos vizi-
nhos, foi através de um grupo de 
estudos, que também se reunia 
para jogar bola e pôquer”, lem-
bra Daniel. “Só depois que pas-
samos a nos falar, fiquei sabendo 
que ele era um componente do 
grupo”, destaca Andrius.

Depois de mais de 10 anos, os 
laços entre os amigos se estreita-
ram ainda mais, quando o ser-
vidor público se mudou para o 
mesmo prédio que Daniel mora, 
na 107 Norte. O artista conta que, 
apesar do fato envolver um amigo 
em comum, a aproximação não 
foi planejada. “Esse amigo acabou 
se mudando, vagou o apartamen-
to e aconteceu, mas foi bem por 
acaso”, aponta. A dupla garante, 
de forma engraçada, que nunca 
houve nenhum tipo de atrito na 
amizade. “Eu sou muito da paz, 
é muito difícil alguém conseguir 
me tirar do sério”, frisa Daniel. 
“Acho que dá para dizer que nós 
vendemos a paciência muito ca-
ro”, comenta Andrius.

Aliás, entre os dois, apenas 
elogios. Daniel considera o ami-
go como “pau para toda obra”. 
“O Andrius é um cara que, o que 
você precisar, ele sempre vai ter 

Daniel Villas Boas (E) e Andrius Gabriel: após 10 anos de amizade, se tornaram vizinhos em um prédio na Asa Norte
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Reprodução Internet

INSS solicita 
mais de 7 mil vagas

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) solicitou ao Ministério 
da Economia a realização de um 
novo concurso público com 7.575 
vagas. Do total requerido, 6.004 são 
para técnicos e 1.571, para 
analistas. A remuneração ofertada 
atualmente para os cargos chega a 
quase R$ 7,6 mil para analista e 
R$ 5,2 mil, para técnicos.

Inscrições abertas 
para a Saúde do DF

A Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal abriu, ontem, as inscrições 
para seleção com 381 vagas. Os 
cadastros podem ser realizados por 
meio do site do IBFC, banca 
organizadora, até 23 de maio. Do total 
de vagas, 230 são para a contratação 
de médicos de diversas 
especialidades, 101 enfermeiros e 50 
cirurgiões-dentistas. Haverá também 
formação de cadastro reserva. Os 
salários variam de R$ 3.055 a R$ 6.327. 
A prova objetiva está marcada para
 26 de junho.

Seleção para diplomatas
Atenção, candidatos ao concurso do 

Instituto Rio Branco para a carreira de 
diplomata. O resultado final da primeira 
fase e a convocação para a segunda serão 
divulgados hoje. A próxima etapa está 
prevista para o sábado e domingo e será 
composta de exames de língua portuguesa e 
inglesa. A seleção preencherá 34 vagas. O 
salário iniciai é de R$ 19.199,96.

Prazos da DPDF
Candidatos ao concurso com 60 vagas da 

Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) 
podem interpor recursos contra o resultado 
provisório da prova discursiva a partir de 
amanhã. O envio deve ser feito até 3 de maio. 
A seleção oferece chances para analistas de 
apoio. Os salários são de R$ 5.241,22.

Próximas etapas para 
escrivães da PCDF

A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) 
divulgou a convocação para os exames 
biométricos e para a avaliação médica, 
referentes ao concurso público com 300 
vagas de escrivão. O candidato deverá, 
obrigatoriamente, acessar a página do 
Cebraspe, a partir de 3 de maio, para 
verificar o local e o horário de realização do 
exame clínico, a ser realizado em 8 de maio.

Mudança nas datas da PGDF
O edital do concurso com 65 vagas da Procuradoria Geral do Distrito Federal (PGDF) foi 

republicado com alterações no cronograma. O prazo de inscrições está aberto e segue até 
19 de maio. As provas objetivas estão previstas para 10 de julho. Os exames discursivos devem 

ocorrer em 9, 10 e 11 de setembro. Os aprovados receberão salários de R$ 22.589,59.

Também posso dizer 
que, hoje, ele é um 
paizão para mim. 
Nessa relação de 
tantos anos, já 
passamos por 
situações em que um 
precisou do outro e eu 
sempre pude contar 
com o Daniel”

Andrius Gabriel Lima, 

servidor público 

um jeito ou algo bom para ofere-
cer. Além disso, tem muito amigo 
que, quando tem algum espetá-
culo, diz que vai, mas acaba não 
aparecendo. Ele é o contrário, es-
tá sempre prestigiando, faz ques-
tão de apoiar. Isso é algo que eu 
dou muito valor”, comenta.

Seguindo o mesmo caminho, 
o servidor público fala que o co-
mediante é “gente boa, generoso 
e que, estar na companhia dele, 
é diversão garantida, o clima fica 
sempre muito legal”. “Também 
posso dizer que, hoje, ele é um 
paizão para mim. Nessa relação 
de tantos anos, já passamos por 
situações em que um precisou do 

outro e eu sempre pude contar 
com o Daniel”, garante Andrius.

Casos e causos

Com olhares desconfiados, os 
amigos preferiram não comentar 
as consideradas “histórias mais 
cabeludas” e destacaram ape-
nas as jogatinas. “O que a gente 
faz mais junto é isso. O Andrius 
é muito bom no pôquer, mas, às 
vezes, eu apareço como um aza-
rão em alguma partida”, comen-
ta Daniel. “É verdade. Tem situa-
ções em que ele surge das cin-
zas com aquelas jogadas que só 
quem é ruim faz”, brinca Andrius, 

destacando que eles, junto ao 
grupo de amigos, já chegaram a 
passar fins de semana inteiros, 
apenas jogando pôquer. “Foram 
diversas noites sem dormir e co-
mer direito por causa do jogo”, 
lembra o comediante.

Eles afirmam que nunca pas-
saram por perrengues juntos. No 
entanto, recordam que presen-
ciaram uma situação que ocor-
reu com um colega. “Estávamos 
em uma ‘bagunça’ da nossa tur-
ma e decidimos começar uma 
brincadeira de queda de braço. 
Durante uma das disputas, um 
dos amigos acabou quebrando 
o osso do antebraço. Foi uma 

correria danada para levar ele ao 
hospital, mas acabou dando tu-
do certo”, esclarece Daniel.

Por fim, os amigos lembram 
de quando levaram as filhas em 
um dos espetáculos do Setebe-
los, que tinha como tema per-
sonagens de terror. “Era a nossa 
primeira vez no teatro depois da 
pandemia, e eu sempre sonhei 
em, quando tivesse uma filha, le-
var para conhecer os bastidores 
e todo o resto, então, decidi le-
var a Mavie”, conta. “Falei para a 
minha esposa ir cedo, para a Ma-
vie olhar o pessoal se maquian-
do e colocando as roupas. Ainda 
mais eu, que era ‘a morte’, tinha 

que mostrar para ela quem eu 
era antes de colocar a máscara”, 
destaca o humorista. “No meu 
caso, não deu muito certo. A Ma-
vie já estava tensa desde quando 
chegou no teatro e, quando co-
meçou o show, teve que sair por-
que ficou com muito medo. De-
pois do show, ela disse para mim 
que nunca mais queria voltar pa-
ra o teatro”, comenta.

Para Andrius, a experiência 
foi surpreendentemente oposta. 
Ele também estava preocupado 
com a reação da filha. “Durante 
o espetáculo, teve um momen-
to de blecaute e imaginei que ela 
fosse ter muito medo”, explica. 
“Só que, nessa hora, eu e minha 
esposa seguramos na mão dela 
e acabou sendo mais tranquilo. 
Ela acabou se divertindo mui-
to, riu das piadas e tudo. Inclu-
sive, até hoje ela comenta sobre 
o show”, finaliza Gabriel.
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CORREIO ABRE 
MOSTRA NO CCBB

Coquetel reuniu 
representantes de 
diferentes setores, 
ontem, no Centro 
Cultural Banco 
do Brasil, para 

celebração dos 62 
anos do jornal 

que nasceu 
com Brasília

P
olíticos, empresários, jor-
nalistas e representantes 
dos três Poderes se reuni-
ram, ontem, para celebrar 

e compartilhar memórias desde 
a fundação da capital federal, na 
inauguração da exposição Brasí-

lia e Correio Braziliense: 61+1 anos 

de história. A mostra fica aber-
ta ao público, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), até 20 de 
maio. Por meio de 62 painéis de 
conteúdos multimídia, os visitan-
tes podem fazer uma viagem pelas 
páginas do jornal que nasceu com 
a cidade de todos os brasileiros.

A abertura da exposição ocor-
reu com um coquetel. Um dos 
presentes, o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) ressaltou a impor-
tância do resgate das publica-
ções de 21 de abril desde 1960. 
“Em primeiro lugar, a história do 
Correio Braziliense se confunde 
com a de Brasília. E isso fica mui-
to bem demonstrado por meio 
das capas de jornais que nós te-
mos aqui durante os 62 anos da 
nossa capital. A importância de 

um veículo de qualidade e credi-
bilidade valoriza muito a impren-
sa no Distrito Federal, (principal-
mente) em um período que o que 
vem se proliferando de forma in-
devida são as fake news”, desta-
cou o chefe do Executivo local.

Para o secretário de Cultu-
ra do DF, Bartolomeu Rodri-
gues, presenciar a exposição foi 

como uma viagem no tempo. 
“Para mim, que sou jornalista 
há muito tempo, visitar uma ex-
posição dessas chega a ser emo-
cionante. Você percebe a impor-
tância de um jornal para contar 
não só a história da cidade, mas 
também do país. O Correio Bra-

ziliense sempre foi uma publi-
cação essencial para o DF e co-
briu o Poder como ninguém”, 
ressaltou. O responsável pela 
pasta da Cultura também de-
monstrou interesse em tornar 
a exposição itinerante.

Além dos painéis, a exposição 
disponibiliza uma cabine com as 
capas dos cadernos especiais pu-
blicados nos aniversários de Bra-
sília. O ambiente é favorável pa-
ra tirar fotos ao lado de imagens 
históricas, conhecer mais sobre 
a capital federal e viajar nos tex-
tos que nasceram com a cida-
de. Há, ainda, uma redação-mi-
rim, montada na área externa do 
CCBB, onde crianças podem ou-
vir relatos sobre a construção pe-
los pioneiros e montar a própria 
capa de jornal.

Para o vice-presidente exe-
cutivo do Correio, Guilherme 

Machado, a trajetória de Brasília 
e do jornal se misturam com fre-
quência. “Em um ato visionário 
de Assis Chateaubriand, durante 
uma conversa com o presidente 
Juscelino Kubitschek, ele disse 
que, quando a nova capital fos-
se inaugurada, ele também inau-
guraria um jornal e uma emisso-
ra de tevê. Se foi 50 anos em cin-
co para JK, para Assis Chateau-
briand também não foi fácil criar 
dois veículos de comunicação 
com tamanha rapidez”, avaliou.

Editor executivo do jornal, o 
jornalista Vicente Nunes contou 
que ficou impressionado com a 
variedade das páginas exibidas 
na exposição. “Você consegue 
compreender o que é o projeto 
da construção de Brasília. Pelas 
capas do Correio, você conse-
gue ver o tamanho da aventura 
que foi construir a nova capital 
no meio do cerrado”, observou.

Memória

Em frente à capa de 1971, a 
integrante mais antiga da equi-
pe do Correio, a jornalista Liana 
Sabo, prestigiou a exposição em 

lágrimas e relembrou pautas que 
marcaram a carreira dela. “Estou 
muito emocionada vendo tantas 
reportagens que tive o prazer de 
escrever. Essa capa de 1971 tem 
uma história engraçada, pois eu 
fui para um evento onde a Divina 
Elizeth Cardoso cantou. Ela esta-
va com um vestido cor-de-cereja, 
segurando uma orquídea. Foi um 
show tremendo”, relembrou a co-
lunista, que considera os 54 anos 
de trabalho válidos por momen-
tos como esse.

A história registrada é uma 
história contada. E, para ter aces-
so ao acervo do veículo de co-
municação fundado há 62 anos, 
Francisco de Sousa Lima Filho 
reviveu todos esses momentos 
no Centro de Documentação do 
Correio Braziliense (Cedoc). O 
arquivista disse que o estudo 
para a exposição começou an-
tes mesmo da pandemia da co-
vid-19. Porém, devido à crise sa-
nitária, foi necessário adiar os 
planos. “Todo resultado positivo 
é fruto de prazer. São pesquisas 
feitas com muita paixão, e per-
cebemos isso nos mínimos deta-
lhes. Hoje, temos aqui a história 

de Brasília, do jornal e de um 
país. Temos um acervo incrível. 
Eu estava lendo momentos em 
que vizinhos enviavam mensa-
gens para o jornal, reclamando 
de outro vizinho, de brigas de ca-
chorros e de lambretistas que an-
davam nas calçadas. Isso é muito 
legal”, detalhou Chico, que traba-
lha na casa desde 1987.

Entre os participantes do 
evento de ontem, estavam o mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Gilmar Mendes; o 
ex-governador José Roberto Ar-
ruda, acompanhado da esposa, 
a deputada federal Flávia Arru-
da (PL); o vice-presidente do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas; o secretário da 
Casa Civil do DF, Gustavo Rocha; 
o secretário de Comunicação do 
DF, Wellington Moraes; a procu-
radora-geral de Justiça do DF, 
Fabiana Costa Barreto; além dos 
presidentes do Tribunal Regional 
Eleitoral do DF (TRE-DF), Rober-
val Belinati, do Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal (TCDF), 
Paulo Tadeu, e do Tribunal de 
Justiça do DF e dos Territórios 
(TJDFT), José Cruz Macedo.

Guilherme Machado, vice-presidente executivo do Correio, em discurso durante coquetel no CCBB 
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Governador Ibaneis Rocha discursou durante o evento
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Vanessa Mendonça, 
ex-secretária de Turismo
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Carlos Melles, diretor-presidente do Sebrae, e Guilherne Machado
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O advogado Cleber Lopes, a deputada federal Flávia Arruda, 
o ex-governador José Roberto Arruda e Ibaneis Rocha
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O empresário e ex-vice-governador Paulo Octávio com Arruda
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Jornalistas Carlos Alexandre de Souza (E) e Denise Rothenburg 
com o ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal Convidados percorreram totens com as capas de todos os aniversários de Brasília desde 1960

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Programe-se 

Exposição Brasília e Correio Braziliense: 61+ 1 anos de história

Período: até 20 de maio
Local: Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) Brasília — SCES, 
Trecho 2, Lago Sul
Exibição: de terça-feira a domingo, das 9h às 21h
Entrada gratuita e classificação livre
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CURSOS

Jovens aprendizes
O Serviço Social do Comércio no 
Distrito Federal (Sesc-DF) abre 62 
vagas para seleção de jovens apren-
dizes nas áreas técnica e adminis-
trativa. Para participar, o candidato 
deve ter entre 14 e 15 anos; estar 
matriculado em um estabelecimen-
to educacional entre o 8º ano do 
ensino fundamental e o 2º do médio; 
apresentar comprovação de cum-
primento de medida socioeducativa, 
se for o caso; e ter renda familiar 
de até quatro salários-mínimos 
(R$ 4.848). A vaga é para 20 horas 
semanais de trabalho, com salário 
de R$ 550,91. As inscrições vão até 
quinta-feira, pelo site sescdf.com.br, 
na aba “Processo seletivo”.

Estágio no TST
O Centro de Integração Empresa-Es-
cola (CIEE) está com vagas abertas 
para o processo seletivo de contra-
tação de estagiários para o Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST). As 
oportunidades são para estudantes 
do ensino médio e da educação de 
jovens e adultos (EJA). Para graduan-
dos, há vagas para universitários dos 
cursos de administração, estatística, 
jornalismo, psicologia, publicidade 
e propaganda, além de secretariado 
executivo. As remunerações variam 
de R$ 540 a R$ 800. As inscrições vão 
até amanhã, pelo site pp.ciee.org.br/
vitrine/4848/detalhe.

Gestão de conflitos
O Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios disponibiliza cursos a 
distância sobre autocomposição, com 
temas como tratamento empático, 
gestão de conflitos, comunicação não 
violenta e justiça restaurativa. As ins-
crições, gratuitas e abertas ao público 
geral, vão até 19 de dezembro. Mais 
informações em: bit.ly/3vd2gK2.

Animação virtual
A Cruzeiro do Sul virtual está com 
vagas abertas para o curso a distância 
de animação digital, uma das áreas 
que envolvem a produção de jogos 
digitais fundamental para desenvol-
vedores de games. As inscrições para 
o projeto on-line, com duração de seis 
meses, terminam em 4 de maio. Infor-
mações: bit.ly/37CnUPa.

Gestão de projetos
A Academia de Formação de Instru-
tores de Gerenciamento de Projetos 
(AFIGP) está com vagas abertas para a 
oitava turma on-line do curso Instru-
tor do Futuro. Com carga de 100 horas 
síncronas e 26 assíncronas, as aulas, 
com início amanhã, serão às segun-
das e quartas-feiras, das 19h às 23h. 
As inscrições vão até hoje — ou até o 

preenchimento de todas as matrículas 
disponíveis. Valor: R$ 3.617 a R$4.250. 
Informações: bit.ly/36ONTCs.

Xadrez
A academia XadrezValle oferece aulas 
de xadrez para todas as idades, dos 
níveis iniciante a avançado. As ativi-
dades são semanais, com duração de 
duas horas e material didático inclu-
so. Os encontros ocorrem por video-
conferência. Valor: R$ 240 por mês. 
Local: SCLN 114, Bloco B, lojas 22 e 
24, subsolo. Informações: 61 983-046-
464 ou xadrezvalle.com.br.

Texto jurídico
O professor Wanderson Melo ofe-
rece aulas gratuitas de textos jurí-
dicos, para  contribuir com quem 
procura espaço no mercado de tra-
balho. O projeto prevê quatro aulas, 
até quinta-feira, das 20h às 21h. Os 
encontros ocorrem por meio de lives 
no perfil do Instagram @professor_
wandersonmelo.

OUTROS

Cultura nordestina
As feiras da capital federal recebem 
o espetáculo Forró, Repente, Coco e 
Brincantes: É o Nordeste Itinerante, 
que aborda símbolos tradicionais 
da cultura da região brasileira. A 
iniciativa passou, até o momento, 
pela Feira da Guariroba, em Ceilân-
dia Sul; pela Feira Permanente da 
QNL, em Taguatinga Norte; e pela 
Feira da Quadra 210 de Samambaia 
Norte. No domingo, para fechar a 
caravana, a última exibição será na 
Feira Central de Santa Maria.

Espetáculo teatral
O espetáculo Botões na Rua, da atriz, 
diretora de criação e escritora Karla 
Calasans, está em cartaz no Espaço 
Cultural Renato Russo, na Sala Mul-
tiuso. A entrada é gratuita, com reti-
rada de ingressos pela plataforma 
Sympla. O número será apresentado 
no próximo fim de semana, de sexta-
feira a domingo, sempre às 20h.
 
Exposição
A Galeria de Arte do Templo da Boa 
Vontade recebe a exposição Missão 
Cruls, do Arquivo Público do Dis-
trito Federal, que apresenta sobre 
os antecedentes de Brasília e a 
Comissão Exploradora do Planalto 
Central do Brasil, responsável pela 
demarcação do Distrito Federal. A 
mostra traz um pouco da história 
do astrônomo Luís Cruls, que che-
fiou os trabalhos de demarcação do 
DF, entre julho de 1892 e janeiro de 
1893. Data: até sábado. Local: SGAS 
915, Lotes 75/76, Asa Sul. Informa-
ções: 61 3114-1070.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS GAMA

ACESSO FECHADO  
AO PARQUE

BRINQUEDOS  
SEM REFORMA

A designer digital Jéssica Mayara Fernandes, 29 anos, 
reclama de problemas em uma das entradas do Parque de 
Águas Claras. "A passagem perto de Vicente Pires está fechada 
por causa de uma obra que ocorre no parque, mas todo mundo 
que passa reclama, porque não tem necessidade (de mantê-
la fechada). Tem um espaço que abriram na cerca, e estamos 
entrando por ele. Só dá para passar se for engatinhando. E 
muita gente estragou a bicicleta tentando passar por ali", relata 
a jovem. O problema dura uma semana, segundo ela.

»  O Instituto Brasília Ambiental (Ibram) informou que a 
entrada está fechada temporariamente, devido à construção 
do terceiro acesso a Águas Claras. O órgão acrescentou que 
construirá uma entrada provisória, por onde pedestres e 
ciclistas poderão passar.

A empresária Patrícia Barbosa Silva, 34 anos, 
observa problemas nos parquinhos infantis do Gama 
há mais de um ano e meio, em especial no da Quadra 
12 do Setor Oeste. "Retiraram os balanços quebrados 
e não colocaram novos. Na verdade, só pintaram os 
brinquedos. Sempre levo minha filha nesse parquinho, 
mas não reformam nada", critica a moradora  
da região administrativa.

»  A Administração Regional do Gama respondeu 
que abriu o parque antecipadamente, por causa 
do feriado. O órgão comunicou que a construção 
de balanços, gangorras e de um escorregador está 
"quase finalizada". Os novos brinquedos devem ser 
instalados nos próximos dias. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ARNIQUEIRA

Colônia Agrícola Arniqueira, chácaras 
12, 18, 22, 23, 23-A e 24 (Condomínio 
Recanto do Sol);Colônia Agrícola 
Vereda Cruz, chácaras 20 e 23; Setor 
Habitacional Arniqueira, chácaras São 
José, Vereda Cruz, 11 a 15, 12-A, 18, 21, 
21-A, 22, 23, 23-A, 24, 25, 45, 111, 125, 
126, 126-A, 127-A, 130, 131, 132, 133, 
133-A, 134, 134-A, 134-B, 134-C, 135 e 
136, conjuntos 2, 4, 5 e 6, quadras 5 e 
8, das 8h30 às 16h30.

 » CEILÂNDIA
QNR 5, Conjuntos N ao Q, das 8h30 às 
12h; e Núcleo Rural Alexandre Gusmão, 
Gleba 3/411, das 12h30 às 17h.

 » PARANOÁ
BR-251, KMs 17, 18, 21, 23, 24, 29, 31, 39, 
55, 56 e 57; BR-251, Fazenda Santa 
Luiza, chácaras 8 (Núcleo Rural 
Quebrada Neres), 9 (Vitória Quebrada 
Neres), 11 (Núcleo Rural São 
Bartolomeu), 13 (Cantinho), 14, 15, 
Buarema (Núcleo Rural Cava de Baixo), 
do Gaúcho, Porto, Recanto Feliz, Silva, 
do Beto, Flor do Sol, de Deus, Bom 
Prazer, Boa Esperança, Recanto, Beira 
Rio, 2 Irmãos, Bela, Estrela, Goiabeira, 
Oliveira, Recanto Buriti, Bom Jesus, Bela 
Vista, São Sebastião e Floresta, Granja 
Suíno Mar, fazendas Primavera, Boa 
Vista, Taboquinha, Pôr do Sol e Malícia, 
sítios Cristo Rei, Souza e Taquari; Café 
sem Troco; núcleos rurais Paraíso, Área 
Especial 99, Lote 41 e Cava Cima, 
Módulo 1; DF-130, Chácara 20, Módulo 
1, fazendas Santarém, Capim Jasmim, 
Encanto das Pedras, Santo Antônio, 
chácaras São Cristóvão, Belo Horizonte, 
São José, Porto Alegre, 1 (Santa Rosa e 
Recanto do Morcego), 2 (Das Grotas), 3 
(São José), 4 (São Raimundo), 6 (Santa 
Izabel), Coqueirinho, Morro Velho, Amor 
Eterno, Umbaúba, São Rafael, Santa 
Verônica, Progresso, São Mateus e Sítio 
Universal, das 8h30 às 16h.

 » SAMAMBAIA
QN 513, conjuntos A, C a H e Quiosque 
Supercei; QN 515, conjuntos B a F e 
Quiosque Supercei; QR 511, Conjunto 
10; QR 513, conjuntos 1 a 7, 17, 19 e 22; 
QR 515, conjuntos 1 a 6, 14 ao 19 e 
Quiosque do Conjunto 1; QS 517, 
conjuntos A e I, das 8h30 às 16h30.

 » SOBRADINHO 1
Núcleo Rural Lago Oeste, Rua 16, 
Chácaras 491, 498 e 499, das 8h30 
às 16h30.

 » TAGUATINGA
QND 28, Lote 15 e QNE 26, lotes 13 
ao 25, das 8h30 às 14h.

Portal hipnótico

Isto é Brasília 

As janelas do Anexo 4 da Câmara dos Deputados magnetizam olhares desatentos e os 

arrastam para um momento de contemplação da vista que rodeia um dos cartões-postais 

da cidade. Do alto do edifício, é possível ver parte do Lago Paranoá, a Torre de TV Digital 

e uma linha do horizonte que ajuda o pensamento a escapar, por instantes, da realidade 

imprevisível que predomina no Poder Legislativo. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Bullying  
virtual
A Fundação Getulio 
Vargas (FGV) oferece curso 
on-line gratuito sobre 
cyberbullying. As aulas, 
com carga de cinco horas, 
visam ampliar a visão 
dos participantes sobre o 
assunto, além de ajudar 
o público a prevenir, 
identificar e denunciar 
casos, descobrindo, 
inclusive, o papel da  
escola nesse contexto. 
Inscrições e informações:  
bit.ly/3vaATQR.

Exposição 
fotográfica

Em comemoração ao 
aniversário da capital 
federal, a Brasal 
Incorporações promove a 
exposição Brasília Inspira, 
que conta com 22 obras 
de fotógrafos brasilienses 
independentes. Os 
trabalhos, que mostram 
o olhar dos profissionais 
sobre o "quadradinho", 
ficam disponíveis ao 
público até domingo, no 
Espaço Brasal Guará  
(AE 4, Lotes C/D) e no 
Espaço Brasal Noroeste 
(CLNW 2/3, Lote E).

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas 
nuvens, sem 
possibilidade de chuva.

Máxima 85% Mínima 30%
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Poente
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40
35
30
25
20
15
10
5
0

12/4 19/4 27/4

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press



S
U
P
E
R

20  •  Brasília, terça-feira, 26 de abril de 2022

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Zico Tour na capital
De quarta-feira a 30 de maio, Brasília recebe a exposição 
interativa “Zico Park”, que conta sobre a história e carreira de 
Arthur Antunes Coimbra, o Zico, considerado o maior ídolo da 
história do Flamengo. Ao todo, são oito módulos: dois painéis 
interativos, um museu com peças emblemáticas da carreira, 
além do cinema, com os gols mais importantes do Galinho de 
Quintino. O projeto estará disponível no Shopping Conjunto 
Nacional, na Asa Norte. Os ingressos custarão R$ 25.

SÉRIE A SÉRIE B SUL-AMERICANA I SUL-AMERICANA II LIBERTADORES PELÉ

Avaí e Goiás fizeram um 
jogo muito movimentado 
e recheado de gols, 
ontem, na Ressacada. 
Com um a menos desde 
o primeiro tempo, o time 
catarinense abriu três 
de vantagem. No fim, os 
goianos pressionaram e 
encostaram no placar, 
mas não tiveram forças 
para recuperar o prejuízo 
perderam por 3 x 2.

Após tropeçar fora de 
casa, o Cruzeiro volta a 
campo, hoje, para mais 
um duelo da Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
Às 21h30, joga diante de 
sua torcida, no Mineirão, 
em Belo Horizonte (MG), 
diante do Londrina, em 
busca de sua segunda 
vitória na competição. Os 
paranaenses não vencem 
há dois jogos.

Derrotado pelo 
Internacional no último fim 
de semana pelo Brasileirão, 
o Fluminense ‘muda a 
chave’ e já está focado 
na Copa Sul-Americana. 
Hoje, o time carioca 
recebe o Unión Santa Fé-
ARG, no Maracanã, às 
21h30, de olho também 
na reabilitação no torneio 
internacional para seguir 
na briga pela classificação.

Após estrear com vitória no 
comando do Internacional, 
o técnico Mano Menezes 
tem mais um desafio 
importante: reabilitar o time 
na Sul-americana. Hoje, às 
21h30, os gaúchos visitam 
o Independiente Medellín-
COL, na Colômbia. Quem 
também joga fora de casa é 
o Ceará. Às 19h15, enfrenta 
o General Caballero, no 
Paraguai.

Outros dois clubes 
brasileiros terão 
compromissos válidos 
pela terceira rodada da 
Libertadores. Hoje, às 19h15, 
Athletico-PR e Bragantino 
entram em campo longe 
dos seus domínios no 
torneio. No Paraguai, os 
paranaenses medem forças 
com o Libertad. Os paulistas 
vão até a Argentina para 
duelar com o Estudiantes.

Iran Ferreira, mais conhecido 
como Luva de Pedreiro, 
recebeu, nesta ontem, uma 
mensagem especial de Pelé. 
O Rei do Futebol agradeceu 
homenagem em um vídeo 
do baiano. “Garoto, a sua 
homenagem me fez sorrir. 
Obrigado pelo carinho. 
‘Receba’ o meu abraço”, 
escreveu no Instagram, 
fazendo menção ao bordão 
do jovem: “Receba”.

 

E
m um passado não tão dis-
tante, o carimbo chinês era 
o principal nos passapor-
tes dos destaques do fu-

tebol brasileiro. A elite chinesa 
viveu dias de glórias, com gran-
des investimentos e ostentações 
que se equiparavam ou até su-
peravam as propostas europeias 
pelos grandes atletas do Brasil. 
Hoje, porém, a situação é opos-
ta. Com o estouro da bolha finan-
ceira dos clubes asiáticos, poten-
cializada pela pandemia de co-
vid-19, muitos boleiros resolve-
ram fazer o caminho de volta. A 
Superliga Chinesa se tornou um 
eldorado para os esquadrões do 
Brasil. Corinthians e Atlético-MG 
confirmam isso. A dupla alvine-
gra entra em campo, hoje, pela 
Libertadores, apostando as fi-
chas em reforços de peso vindos 
do outro lado do mundo.

Após fracas temporadas, o 
Corinthians prometeu dias me-
lhores para a fiel. Para voltar a 
ser competitivo, a diretoria al-
vinegra apostou em “ex-chine-
ses”. Renato Augusto deixou o 
Beijing Guoan após cinco tem-
poradas. A porta aberta por ele 
possibilitou o desembarque de 
Roger Guedes, que defendeu o 
Shandong Luneng entre 2018 
e 2020. O Parque São Jorge ga-
nhou ainda mais ares orien-
tais com a chegada do ídolo 
Paulinho. O antigo camisa oito 
vestiu as cores do Guangzhou 
Evergrande por seis tempora-
das, com o intervalo de uma 
passagem pelo Barcelona que, 
em 2017, ainda contava com 
o brilho da dupla formada por 
Lionel Messi e Luis Suárez.

O “trio chinês” do Parque São 
Jorge ainda não engrenou. O po-
der de decisão que se espera de-
les não foi exercido em campo. 
A primeira oportunidade para 
tal foi na semifinal do estadual, 
contra o São Paulo. O time foi 
dominado e amargou a elimina-
ção. Muitos são os entraves, seja 
pela transição do sistema de jo-
go de Sylvinho para o português 
Vitor Pereira, seja pela adaptação 

instabilidade e dificultar o cami-
nho até a classificação.

Atlético-MG

Em janeiro do ano passado, o 
Atlético-MG fez um verdadeiro 
negócio da China. Ao contrário 
do Corinthians, o Galo precisou 
de apenas um jogador vindo do 
país asiático para tomar conta do 
futebol brasileiro. Desejo antigo 
do Palmeiras e cobiçado por Por-
to e Besiktas, Hulk aceitou a pro-
posta mineira iniciou uma dinas-
tia em Belo Horizonte.

Hoje, é impossível pensar em 
Atlético-MG e não lembrar de 
Hulk. Uma temporada foi o sufi-
ciente para ele gravar o nome na 
história atleticana e derrubar es-
critas de meio século. O título do 
Campeonato Brasileiro foi a cereja 
do bolo de uma temporada sólida 
do Galo, iniciada com a conquista 
estadual, seguida com a Copa do 
Brasil e encerrada com o troféu 
da Supercopa sobre o Flamengo.

Ex-China, ele é o atleta mais 
importante do elenco. Dos 81 jo-
gos que fez pelo esquadrão mi-
neiro, o camisa sete participou 
diretamente de 64 gols, com 49 
bolas na rede e 15 assistências. 
Ele foi o artilheiro do cenário na-
cional em 2021 (36). Decisão é o 
apelido do craque. Das quatro 
finais que disputou com a cami-
sa alvinegra, em três ele vazou a 
meta adversária, com total de 
cinco tentos e cinco títulos.

Para Hulk, é como se os 18 anos 
distantes do futebol brasileiro nun-
ca tivessem existido. Ele chegou 
sob grandes expectativas, mas, tal-
vez, nem os mais otimistas torce-
dores atleticanos imaginavam uma 
passagem com esse nível. Depois 
do que fez no Brasil no ano pas-
sado, a ambição de Hulk vai para 
além das fronteiras. A Libertado-
res é o principal objetivo dele e do 
comandante Antonio Mohamed. 
Hoje, o Atlético-MG joga pela lide-
rança do Grupo D, quando visita o 
Independiente del Valle, às 21h30, 
em Guayaquil, no Equador.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

LIBERTADORES Donos de elencos valiosos, Corinthians e Atlético-MG depositam as esperanças em reforços de peso vindos 
do país oriental. Bons negócios ou não, os nomes entram em campo, hoje, em duelos decisivos pela competição continental

Apostas da China
VICTOR PARRINI*

Repatriado do futebol chinês em 2021, Hulk rapidamente se readaptou ao Brasil e virou a principal referência do Atlético-MG

Hector Retamal/AFP

Árbitro: Andrés Matonte (URU)

21h30 Estádio
Neo Química Arena

Libertadores
3ª rodada

Transmissão  
SBT

CORINTHIANS BOCA JUNIORS
Cássio, Fagner, João Victor, Raúl Gustavo e 
Fábio Santos; Maycon, Du Queiroz e Renato 

Augusto; Mantuan, Willian e Jô
Técnico: Vitor Pereira

Agustín Rossi; Advíncula, Ávila, Aranda, 
Frank Fabra; Fernández, Juan Ramírez; Óscar 
Romero, Eduardo Salvio, Zeballos; Benedetto

Técnico: Sebastián Battaglia

Árbitro: Fernando Rapallini (ARG)

21h30 Estádio
Monumental

Libertadores
3ª rodada

Transmissão  
Conmebol TV

IND. DEL VALLE ATLÉTICO-MG
Wellington; Carabajal, Schunke e Segovia; 

Perlaza, Faravelli, Pellerano e Chávez; 
Sornoza, Bauman e Ayoví
Técnico: Miguel Bravo

Everson; Mariano, Nathan Silva, Alonso e 
Arana; Allan, Jair, Nacho e Zaracho;

Vargas (Ademir) e Hulk
Técnico: Antonio Turco Mohamed

à primeira temporada completa 
pelo clube alvinegro ou aos as-
pectos físicos, que exigem rodí-
zios no plantel corintiano.

Muito se espera deles, somado 
às parcerias com Willian, Giulia-
no e a garotada da base. Embora 

esteja distante do auge técnico, 
Róger Guedes pode ser conside-
rado o cara do Timão. Em 38 jo-
gos, ele tem 19 participações em 
gols, com 14 bolas na rede e cin-
co assistências. Renato Augus-
to vem logo em seguida, com 

nove participações nas mesmas 
39 partidas (seis tentos e três as-
sistências). Paulinho, tem índi-
ces inferiores, mas também con-
ta com número menor de exibi-
ções: 18 e quatro comemorações 
sobre adversários.

Hoje, às 21h30, na Neo Quí-
mica Arena, o Timão reencontra 
o Boca Juniors após nove anos. 
A partida pode não ser a final 
de 2012 entre os dois, mas tem 
o peço de uma decisão. Um tro-
peço em casa pode aumentar a 

LIGA DOS CAMPEÕES

O futebol inglês contra o espa-
nhol: assim estão resumidos os 
duelos nas semifinais da Liga dos 
Campeões pelas vagas na grande 
decisão, em Paris. Campeãs de 
oito das últimas dez edições do 
torneio, Espanha e Inglaterra vol-
tam a confirmar sua hegemonia 
no futebol europeu. A briga parti-
cular começa, hoje, com um jogo 
de alta voltagem entre Manches-
ter City e Real Madrid. Amanhã, 
será a vez de Liverpool e Villarreal.

Os merengues ostentam o 
recorde de títulos na maior com-
petição de clubes do mundo (13) 
e sonham com uma nova final 
quatro anos após sua última con-
sagração. Para isso, os comanda-
dos de Ancelotti terão que elimi-
nar o Manchester City, finalista 
em 2021, que ambiciona con-
quistar sua primeira Champions, 
uma obsessão no clube.

O técnico do Real Madrid, 
Carlo Ancelotti, destacou jus-

tamente a história do clube no 
torneio como trunfo. “O Madrid 
chega com frequência às finais 
e, por isso, tem uma possibili-
dade maior de ser campeão. A 
história que o clube tem nesta 
competição conta muito mais 
para nós do que para os rivais. 
Ajuda os jogadores a sentir o 
peso dessa camisa, algo positivo, 
não negativo”, apontou.

O técnico Pep Guardiola, do 
City, elogiou os rivias, mas des-

tacou o crescimento inglês no 
torneio. “Se tivermos que jogar 
contra a história, não teremos 
chance. Eles são melhores nisso. 
Mas temos o desejo de competir. 
É um teste incrível. Queremos 
experimentar. Na última década 
estamos chegando aqui, e isso 
é muito bom”, destacou o trei-
nador. Espanhóis, ingleses ou 
ambos? O Stade de France espe-
ra seus convidados para a final, 
em 28 de maio.

Ingleses e espanhóis iniciam luta por fi nal

Real Madrid se apoia na tradição na semi de hoje contra o City      

 AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
Júpiter em sextil. a faísca 
eterna da Vida de tua vida 
se encontra presa no centro 
do teu próprio coração, e 
aguarda pelo momento 
em que, consciente e 
intencionalmente te 
aproximes a ela. não há 
objetivo mais elevado e 
valioso para um ser humano 
do que essa busca, mas, 
se observares a ti e a teus 
semelhantes, comprovarás 
que ninguém dá nada 
por isso, estamos todos 
olhando para outro lado, 
construindo mundos à 
parte. ignorar o princípio 
eterno de Vida é a raiz de 
todos os males que nossa 
humanidade sofre, mas nem 
sequer esse conhecimento 
parece tocar a fibra íntima 
e nos motivar a parar de 
perder tempo com questões 
aleatórias, e nos dedicarmos 
ao que realmente interessa. 
a verdade existe e te 
liberta, mas antes de te 
libertar destrói o edifício 
de teus convencimentos 
equivocados.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as sombras que eventualmente se 
atravessam no seu caminho, hão 
de ser consideradas bons sinais, 
porque trazem as boas novas de 
sua alma continuar seguindo 
em frente, apesar de todos os 
contratempos e adversidades.

a vida é uma experiência 
misteriosa, sempre foi assim e 
continuará desse jeito para toda 
a eternidade. Portanto, não tente 
estar no controle de tudo, procure 
se entregar com confiança a esse 
mistério, que conspira a favor.

Poderia haver paz e tranquilidade 
para a alma humana? Poderia, 
mas não de forma definitiva, a 
não ser que sua alma abdique 
de sonhar, desejar e de ansiar 
por um futuro melhor. só assim 
haveria zona total de conforto.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o cenário se amplia e complica, 
porque quanto mais gente 
se junta à empreitada, mais 
assuntos divergentes precisam ser 
trabalhados, para garantir a mínima 
harmonia necessária, e, também, 
a convergência dos interesses.

nada pode ser dado por garantido 
em relacionamento algum, porque 
as pessoas não são engrenagens 
previsíveis, pelo contrário, são 
entidades pensantes, que decidem 
livremente o rumo de seus próprios 
passos. imprevisibilidade.

Quando as coincidências 
surgem repentinas, e mostram 
oportunidades que, de outra 
maneira, nem seriam cogitadas, 
procure não hesitar sequer por 
um instante, e aproveitar o que o 
mistério da vida lhe apresentar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você projetou sua mente ao futuro 
e pediu a chance de realizar suas 
pretensões. não espere que o 
céu se abra confirmando seus 
pedidos, apenas comece a fazer, 
dando por garantido que a vida 
lhe outorga a chance requerida.

nem sempre as melhores coisas 
da vida vêm envelopadas como 
presentes, pois, em muitos 
casos acontece o contrário, as 
melhores coisas da vida surgem 
no meio das dificuldades, e do 
tédio das questões cotidianas.

Quanto mais a alma se preocupa 
com as questões materiais, mais 
essas parecem eludir todas as 
tentativas de ordem. Procure 
se entregar com confiança 
aos fluxos misteriosos de vida, 
porque está tudo certo por aí.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as realizações futuras começam 
sempre com uma conversa à 
toa que sua alma tem com as 
projeções mentais futuras. Em 
muitos casos essas se apresentam 
tão loucas e extravagantes, que 
parecem impossíveis de realizar.

Para que suas ações e 
empreendimentos tragam benefícios 
a todas as pessoas com que você 
se relaciona, é fundamental que 
você tenha clareza a respeito 
do tipo de conceitos que sua 
arquitetura mental aninha.

apesar de todas as dúvidas 
e ansiedades, há uma faísca 
de confiança em sua alma, 
que motiva você a se entregar 
completa e incondicionalmente 
ao processo da vida, desfrutando 
até das adversidades.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

gente feito nada
tempo feito pó
e seguimos pisando nos cacos
de nós mesmos
a esmo.
 
Jussara Resende

o 
Ponto de Cultura Waldir Aze-
vedo promove, em 15 de maio, 
apresentação gratuita da Or-
questra de Cavaquinhos de 

Brasília. O espetáculo, que une músi-
ca caipira e samba, acontecerá na pra-
ça da Vila Telebrasília, a partir das 16h. 
O projeto também passa, nos meses 
de abril e maio, por escolas públicas 
do Distrito Federal. Ontem, ocorreu a 
primeira apresentação na Escola Me-
tropolitana do Núcleo Bandeirante.

Há nove anos situado na Vila Te-
lebrasília, o Ponto de Cultura Waldir 
Azevedo é um projeto sem fins lucrati-
vos que oferece, sempre de forma gra-
tuita, cultura e música à comunidade 
por meio de aulas, oficinas, rodas de 
conversa, saraus, shows, entre outros 
eventos. A iniciativa, criada pelo músi-
co Dudu Oliveira, foi batizada em ho-
menagem ao célebre músico e cava-
quinista brasileiro Waldir Azevedo, 
compositor das obras-primas como 
Brasileirinho e Delicado, e morador 
de Brasília nos anos 1970. Dudu, mi-
neiro criado em Cabo Frio, no Rio de 
Janeiro, é profundo apreciador da 
obra de Waldir e entusiasta da arte 
como ferramenta de transformação 
social. Ao se casar com uma brasi-
liense e mudar-se para cá, resolveu 
unir os dois interesses. Surgiu, em 
2011, na comunidade à margem 
do Plano Piloto, o então chama-
do Projeto de Cultura Waldir Aze-
vedo. Quase uma década depois, 
o ambicioso plano gerou frutos e, 
hoje, está também presente na Estrutu-
ral e no Centro de Ensino Especial para 
Deficientes Visuais, na Asa Sul. A músi-
ca, que segue como carro-chefe, ago-
ra é acompanhada de aulas de teatro e 
capoeira. Turmas especiais para alunos 
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Cavaquinho com viola
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com deficiência são um diferencial da 
iniciativa, que visa a inclusão.

Entre as ações desenvolvidas pelo 
Ponto de Cultura, a Orquestra de Ca-
vaquinho de Brasília é um dos desta-
ques. Integrado por alunos formados 
no projeto e regido pelo próprio Dudu 
Oliveira, o conjunto celebra o icônico 
instrumento, que apesar de não ter si-
do criado no Brasil, tornou-se, no ca-
samento com o pandeiro, símbolo da 
música nacional. Durante os anos de 
existência, o grupo percorreu o país e 
o mundo com o pequeno instrumen-
to de quatro cordas. A apresentação 
na Alemanha, em 2017, no Dia Inter-
nacional do Choro, sedimentou a re-
levância do projeto.

Desta vez, além do samba, conexão 
inevitável, o grupo também explora a 
música caipira. Para colaborar com 
a viagem musical ao sertão, o mes-
tre violeiro Volmi Batista, importan-
te nome do gênero em Brasília, se 
une à orquestra para tocar e contar 
“causos”. Empunhando o microfone, 
a cantora Dani Ribeiro, figura conheci-
da nas rodas de samba da capital, em-
presta a voz às canções.

Antes de se apresentar, no dia 15 de 
maio, para o público geral, o grupo pas-
sa por escolas públicas do Distrito Fede-
ral para levar cultura aos alunos. Na se-
gunda-feira , a orquestra deu início aos 
concertos, na Escola Metropolitana do 
Núcleo Bandeirante, para alunos do en-
sino fundamental. No dia 2 de maio, é a 
vez da Escola Classe 2 da Candangolân-
dia receber a apresentação. Dudu Oli-
veira busca manter viva, nas gerações 
mais novas, a chama do samba, como 
quem responde ao apelo eternizado no 
clássico hino: não deixe o samba morrer.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Orquestra de  
Cavaquinho de Brasília
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3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte
Com lançamento hoje em festa no Cine Brasília, o I Prêmio Candango vai agraciar livros editados 
em língua portuguesa em oito categorias, com uma especial para a produção brasiliense

C
om premiação para oi-
to categorias e a ambi-
ção de abranger todas 
as publicações de lite-

ratura em língua portuguesa 
de 2021, o Prêmio Candango 
de Literatura tem seu primei-
ro edital lançado hoje com 
direito a festa e show do Gog 
no Cine Brasília. A apresen-
tação será transmitida pe-
lo canal do prêmio no You-
Tube. Criado a partir de um 
chamamento da Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal (Se-
cec-DF), o edital foi elabo-
rado pela Casa de Autores, 
responsável por montar a 
estrutura do prêmio em 
parceria com o escritor Ig-
nácio de Loyola Brandão, 
membro da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL).

As inscrições para o 
prêmio têm início a 
partir de amanhã e 
podem ser feitas 
nas categorias 
Romance, Con-
to, Poesia, Capa, 
Projeto Gráfico 
e Prêmio Bra-
sília. Para es-
te último, po-
dem se inscre-
ver apenas au-
tores nascidos 
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ou residentes na cidade. O 
Prêmio Brasília escolhe-
rá um único livro, que po-
derá ser de conto, poesia 
ou romance. No total, serão 
distribuídos R$ 174 mil aos 
vencedores, sendo que as 
categorias Romance, Conto 
e Poesia ficam, cada uma, 
com R$ 30 mil e Capa e Pro-
jeto gráfico, com R$ 12 mil.

Haverá ainda dois prêmios 
Incentivo à leitura, de R$ 15 
mil cada, para projetos de-
senvolvidos há pelo menos 
três anos, como feiras de li-
vro ou grupos de leitura em 
escolas, sempre desenvolvi-
dos por instituições, e para 
projetos voltados para pro-
gramas de pessoas com ne-
cessidades especiais.

Um júri de 11 
convidados, 

que ainda serão selecionados, 
ficará responsável pela premia-
ção. “A ideia é convocar pes-
soas de relevo dentro do estu-
do de literatura, do Brasil intei-
ro, mas com pessoas de Brasí-
lia”, avisa Maurício Melo, presi-
dente da Casa de Autores e um 
dos responsáveis por construir 
a estrutura do Prêmio Can-
dango de Literatura. “Solici-
tamos que o Instituto Camões 
nos indicasse um dos jura-
dos e estamos fazendo uma 
seleção de pessoas de todo 
o Brasil. Como o prêmio se-
rá todo feito on-line, eles 
não precisam mandar o li-
vro físico, será PDF anexa-
do no próprio formulário 
de inscrição, então o júri 
não precisa estar reunido. 
A gente está vendo, inclusive, 
pessoas de fora do país, com 
parceiros da CPLP.”

A expectativa é que haja cer-
ca de mil inscritos. Numa pri-
meira leva, os membros do júri 
precisarão 

classificar 10 livros em cada 
categoria, cujos títulos serão 
divulgados como finalistas. A 
partir daí, o mesmo júri esco-
lherá os vencedores. Podem 
ser inscritos apenas livros pu-
blicados no ano de 2021 e 
editados em qualquer um dos 
países de língua portuguesa. “A 
ideia é privilegiar a língua por-
tuguesa”, avisa Mauricio Melo. 
“É um prêmio para que a gente 
fale da riqueza da língua portu-
guesa. Como Brasília congrega 
todos os sotaques, inclusive os 
lusófonos, tivemos a ideia de 
envolver toda a comunidade 
de língua portuguesa. A gen-
te está se abrindo para os 
países da lusofonia.”

Segundo o secretário de 
Cultura e Economia Criativa, 
Bartolomeu Rodrigues, a ideia 
do prêmio vem sendo lapida-
da há dois anos. A intenção 
é que entre para o calendá-
rio de premiações culturais 
da cidade. Rodrigues diz que 
trabalha em uma proposta de 
lei a ser apresentada à Câma-
ra Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) para transformar o 
Prêmio Candango em evento 
definitivo no calendário do DF. 
“O objetivo é estimular a cria-
ção literária dando uma abran-
gência que não se restringe ao 

DF. Todos os autores de 
língua portugue-

sa terão 

sua oportunidade e isso agre-
ga prestígio a Brasília, à cultura 
da cidade, e coloca Brasília no 
cenário internacional de litera-
tura”, acredita Rodrigues.

Autor de Não verás país 
nenhum e membro da ABL, 
Ignácio de Loyola Brandão 
ajudou a dar os contornos e 
a criar os critérios de seleção 
da premiação. Ele conta que 
até ficou emocionado com a 
criação de um prêmio de li-
teratura e, quando recebeu 
o convite para participar da 
concepção do edital, lem-
brou das palavras de Fer-
nanda Montenegro no dis-
curso de posse na ABL. “Re-
sistimos...Somos imortais”, 
disse a atriz. “A frase me vol-
tou quando me chamaram 
para o prêmio Candango. Em 
tempos obscuros como es-
tes, em tempo de ameaças, 
perseguições, de medo, cor-
tes, angústias, eis que nas-
ce um Prêmio de Literatura. 
Desafio. Coragem. Necessida-
de. Quem sabe prenúncio de 
novos tempos. É um alen-
to, um respiro”, acredita 
Loyola. Ele conta que ado-
ra prêmios e que eles esti-
mulam a criação. “Ganhei 
muitos, perdi muitos mais. 
O tempo de espera é de an-
siedade gostosa. O anúncio 
da premiação é o da maior 
angústia feliz”, diz. Como 
curador do Prêmio Candan-
go, ele assumiu a missão de 
estabelecer as regras e nor-
mas do prêmio, o que pode 
ou não concorrer.

SOLENIDADE DE 
LANÇAMENTO DO 

PRÊMIO CANDANGO 
DE LITERATURA

Hoje, às 17h, no Cine Brasília. 
Entrada franca mediante 

retirada de ingressos, 
cuja quantidade 

é limitada
 

O Prêmio Candango é 

um alento, um respiro

Ignacio Loyola de Brandão, 
escritor e curador do Prêmio 

Candango de Literatura

as publicações de lite-
ratura em língua portuguesa 
de 2021, o Prêmio Candango 
de Literatura tem seu primei-
ro edital lançado hoje com 
direito a festa e show do Gog 
no Cine Brasília. A apresen-
tação será transmitida pe-
lo canal do prêmio no You-
Tube. Criado a partir de um 
chamamento da Secretaria 
de Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal (Se-
cec-DF), o edital foi elabo-
rado pela Casa de Autores, 
responsável por montar a 
estrutura do prêmio em 

nácio de Loyola Brandão, 
membro da Academia Bra-

As inscrições para o 
prêmio têm início a 
partir de amanhã e 
podem ser feitas 
nas categorias 
Romance, Con-
to, Poesia, Capa, 
Projeto Gráfico 
e Prêmio Bra-
sília. Para es-
te último, po-
dem se inscre-
ver apenas au-
tores nascidos 

projetos voltados para pro-
gramas de pessoas com ne-

Um júri de 11 
convidados, 

precisarão DF. Todos os autores de 
língua portugue-
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Ignácio de 
Loyola Brandão 
é o curador 
do Prêmio 
Candango de 
Literatura



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

ASA SUL

3 QUARTOS

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998
QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146
C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagemno subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

LAVA -SE CA I XA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

PODE VER ANTES
LUANA 3 GATAS uma
japonesa uma india sei-
os G diferente e uma loi-
ra baixinha loucas por se-
xo 61 99315-6778

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MEL RECÉM CHEGADA
DAPRAIALOIRA catari-
nense magrinha um fura-
cão na cama 35a 61
993039085 Sudoeste

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

PODE VER ANTES
LUANA 3 GATAS uma
japonesa uma india sei-
os G diferente e uma loi-
ra baixinha loucas por se-
xo 61 99315-6778

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

CONTRATA-SE
COZINHEIRA QUE CUI-
DE da casa, de preferên-
ciap/dormir,comreferên-
cia mínima de 03 anos
e nada consta.Tr:
98437-9201

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga, preferência 1º em-
prego. Enviar Cv para:
soaresabcd76@gmail.
com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

PRECISA-SE
TELEFONISTAeMassa-
gista p/ clínica de mas-
sag masc. Ót ganhos,
p/ dormir 99320-6590
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/domínio em
informática. Local : Para-
noá. R$ 1.400,00 Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

EDITAL DE RETIFICAÇÃO LEILÃO - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
A Leiloeira Oficial Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial,
JUCESP nº 836, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A, inscrito no CNPJ n° 90.400.888/0001-42, vem por meio desta,
retificar o edital de leilão referente aos imóveis nº 12.579 e 12.578 do 2ºCRI de
Brasília/DF, publicado neste jornal, nos dias 05, 07 e 09/04/2022, referente ao
valor do segundo público leilão, no quanto segue: onde se lê: “R$ 198.402,45
(Cento e noventa e oito mil quatrocentos e dois reais e quarenta e cinco
centavos)”, leia-se: “R$ R$ 198.026,57 (Cento e noventa e oito mil vinte e seis
reais e cinquenta e sete centavos)”. (17709_CC_1651-08) K-26/04

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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